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NO MENSALÃO, 
RELATOR ACUSA 
NOVE POR LAVAGEM 
DE DINHEIRO

Detento que cometeu crime bárbaro 
em maio de 2011 volta a matar 
dentro do presídio. Juiz pedirá 
transferência imediata do preso. 

Alvinegro enfrenta hoje o 
Ceará, no Frasqueirão; e tenta 
repetir bom resultado obtido 
contra o São Caetano.

Alvirrubro segue tentando 
retornar ao G-4 e para isso 
tem de vencer em Bragança 
Paulista o penúltimo colocado 
na tabela da Série B. 

Promoção no comércio de Natal 
consegue bater todos os recordes das 
edições anteriores 
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2. ÚLTIMAS

JUSTIÇA NEGA 
ABSOLVIÇÃO 
A ‘PECADORES’ 

15 E 16. ESPORTES

12. CIDADES

5 E 8. POLÍTICA

NA TV E NA 
JUSTIÇA, 
CARLOS 

EDUARDO 
TENTA PARAR  

HERMANO

 ▶ Faltando um mês para o fi m da campanha, Carlos Eduardo (PDT) dá sinais de que as investidas de Hermano Morais (PMDB) estão surtindo efeito; e resolve contra-atacar

 ▶ Empresários dos transportes decidem hoje o que fazer com relação à redução nas passagens de ônibus 
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 ▶ Em 2012, Mada retorna ao bairro onde nasceu
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O RELATOR DO julgamento do 
mensalão no Supremo Tribunal 
Federal, Joaquim Barbosa, votou 
ontem pela condenação de nove 
réus por lavagem de dinheiro e 
fez a menção mais direta até ago-
ra de um ministro à atuação de 
José Dirceu (PT-SP) no caso. 

Em seu voto que apontou um 
esquema de ocultação de saques 
do dinheiro usado no mensalão, 
Barbosa disse que o empresário 
Marcos Valério de Souza funcio-
nou como “intermediário” de in-
teresses da dona do Banco Rural, 
Kátia Rabello, junto a Dirceu, en-
tão ministro da Casa Civil. 

A acusação contra o ex-mi-
nistro será analisada mais adian-
te. Segundo Baborsa, encontros 
entre Kátia e Dirceu ocorreram 
“no contexto” das operações de 
lavagem. 

“Embora Kátia Rabello e José 
Dirceu não admitam ter trata-
do do esquema de lavagem de di-
nheiro, é imprescindível atentar 
para o contexto em que tais reu-
niões se deram. Não se trata de 
um fato isolado, ou seja, meras 
reuniões entre dirigentes de um 
banco e o então chefe da Casa 
Civil, mas num mesmo contexto 
em que as operações foram leva-
das a efeito.” 

O relator pediu hoje a conde-
nação de Valério, de seus sócios 
Cristiano Paz e Ramon Hollerba-
ch, de seu advogado Rogério To-
lentino e de duas funcionárias do 
grupo, Simone Reis e Geiza Dias; 

e da sócia do Banco Rural Ká-
tia Rabello, do ex-vice-presiden-
te José Roberto Salgado e de Viní-
cius Samarane. 

Ele votou pela absolvição da 
ex-executiva Ayanna Tenório, já 
que ela fora absolvida por nove 
votos a um, na semana passada, 
da acusação de gestão fraudulen-
ta. Segundo o relator, o esquema 
de lavagem de dinheiro passou 
por três etapas. Primeiro houve 
uma fraude nos registros contá-
beis das empresas de Valério. 

Depois veio a simulação de R$ 

29 milhões de empréstimos ban-
cários das empresas de Valério 
junto ao Rural. As dívidas eram 
roladas indefi nidamente, sem 
pagamento. Por fi m o dinheiro 
era sacado na boca do caixa de 
modo a enganar o Banco Central 
e o Coaf, órgão de inteligência fi -
nanceira do governo. 

Pela legislação, os bancos de-
veriam comunicar ao BC e ao 
Coaf todos os saques iguais ou su-
periores a R$ 100 mil. Os saques 
do mensalão foram informados 
aos órgãos de controle sem o re-

gistro nominal do sacador real, 
porque a agência SMPB emitia 
cheques duma conta no Rural 
para a própria empresa como se 
fosse para pagar fornecedores. 

Na hora de sacar o dinheiro, 
a SMPB autorizava o Rural a per-
mitir que outras pessoas sem li-
gação com a empresa recebes-
sem o dinheiro. O relator afi rma 
que um controle do Banco Ru-
ral entregue à Justiça com os no-
mes dos sacadores “tinha apenas 
a fi nalidade de prestar contas à 
quadrilha”.

Contrariando expectativas, 
a presidente Dilma Rousseff  in-
dicou ontem, em meio ao julga-
mento do mensalão e em tem-
po recorde, Teori Albino Zavas-
cki para a vaga de ministro do 
Supremo Tribunal Federal aber-
ta com a aposentadoria de Ce-
zar Peluso. 

Ministro do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça), Teori (pro-
nuncia-se “Teorí”), 64, foi cha-

mado de uma viagem com a 
família para receber a indica-
ção. Ele pode participar do jul-
gamento do mensalão se o caso 
estiver em pauta quando tomar 
posse. 

Entretanto, a expectativa 
dos próprios ministros é que ele 
fi que de fora. Primeiro, pela alta 
probabilidade de os réus já te-
rem sido julgados. Segundo, por 
não ter pleno conhecimento dos 

autos, algo previsto no regimen-
to. Dilma iria esperar o fi m do 
julgamento. Decidiu antecipar o 
anúncio para evitar ataques ao 
escolhido. Segundo interlocu-
tores, a presidente tem dito que 
a atuação ou não do ministro 
no julgamento não é problema 
dela. Dilma quis encerrar tam-
bém pressões do PT de São Pau-
lo e de magistrados que defen-
diam um nome do Estado para 
substituir Peluso, do Tribunal de 
Justiça paulista. 

Catarinense, Teori é identi-
fi cado com o Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região, em Porto 

Alegre, que cobre o Sul. 
O nome de Teori foi bem re-

cebido pelos ministros do STF, 
que foram cautelosos sobre sua 
participação. “Se vier a tempo 
de participar do processo, tudo 
bem. Aí ele tem todos os pode-
res iguais aos ministros”, diz 
o presidente da corte, Carlos 
Ayres Britto. 

Teori teve a mais rápida in-
dicação de Dilma. Foram 11 dias 
desde a saída de Peluso. Rosa 
Weber foi escolhida três me-
ses após Ellen Gracie sair, e Luiz 
Fux, seis meses após Eros Grau 
se aposentar.

A NOVA DIRETORIA da Federação 
da Agricultura e Pecuária do Rio 
Grande do Norte (Faern) tomou 
posse ontem em uma cerimônia 
no Versailles Recepções, Tirol, 
com a expectativa de que medi-
das governamentais de comba-
te à estiagem sejam postos em 
prática. 

Depois de uma mandato de 
três anos, o presidente reeleito, 
José Viera, em virtude de uma 
mudança estatutária, passa-
rá mais quatro anos no coman-
do da Faern. Uma de suas metas 
para essa nova fase será ampliar  
o treinamento e a educação no 
setor, promovendo uma maior 
quantidade de cursos. “Pretende-
mos qualifi car e dar mais ampa-
ro aos nossos verdadeiros presta-
dores de serviço”, disse Vieira.  

Ele também pretende me-
lhorar o banco de dados sobre 
a agricultura potiguar, através 
de uma parceria com o Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE). “Inclusive, fi z uma 
visita recentemente ao institu-
to para aperfeiçoarmos a ideia 
e termos uma maior circulação 
de informações precisas sobre a 
agricultura potiguar”, falou. 

Mas Vieria tem a consciên-
cia de que o agronegócio no Rio 
Grande do Norte está longe de 
superar as difi culdades de uma 
das maiores secas da região des-
de 1963 e se depara com proble-
mas como a “falta constante” de 
milho na Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab-RN), 
o que é ruim para a manutenção 
do rebanho bovino”. 

Representando a governa-
dora Rosalba Ciarlini, o secretá-
rio adjunto de Agricultura, Sim-
plício Holanda, diz que a Faern 
tem desempenhado um papel 
importante no Grupo de Convi-
vência Contra a Seca. Ele acres-

centa que o governo “não está 
medindo esforços” para aumen-
tar a disponibilidade do milho e 
aumentar a disponibilidade de 
volumoso (capim, cilagem, etc). 
“O rebanho bovino deve rece-
ber até 5 kg de volumoso por dia, 
enquanto o caprino receberá 20 
kg”, falou ele. Simplício disse que, 
em quinze dias, o volumoso es-
tará disponível aos produtores. O 
material representa um gasto de 
R$ 2,6 milhões para o governo. 

O presidente da Associação 
de Criadores do Rio Grande do 
Norte, Júnior Teixeira, diz que a 
Faern está sendo importante em 
várias parcerias entre as institui-
ções e, em comum, luta para ga-
nhar do governo do Estado, o au-
mento de sete centavos no preço 
do litro do leite, vendido para o 
programa governamental. 

O leiloeiro ofi cial do estado, 
Eduardo Melo, confi rma que os 
preços dos bovinos estão cain-
do, em face de uma maior quan-
tidade de vendedores, por causa 
da expectativa de seca. “As enti-
dades e o governo precisam de 
atitudes mais fortes, assim como 
é importante o produtor tomar 
medidas de contenção e ter o 
seu próprio silo para armazenar 
volumoso”, orienta. 

O SURFISTA POTIGUAR Ademir Ca-
lunga, de 39 anos, receberá alta 
nos próximos dias e não vai adqui-
rir sequelas do acidente que so-
freu nas ondas gigantes da praia 
de Zicatela em Puerto Escondido, 
no México,  onde foi atingido pela 
própria prancha e teve a bochecha 
perfurada.

O empresário Petronio Tavares 
retornou ao Brasil no fi m de sema-
na e comunicou por meio de sua 
página na rede social Facebook 
que Calunga continua se recu-
perando. “Voltei pra casa e Dado 
Montenegro está com nosso ami-
go Calunga no Hospital Dalinde 
(México City), mais alguns dias e 
eles estarão de volta”, escreveu.

Calunga continua interna-
do na Cidade do México, mas de 
acordo com informações que fo-
ram repassadas a Petronio Tavares 
pelos médicos que estão acompa-
nhando o surfi sta, os exames já re-
alizados asseguram que a panca-

da e a falta de oxigênio que o atleta 
sofreu não deixarão sequelas.

Pela tomografi a realizada, não 
foram identifi cadas sequelas no 
cérebro, nem inchaço na cabeça; 
e, pelas radiografi as também não 
foram identifi cadas  manchas nos 
pulmões. Nas redes sociais o sur-
fi sta já aparecem disposto.

No acidente ocorrido no do-
mingo, 02, o surfi sta fi cou desa-
cordado na água após ser atingi-
do no rosto por sua prancha de-
pois de sair de uma onda na Praia 
de  Zicatela, em Puerto Escondido 
no sul do México, onde participa-
va de uma sessão de Big Surf. Ele 
teve uma parada cardiorrespirató-

ria foi socorrido e recebeu imedia-
ta assistência dos amigos para a 
internação. De Puerto Escondido, 
foi transferido para a Cidade do 
México, onde foi tratado por espe-
cialistas nesse tipo de acidente.

Desde então Calunga passou, 
entre outros exames, por uma 
broncoscopia para a retirada de 
areia dos pulmões e por uma to-
mografi a para identifi car possí-
veis lesões no cérebro. O surfi sta 
fi cou por três dias em coma indu-
zido na UTI e acordou na quinta-
-feira passada perguntando o que 
havia acontecido. No dia seguin-
te recebeu alta da UTI e agora se 
recupera na perspectiva de voltar 
para casa nos próximos dias.

Na imagem mais animadora 
desde o acidente, Ademir Calun-
ga aparece comemorando a sua 
recuperação acompanhado por 
duas pessoas, entre elas, o patro-
cinador Petrônio Tavares, ainda na 
cama do hospital.

UM DIA APÓS a goleada sofrida 
para o Bahia por 4 a 0, em São 
Januário, o técnico Cristóvão 
Borges anunciou sua saída do 
Vasco. “Achei que essa fosse 
a hora. Sei o quanto estou 
perdendo, mas é a melhor 
decisão para mim e para 
o Vasco”, disse. Cristóvão 
assumiu o comando do 
time após o técnico Ricardo 
Gomes sofrer um Acidente 
Vascular Encefálico (AVE) 
durante o clássico contra 
o Flamengo, realizado em 
28 de agosto de 2011, pelo 
Campeonato Brasileiro. No 
Vasco, Cristóvão Borges foi 
vice-campeão brasileiro e 
foi eliminado nas quartas de 
fi nal da Libertadores para o 
Corinthians. Foram 78 jogos, 
com 41 vitórias, 18 empates 
e 19 derrotas. O ex-zagueiro 
Gaúcho, que trabalha como 
auxiliar técnico, assume o 
comando interino da equipe.

A POLÍCIA RODOVIÁRIA 
Federal (PRF) registrou 
110 mortes nas rodovias 
federais durante o feriado 
de Sete de Setembro, sendo 
35,42% do total causadas 
por colisão frontal e 20% por 
atropelamento de pedestres. 
Segundo dados divulgados 
ontem (10), o número 
de mortes representa 
uma diminuição de 
aproximadamente 10% em 
relação ao feriado de Semana 
Santa deste ano, que teve 121 
mortes. 

Durante a Operação In-
dependência, que começou 
na quinta-feira (6) e termi-
nou no domingo (9), foram 
anotados 2.319 acidentes 
contra 2.683 do feriado de 
Semana Santa, represen-
tando queda de 13,6%. O 
número de feridos também 
diminuiu, passou de 1.731 
para 1.438. 

NOVES FORA TUDO
/ MENSALÃO /  RELATOR DO PROCESSO, MINISTRO JOAQUIM BARBOSA, 
VOTA PELA CONDENAÇÃO DE NOVE POR LAVAGEM DE DINHEIRO

 ▶ Na sessão de ontem, José Dirceu recebeu a menção mais direta de envolvimento no caso

ELZA FIÚZA / ABR

DILMA CONVIDA ZAVASCKI 
PARA O SUPREMO

Sem sequelas, Calunga 
receberá alta nos próximos dias

/ SURF /

 ▶ José Vieira, novo presidente 

VANESSA SIMÕES / NJ

NOVA DIRETORIA 
DA FAERN TOMA POSSE 

/ AGRICULTURA /

APÓS GOLEADA, 
CRISTÓVÃO 
BORGES PEDE 
DEMISSÃO

FERIADÃO TEVE 
110 MORTES 
NAS ESTRADAS 
FEDERAIS

/ VASCO / / ACIDENTES /

 ▶ Em foto divulgada no Facebook, Calunga já comemora recuperação
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Editor 

Moura Neto

REFORMA SOB 
SUSPEIÇÃO

O Ministério Público também 
está atento à obra de ampliação 
do prédio sede do Instituto de 
Pesos e Medidas do Rio Grande 
do Norte (Ipem-RN) e apura 
se houve  irregularidades na 
execução, especialmente no que 
tange ao superfaturamento da 
obra realizada em 2008. “Nem os 
funcionários do Ipem sabem qual 
era a empresa que realizava os 
serviços. Não sabemos quem eram 
os trabalhadores para chamá-los 
a depor ”, declara o procurador do 
Ministério Público Federal, Rodrigo 
Telles, relatando sobre a difi culdade 
de arrolar testemunhas para depor 
sobre esse fato. 

Segundo informou, foram 
realizados pagamentos de R$ 29 
mil, R$ 124 mil, e R$ 90 mil, mas 
ele nada confi rmou sobre a ligação 
da reforma no Ipem e uma reforma 
ocorrida na casa do acusado 
Rychardson, no mesmo período.

O procurador disse que há 
indícios de ações de improbidade 
com superfaturamento da obra 
sem que a execução dos serviços 
tenham sido realizada. As oitivas 
que estão ocorrendo mencionam 
timidamente o fato, mas em 
abril passado, o MPF instaurou 
o inquérito civil público de n° 
1.28.000.000609/2012-94 para 
apurar o caso.

Sobre o andamento 
do processo referente aos 
depoimentos em que Rychardson é 
acusado por lavagem de dinheiro, 
Rodrigo Telles e o juiz Walter Nunes 
dizem que ainda é cedo para prevê 
qualquer defi nição dos autos. 

Doze testemunhas previstas 
para depor esta semana já foram 
dispensadas com o aval do 
Ministério Público, que apresentou 
objeção a duas pessoas que os 
advogados solicitaram dispensa, 
tendo em conta a existência de 
diversas transferências e depósitos 
em seus nomes.

O Ministério Público Estadual 
está conduzindo investigações so-
bre recursos públicos geridos pela 
Organização Não-governamental 
Ativa (Associação de Atividades de 
Valorização Social). Promotores do 
Patrimônio Público ofereceram de-
núncia à Justiça e o juiz Raimundo 
Carlyle de Oliveira, da 4ª Vara Cri-
minal da Comarca de Natal, ainda 
analisa o seu recebimento.

Ontem, durante os depoimen-
tos, o procurador Rodrigo Telles 
inquirou uma das testemunhas 
sobre o conhecimento do fato de 
que a Ativa havia repassado che-
ques descontados em nome de 
uma das empresas de Richardson 
de Macedo, a Platinum Automó-
veis. O gerente da loja, Bruno Ro-
cha de Souza, disse que não tinha 
conhecimento de tal fato.

Procurado pela reportagem 
do NOVO JORNAL, os promotores 
do Patrimônio Público disseram, 
através da assessoria de comuni-
cação, que não comentariam o 
fato, pois a denúncia está sob sigi-
lo. O procurador Rodrigo Telles es-
clareceu apenas que houve com-
partilhamento de provas, uma vez 
que as investigações sobre as em-
presas de Richardson de Macedo 
estão sob responsabilidade do Mi-
nistério Público Federal.

O advogado de Richardson de 
Macedo, Arsênio Pimentel, disse 
não ter conhecimento da investi-
gação. “Todos os cheques ou de-
pósitos, movimentações fi nancei-
ras, direcionadas às empresas de 
Richardson estão sub judice em 
virtude das investigações da Ope-
ração Pecado Capital. Especifi ca-
mente nesse caso, não tenho co-
nhecimento”, afi rmou.

A investigação sobre o supos-
to crime de lavagem de dinhei-
ro tem como peça fundamental 
uma perícia contábil, que será re-
alizada pela Polícia Federal. Para 
que seja confi gurado ou não o cri-
me de lavagem de dinheiro, tanto 
o juiz Walter Nunes como os ad-
vogados de Richardson Macedo 
consideram indispensável a apre-
ciação dessa perícia contábil, que 
ainda não ocorreu.

O procedimento que será rea-
lizado pela Polícia Federal irá des-
trinchar as movimentações fi nan-
ceiras por trás de quatro empresas 
pertencentes a Richardson: o res-
taurante “Piazzale Mall”, a loja de 
carros “Platinum”, a “Casa do Pão 

de Queijo”, unidade localizada no 
supermercado Carrefour, e o su-
permercado “É Show”.

“A perícia está para ser elabo-
rada e irá verifi car a movimenta-
ção fi nanceira dessas empresas. 
Acredito que em 60 dias ela este-
ja concluída”, disse o juiz Walter 
Nunes em entrevista coletiva an-
tes do início da audiência. Para o 
magistrado, esse processo é o que 
tem maior complexidade de análi-
se em virtude de detalhes técnicos.

Perguntado sobre o montan-
te que teria sido “lavado”, o juiz 
disse que não saberia estipular. 
“O que se sabe é que Richardson 
geriu um orçamento de R$ 12 mi-
lhões enquanto esteve à frente do 

Ipem. Mas não sabemos quanto 
disso foi desviado”, afi rmou. 

DÍVIDA
Durante os depoimentos das 

testemunhas, novas informações 
surgiram quanto as empresas ad-
ministradas por Richardson. O 
não pagamento de impostos já 
era uma prática sucessivamente 
reiterada pela acusação contra o 
advogado. Administrador de qua-
tro empresas localizadas em Na-
tal, Richardson deliberadamente 
não pagava impostos os quais ti-
nha obrigação de cumprir. 

O procurador da República, 
Rodrigo Telles, que conduz a acu-
sação contra o advogado nesse 
processo, trouxe novas informa-
ções que detalham o tamanho da 
dívida a qual Richardson é o res-
ponsável. De acordo com o pro-

curador, um levantamento par-
cial da Secretaria Estadual de Tri-
butação apontou um crédito tri-
butário superior a R$ 14 milhões.

Crédito Tributário represen-
ta o direito de crédito da Fazenda 
Pública devido a título de tributo. 
O secretário estadual de Tributa-
ção, José Airton da Silva, confi r-
mou que a apuração corre na es-
fera estadual e esclareceu como 
ocorre os procedimentos de apu-
ração e cobrança da dívida. “Há 
duas instâncias administrativas. 
A Coordenadoria de Julgamento 
de Processos é a primeira instân-
cia e o Conselho de Recursos Fis-
cais, a segunda. São dados prazos 
para apresentação de defesa. Caso 
não seja contestado, o valor é re-
passado para a dívida ativa do Es-
tado, que poderá ser cobrada atra-
vés de execução fi scal na Justiça.

A testemunha Laila Nagib Le-
andro de Lima foi ouvida através 
de videoconferência por se sen-
tir intimidada na presença de Ri-
chardson Macedo, que, como ad-
vogado, estava presente na audi-
ência no dia de ontem. Laila, que 
chegou a mudar as informações 
que foram prestadas ao Ministé-
rio Público, realizou uma retrata-
ção junto à Polícia Federal e vol-
tou a ser inquirida sobre a situa-
ção do Ipem.

Funcionária do órgão entre 
2007 e 2010, Laila reforça a tese 
de acusação de que existiam fun-
cionários fantasmas e diz ter sido 
alvo de represálias após cometer 
essa suposta realidade com cole-
gas de trabalho. 

O diretor do Ipem na admi-
nistração de Richardson à frente 
do órgão também foi ouvido on-
tem. José Tavares Pinheiro, que 
esteve no Ipem de 2003 a 2010, 
afi rmou que foi “escanteado” após 

não assinar ordens bancárias de 
processos que não tinha conheci-
mento. “Depois que não quis assi-
nar a primeira porque não sabia 
do que se tratava, deixaram de 
mandar processos para mim. Vi-
rei fi gura decorativa dentro do ór-
gão”, disse em juízo.

Andreia Bezerra, sócia de 
uma empresa de consultoria con-
tábil que presta serviços à Richar-
dson, foi perguntada sobre a ori-
gem dos empreendimentos e se 

havia irregularidades tributárias. 
Bruno Rocha de Souza, gerente 
da Platinum, Carlos César Araújo 
e Giliano dos Santos Souza, am-
bos funcionários do supermerca-
do É Show, também prestaram 
informações sobre o cotidiano 
das empresas.

À tarde, foram ouvidos Inês 
Gonçalves de Azevedo e Silva, Ja-
ryane de Paula e Silva, Jeniedja 
Diandra Ribeiro da Silva e Augus-
to Halley Caldas Targino. 

ABSOLVIÇÕES SUMÁRIAS, 
DÍVIDAS milionárias e novas 
investigações sobre a gestão 
criminosa de recursos 
públicos. Na semana em que 
a defl agração da Operação 
Pecado Capital completa 
um ano, a Justiça Federal 
retomou os depoimentos de 
testemunhas que ajudarão 
a esclarecer as investigações 
sobre os supostos crimes de 
lavagem de dinheiro e peculato 
praticados dentro do Instituto 
de Pesos e Medidas (Ipem/
RN).

Após condenações por 
coação de testemunhas e 
recebimento indevido de 
diárias, o advogado e ex-
diretor do órgão Richardson 
de Macedo agora tenta se 
defender de novas acusações. 
Ontem, funcionários do Ipem, 
alvo de investigações do 
Ministério Público Estadual 
e Federal, voltaram à sede da 
Justiça Federal para prestar 
esclarecimentos. Pessoas que 
trabalharam para Richardson 
em outras quatro empresas 
investigadas por lavagem 
de dinheiro também foram 
ouvidas.

O juiz Walter Nunes, que 
conduz os processos, iniciou 
os trabalhos informando sobre 
a absolvição sumária de três 
pessoas que eram acusadas de 
peculato, ou seja, apropriação 
de recursos públicos. Ana 
Keila Dantas de Araújo, Lianne 
Clarissa Cavalcante Eufrázio e 
Zulmar Pereira de Araújo Filho 
ganharam o perdão judicial 
após celebrarem acordos de 
delação premiada.

O magistrado entendeu 
que houve “efetiva colaboração 
dos acusados na elucidação 
dos fatos criminosos, com 
a demonstração, de forma 
efetiva, do modus operandi 
do grupo, com a identifi cação 
de seus integrantes e a 
explicitação do eventual papel 
desempenhado por cada um 
dos demais envolvidos (...) de 
modo que é o caso de acolher-
se o pedido de aplicação do 
perdão judicial”, diz a decisão 
do juiz.

O perdão judicial foi 
pedido pelo Ministério Público 
Estadual e ratifi cado pelo 
Ministério Público Federal. 
Rychardson de Macedo 
Bernardo, Rhandson Rosário 
de Macedo Bernardo e 
Aécio Aluízio Fernandes de 
Faria, que também haviam 
requisitado a absolvição 
sumária, tiveram o pedido 
negado.

O juiz Walter Nunes 
entendeu que “a hipótese dos 
autos trata de crime com 
certo grau de complexidade a 
respeito de sua apuração, de 
modo que o juízo a respeito 
da culpabilidade, ou não, dos 
agentes exige ampla instrução 
processual”. 

Todos os três absolvidos 
confi rmaram na Justiça que 
eram “funcionários fantasmas” 
do Ipem. Em depoimentos 
anteriores, falaram que 
parte dos salários recebidos 
eram entregues a Rhandson 
Macedo. Ana Keila, Lianne 
Clarissas e Zulmar Pereira 
mas foram intimidados por 
Richardson, razão pela qual o 
advogado já foi condenado por 
coação de testemunhas. 

No processo que apurou 
esse crime, as vítimas 
relataram que ouviram do 
condenado frases como “o pau 
vai quebrar para o pequeno”, 
entre outras. Por esse motivo 
chegaram a alterar o conteúdo 
dos depoimentos, tendo 
posteriormente voltado atrás 
da decisão antes tomada por 
medo.

ELA 

NÃO É CEGA 

/ PECADO CAPITAL /  JUIZ NEGA PERDÃO AOS PRINCIPAIS 
ACUSADOS DE DESVIOS NO IPEM; E ABSOLVE OUTROS QUE 
COLABORARAM PARA ESCLARECER ESQUEMA INVESTIGADO

MARCO CARVALHO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MP INVESTIGA 
CHEQUES DA ATIVA 
PARA EMPRESAS 
DE RICHARDSON 

 ▶ Justiça Federal: perdão judicial em troca da delação premiada

PERÍCIA É FUNDAMENTAL PARA 
APURAR LAVAGEM DE DINHEIRO 

TESTEMUNHA PRESTA DEPOIMENTO 
POR VIDEOCONFERÊNCIA 

 ▶ Richardson de Macedo, ex-diretor do Ipem: novas acusações  ▶ Depoimentos colhidos pela justiça podem ajudar nas investigações
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

FIM ANUNCIADO
A CODERN (Companhia Docas 

do Rio Grande do Norte), no seu de-
senho atual, está com os dias con-
tados. Até o fi m do mês, no seu pro-
grama de concessões (o jeito petis-
ta de fazer privatização), o Governo 
Dilma promete mudanças radicais 
na atual política de portos. As Com-
panhias Docas serão extintas, mas, 
por enquanto vão continuar gerin-
do os contratos em vigência. O pen-
samento é transferir as Docas para 
os governos dos estados, havendo 
uma coordenação federal.

O Porto de Natal vive um mo-
mento de perspectivas de cresci-
mento com várias obras em execu-
ção ou contratação.

CASE MUNDIAL
Depois de ter apresentado o 

“case” da Riachuelo em Nova Ior-
que, nos Estados Unidos, em janei-
ro, na convenção da Federação Na-
cional de Varejo, o empresário Flá-
vio Rocha, presidente da empresa, 
foi convidado para fazer conferên-
cia no Congresso Mundial de Vare-
jo que se realiza em Londres, a par-
tir de quarta-feira da próxima se-
mana. Flávio dividirá o palco com 
os CEOs de gigantes do porte da 
Sacks, Walmart e Abercombie & 
Fitch.

PM PROCURA GARANHÃO

O comando da Polícia Militar 
designou uma comissão forma-
da pelo major Dimas Vicente Silva, 
major Orlando Cláudio Oricópio e 
capitão Nelson Rodrigues Nasci-
mento “para aquisição de um so-
lípede garanhão, três solípedes fê-
meas (preta castanha alazã ou suas 
derivações), duas solípedes fême-
as (castanha tordilha branca e suas 
derivações)”.

Solíopedes, segundo o Lello, 
são animais mamíferos cujo pé tem 
um só dedo, um só casco, como o 
cavalo, o burro, etc.

DEFESA DO CONSUMIDOR
Para marcar o 22º aniversá-

rio do Código de Defesa do Consu-
midor, o Procon/Natal programa 
algumas ações pela cidade. Hoje 
uma equipe estará no Midway 
Mall para orientar o público a sa-
nar dúvidas em relação aos diretos 
do consumidor.

DIREITO DE PROTESTAR
O direito ao protesto é uma das marcas mais evidentes das 

sociedades democráticas. No mundo midiático em que vivemos, 
algumas organizações se especializaram em abastecer os meios 
de comunicação com fatos e imagens capazes de conquistar des-
taque no noticiário.

Dois exemplos positivos: 1 - O grupo “Greenpeace”, de ecolo-
gistas, que geralmente aproveitam grandes eventos para roubar a 
cena com a utilização de ações arriscadas e criativas, que terminam 
– muitas vezes – se sobrepondo ao fato principal; 2 – As desinibidas 
do “Femen”, movimento surgido na Ucrânia e que chegou ao Brasil, 
com as suas militantes tirando a roupa e invadindo espaços reserva-
dos a determinado evento de peito – literalmente – aberto.

Nos dois  uma consciência comum: como sabem que não 
possuem consistência para se sobrepor ao fato principal, tratam 
de produzir (e registrar com seus próprios meios) as eloquentes 
imagens que vão sensibilizar os editores na hora de priorizar as 
matérias do seu noticiário. Sexta-feira, na Esplanada dos Ministé-
rios, em Brasília, bastaram duas militantes do Femen, com peito 
de fora, para conseguir chamar atenção ao seu protesto contra “o 
Brasil colônia da exploração da violência e do machismo”.

Em Natal, no mesmo 7 de Setembro, o Sindicato dos Médicos, 
articulou-se com outros sindicatos de trabalhadores na área de 
saúde, diretórios estudantis da área biomédica e entidades que atu-
am no setor para uma manifestação “em defesa da saúde pública”, 
a ser iniciada na Assembleia Legislativa, com dispersão no Palácio 
dos Esportes, no limite da área reservada ao desfi le cívico militar.

Como a mobilização não conseguiu reunir nem todos os in-
tegrantes das diretorias das entidades envolvidas (pouco mais de 
cem pessoas), esta terminou sendo uma manifestação sem uma 
massa de anônimos, cabendo aos líderes das diversas instituições 
a tarefa de um eventual confronto com as forças de segurança.

Tentando compensar o baixo número de manifestantes, esses 
resolveram mudar o itinerário e ocupar a área do desfi le cívico mi-
litar, estabelecendo-se um confronto com as forças de segurança 
que, impedindo a manifestação na área do desfi le, terminaram ge-
rando imagens fortes com personalidades conhecidas e ocupan-
tes de importantes postos na sociedade.

Ao contrário dos manifestantes do “Green Pace” e do “Femen” 
nossos manifestantes não se prepararam para capturar as ima-
gens que poderiam produzir,  num confronto com as forças de se-
gurança. Por sorte deles, o fotógrafo Magnus Nascimento e o re-
pórter Sílvio Andrade, desde NOVO JORNAL, estavam a postos e 
mostram que, quando uma autoridade se transforma em manifes-
tante, termina perdendo sua prerrogativa original.

 ▶ O deputado Fernando Mineiro 
encerra, hoje, o ciclo de sabatinas com 
os candidatos promovido pelo Sinduscon, 
Crea e Clube de Engenharia. Às 18h no 
hotel Praia Mar.

 ▶ Hênio Bezerra foi o vencedor do 
Concurso “Por do Sol do Potengi”, 
realizado pelo Iate Clube. Evaldo Gomes 
foi o 2º e Pedro Morgtan 3º.

 ▶ A Presidente do Conselho Federal de 
Enfermagem, Márcia Krempel, cumpre 
programação em Natal hoje e amanhã.

 ▶ O aniversariante do dia é o Curso de 
Engenharia da UFRN. Há 55 era criada a 
Escola de Engenharia de Natal.

 ▶ A campanha de Carlos Eduardo 
Alves começou a bater em Hermano 
apresentando-o como “candidato de 

Micarla” em comerciais de TV.
 ▶ É verdade que o ministro Garibaldi 

Alves está há duas semanas na televisão 
dizendo que “Hermano é o seu candidato”.

 ▶ Agosto terminou com 28.298 casos 
de dengue notifi cados em todo o Estado, 
com a confi rmação de 9.530.

 ▶ Hoje completa 130 anos da realização 
da primeira eleição para escolher os 

intendentes de Natal e Currais Novos.
 ▶ A presidente Dilma Rousseff anuncia, 

hoje, a redução do preço da energia. No 
mercado se diz que, depois disso, o preço 
da gasolina pode ser liberado.

 ▶ Lizt Madruga informa: vem aí o 
29º Curso de Estudos de Política e 
Estratégia promovido pela Associação dos 
Diplomados da Escola Superior de Guerra.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ENGENHEIRO UBIRAJARA FERREIRA DEFENDENDO 
A OBRA DAS DEFENSAS DA PONTE FORTE-REDINHA.

Pontes são como bebês, é 
preciso sempre checá-las 
para ver se tudo está bem”.
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DUAS COMISSÕES
O Tribunal Regional do Trabalho constituiu duas comis-

sões para promover sua atualização: 1 – De Adaptação do Sis-
tema Distribuidor de Feitos ( formada pelos desembargado-
res Eridson Medeiros, Carlos Newton e Maria de Lourdes Alves 
Leite); 2 – Estudo de Uniformização Judicial (Carlos Newton, 
Maria de Lourdes Leite e José Barbosa Filho).

BUTIQUE ECOLÓGICA
Enquanto a invasão da Lagoa 

Azul, na Zona Norte, por mais de 
mil candidatos a posseiros, não 
provoca nenhuma reação dos 
nossos ecologistas, alguns deles 
demonstram preocupação com o 
impacto das obras de ampliação 
da Avenida Roberto Freire, cuja 
expansão será feita na área devas-
tada há mais de setenta anos para 
instalação da pista do campo de 
pouso do Aero Clube.

OURO EM MINAS
Francisco Alisson Muniz, 14 

anos, aluno do Colégio Henrique 
Castriciano, ganhou  a primeira 
medalha de ouro para o Rio Gran-
de do Norte, nas Olimpíadas Es-
colares (12/14 anos), que se rea-
liza em Poços de Caldas, Minas 
Gerais. Muniz foi o melhor no xa-
drez e vai representar o Brasil nos 
Jogos Sul-americanos que serão 
realizados em Natal a partir de 29 
de novembro.

SEMPRE ALERTA
O Colégio de Procuradores da 

Justiça, seguindo decisão do Tri-
bunal de Justiça, instituiu o plan-
tão noturno, no âmbito do Minis-
tério Público, em regime de so-
breaviso. A decisão é para pro-
motores lotados em Natal e para 
cada plantão feito é assegurado 
um dia de folga.

DATA VÊNIA
A OAB dá uma mãozinha à ju-

dicialização da saúde: inicia hoje 
a realização de palestras para dis-
cutir assuntos pertinentes à saú-
de pública, promovendo a cons-
cientização da população. Na 
noite de hoje, no auditório da 
OAB, a palestranteé a promotora 
Iara Pinheiro.

CIDADE DA CRIANÇA
A Cidade da Criança não será 

reaberta em outubro deste ano, 
mas, se não forem criados novas 
difi culdades poderá estar fun-
cionando no dia 12 de outubro 
do próximo ano. Foi lançado um 
novo edital de concorrência para 
conclusão da obra. As propostas 
serão recebidas dia 1º de outubro. 
Aí começa a contagem regressiva.

QUEDA E COICE
Além dos efeitos da seca (em 

áreas onde a soma total de chuvas 
esse ano não chegou a 170 mm), 
produtores de caju estão temendo 
o agravamento da crise pela iden-
tifi cação de uma praga da “mos-
ca branca”. A maioria dos efeitos 
da seca termina com as primeiras 
chuvas, mas a praga...

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Assuntos pendentes
Que a campanha faz parte do rito democrático , ninguém 

pode negar. Mas a campanha eleitoral não pode ser motivo 
para fazer parar ou desfocar os assuntos importantes para o 
Estado. Há praticamente um mês (dia 8 de agosto), houve reu-
nião em Brasília para discutir um assunto que interesa demais 
ao Rio Grande do Norte: o uso sustentável do potencial econô-
mico da Via Costeira.

Nesse encontro, no qual estavam representantes do trade, 
a governadora Rosalba Ciarlini, políticos e o representante do 
Ibama; a ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, deu o 
ponto fi nal da discussão. 

Segundo ela, o Ibama não deveria mais ser o responsável 
pelos licenciamentos na Via Costeira. E disse mais: que iria 
procurar uma solução legal para o embargo que a região sofre, 
sem poder ter o uso histórico a que se destina, isto é, gerar em-
prego e renda. 

Passou um mês e ninguém mais falou sobre o caso.
Domingo recente o NOVO JORNAL mostrou a preocupa-

ção de líderes de entidades locais com a questão das defensas 
da Ponte Newton Navarro, falhas que podem comprometer o  
desenvolvimento que o porto está (fi nalmente) obtendo. Para 
as defensas, obras indispensáveis, ainda não há sequer palavra 
de ministro algum. E também não há perspectiva de que o caso 
se resolverá em curto prazo.

Ainda com relação ao porto, nesse caso ainda mais esque-
cido, está o terminal pesqueiro construído dentro da área da 
CBTU. O terminal, planejado pela administração estadual an-
terior à que aí está, não foi contemplado com uma via de esco-
amento da produção. E isso, até hoje, permanece impedindo 
que a estrutura seja usada. 

Esses são apenas três assuntos que carecem de atenção 
da bancada potiguar e que — a exemplo de seus mandatos — 
não podem se perder em meio à poeira que a eleição munici-
pal levanta. É claro que não é proibido ninguém participar das 
campanhas eleitorais de seus candidatos, nas cidades que bem 
entenderem.

Mas, mais que tudo, nessa época de renovação é impres-
cindível que os políticos da esfera federal dêem o exemplo e 
mostrem à população que ninguém foi eleito à toa e somente 
de vez em quando está disposto a  perseguir aquilo que a socie-
dade potiguar quer. 

É imprescindível dar mostras de que eles permanecem em-
punhando aquela bandeira maior que os justifi ca em Brasília: a 
defesa dos interesses do Rio Grande do Norte. Com foco e letra 
maiúscula, sem esquecer todos os assuntos pendentes. 

Editorial

I não pode!
Se você já se sentou numa mesa de bar com um amigo, ou 

vários, e fi cou se sentindo meio deslocado pelos muitos minu-
tos em silêncio porque, simplesmente, seu amigo estava ocu-
pado demais com seu Ipod; I-phone, Ipad ou outro “ai” qual-
quer, tranquilize-se, você não está sozinho. As novas tecnolo-
gias têm dessas coisas. Aproxima quem está distante e distan-
cia quem está presente. Mas não é coisa só de agora. Há muito 
percebo que, diversas vezes, para as pessoas é mais importan-
te dar atenção ao telefone que toca do que falar com o outro 
que está à sua frente. Quem nunca interrompeu uma conver-
sa agradável, importante, ou inadiável, para atender ao telefo-
ne, que atire a primeira pedra. O tilintar moderno e polifônico 
dos celulares tem o incrível poder de chamar mais atenção do 
que uma pessoa ao vivo e a cores. Tocou o telefone, nada mais 
importa, mesmo que seja apenas uma mensagem de marke-
ting de uma rede de supermercado, tentando convencê-lo de 
alguma promoção.

Faz-se um paradoxo. A tecnologia diminui distâncias: com 
ela podemos nos comunicar com pessoas que estão longe de 
casa ou até mesmo do país. Mas, ao mesmo tempo, não con-
seguimos dar “bom dia” ao vizinho, no elevador do prédio, an-
corados no celular que agora é um minicomputador e nos iso-
la do mundo ao redor e nos reveste com uma capa protetora 
que nos impede a boa educação. O recurso do celular até pode 
ser um bom escudo para aquele chato de conversa mole que 
queremos driblar. O problema é que no meio dessas escolhas, 
deixamos de olhar e ouvir o outro. Esse exercício naturalmen-
te humano.

Pode até haver alguém pensando que eu estou falando 
de solidão urbana. Mas, nos tempos de redes sociais, a soli-
dão também é uma condição humana em extinção. Ninguém 
nunca está sozinho se está conectado a uma rede social. É um 
tal do “que você está pensando agora?”, “o que você está fa-
zendo agora?”, “o que é que está acontecendo?” e outras varia-
ções, que não dá tempo de se sentir sozinho, entre uma cutu-
cada aqui e acolá.  Também estão confundindo informação 
com exposição. Se quer comer uma pizza, diz. Se terminou o 
namoro, idem. Tudo assim, no mesmo balaio de emoções. Pa-
rece que esqueceram o signifi cado da palavra intimidade. 

E outra coisa: todo mundo é feliz e tem frases lindas de 
efeito para falar, sobretudo aquelas de autoajuda. Confesso 
que tem horas que eu não aguento tanta felicidade. E aon-
de fi ca meu direito de achar o dia absolutamente sem graça? 
Sem toda essa enxurrada de coisas lindas escritas pelos outros 
e que eu estou desperdiçando com minha melancolia? Tem 
horas que eu não posso com tudo isso. Melhor, “I não pode”!

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Dona da toga
A indicação de Teori Zavascki para o Supremo Tribunal 

Federal causou perplexidade em correntes do PT que tenta-
vam emplacar candidatos à vaga. Ao antecipar a escolha e op-
tar por mais um magistrado de carreira, Dilma Rousseff  deu, 
no entender de petistas, outro sinal de que não agirá para aju-
dar os réus no processo. Nas sondagens a Zavascki, emissá-
rios do Planalto disseram que, apesar de o regimento interno 
permitir, não seria conveniente que ele votasse no caso.

DEVAGAR 
Se Dilma enviar a mensa-
gem à CCJ hoje, o presidente 
da comissão, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), tentará fazer sua 
leitura ainda nesta semana, 
mas a sabatina de Zavascki 
deve ocorrer apenas no próxi-
mo esforço concentrado, pre-
visto para o dia 28. 

DNA 
No Twitter, o governador Tar-
so Genro reivindicou a pater-
nidade da indicação do novo 
titular do STF. 

RESUMO 
Diferentemente do relator, Joa-
quim Barbosa, que passou toda 
a sessão de ontem lendo seu 
voto, Ricardo Lewandowski le-
vará de duas a três horas ama-
nhã para ler o voto no item re-
ferente a lavagem de dinheiro 
na cúpula do Banco Rural e nas 
agências de Marcos Valério. 

COM O RELATOR 
O revisor reconhecerá a lava-
gem de dinheiro nos dois nú-
cleos. Como o relator absol-
veu Ayanna Tenório, as di-
vergências entre ele e Lewan-
dowski serão mínimas e 
pontuais, apenas em relação a 
funcionários. 

SEU BOLSO 
O governo vai lançar uma car-
tilha, editada pelo Ministério 
de Minas e Energia, para ex-
plicar como será a redução na 
conta de luz do consumidor, 
anunciada em pronunciamen-
to no Sete de Setembro. Dilma 
vai detalhar a medida hoje. 

AULA PRÁTICA 
Além da cartilha, o governo 
vai promover um workshop 
para cerca de 500 represen-
tantes do setor elétrico na 
pasta comandada por Edison 
Lobão. 

SAÚDE... 
Gilberto Kassab comemora 
pesquisa encomendada pela 
Associação Comercial que de-

tectou altas taxas de aprova-
ção aos serviços municipais de 
saúde – setor apontado como 
mais defi ciente pelos eleitores. 

...É O QUE INTERESSA 
Foram consultados usuários 
dos ambulatórios de especia-
lidade médicas e dos progra-
mas Remédio em Casa e Mãe 
Paulistana, todos com índices 
de aceitação oscilando entre 
72% e 100%. A entidade de que 
custeou o estudo mantém es-
treita ligação com o PSD, nova 
sigla do prefeito. 

OREMOS 1 
No debate promovido pela 
Igreja Católica, previsto para 
o dia 20, grupo de 300 padres 
poderá questionar cinco can-
didatos à prefeitura. Um dos 
temas será a manutenção das 
parcerias de unidades de saú-
de com Organizações Sociais, 
muitas vinculadas à Arquidio-
cese de São Paulo. 

OREMOS 2 
Mesmo que fi que confi gura-
da propaganda eleitoral em 
templos religiosos, infratores 
estão sujeitos apenas a mul-
tas de valores que oscilam en-
tre R$ 2.000 a R$ 8.000. A pu-
nição judicial refere-se ao uso 
irregular de prédio sob licença 
pública. 

CIDADE SUJA 
Depois de resistir ao uso de ca-
valetes por considerar que su-
jam a cidade, a campanha de 
José Serra distribuiu 300 deles 
a cada candidato a vereador. O 
PSDB mudou de ideia diante 
da proliferação de cavaletes de 
Fernando Haddad (PT) e Cel-
so Russomanno (PRB). 

VEJA BEM 
O governo paulista diz que a 
liberação de 141 policiais para 
os Jogos Acadêmicos da PM, 
em Manaus, não interfere no 
patrulhamento. Segundo a Se-
cretaria de Segurança Pública, 
o grupo está em formação na 
Academia do Barro Branco.

O governo constrói nova lei de
licitações com jabutis nas MPs. E o 

Congresso se omite na defesa de suas 
próprias prerrogativas.

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), criticando o uso 
do regime diferenciado de contratações até para a Educação, além 

da Copa e do PAC.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
HISTÓRIA DE PESCADOR 

O ministro da Pesca, Marcelo Crivella (PRB), participava 
da cerimônia de lançamento da Semana Nacional do Peixe, 
na Ceasa, em Brasília. No discurso, ao lado do governador Ag-
nelo Queiroz (PT-DF), Crivella enfatizava a relevância do pro-
duto, especialmente para o cardápio dos brasileiros. Entusias-
mado, o ministro, bispo licenciado da Igreja Universal, buscou 
inspiração divina para enfatizar a importância do alimento. 

– A prova da importância desse alimento é que Jesus de-
cidiu fazer o milagre da multiplicação de peixes, e não de por-
cos ou frangos! 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NINGUÉM OUSE CONVIDAR para a 
mesma mesa o candidato Car-
los Eduardo (PDT) e o boneco 
Nildo. Os números do Tribunal 
Regional Eleitoral confi rmam: o 
ex-prefeito chamou Nildo para a 
briga na Justiça. De acordo com 
informações da 2ª Zona Eleito-
ral, Carlos Eduardo entrou com 
38 representações pedindo di-
reito de resposta contra a coli-
gação encabeçada por Herma-
no Morais, candidato que par-
tiu para o ataque contra ex-pre-
feito desde o primeiro progama 
eleitoral gratuito veiculado no 
rádio e na televisão. 

Nem Micarla de Sousa está 
tão revoltada com as críticas dos 
adversários. Prova disso é que a 
atual prefeita, que contratou um 
escritório de advocacia só para 
ajuizar ações de pedidos de res-
posta, entrou com apenas uma 

representação na Justiça Elei-
toral, justamente contra Carlos 
Eduardo, que taxou a gestão de 
Micarla como ‘incompetente e 
irresponsável’.   

De acordo com a assessora 
da 2ª Zona Eleitoral, Camila Ca-
valcanti, cerca de 90% das ações 
ajuizadas pela equipe do ex-pre-
feito foram contra Nildo, bone-
co que vem satirizando o ex-
-prefeito e a vice Wilma de Faria 
relembrando os tempos em que 
ambos administraram Natal. “A 
gente teria que contar uma por 
uma, mas teve duas ou três rela-
cionadas à questão dos medica-
mentos e cerca de 90% ao bone-
co”, disse. 

O ritmo das representações 
tem sido mais veloz do que as 
decisões da Justiça. Até agora, 
menos da metade das ações foi 
julgada. Dos 38 pedidos de res-
posta, o juiz da 2ª Zona Eleito-
ral, José Dantas, conseguiu jul-
gar apenas 18 até agora. Ele 

considerou sete pedidos pro-
cedentes, três procedentes em 
parte e negou oito pedidos. Na 
maioria dos pedidos, a coliga-
ção de Carlos Eduardo pedia 
a não veiculação do programa 
de Hermano Morais no dia se-
guinte. No entanto, apesar do 
magistrado considerar ofensi-
vas e acatar os argumentos de 
que em alguns trechos dos ví-
deos Nildo ridicularizou a fi gu-
ra do ex-prefeito de Natal, José 
Dantas restringiu a punição ao 
mesmo tempo em que o bone-
co apareceu criticando o candi-
dato tanto no rádio como na te-
levisão. Seis representações su-
biram para o Tribunal Regional 
Eleitoral e aguardam recurso. 
Outras 15 ações estão prontas 
para que o juiz dê a sentença. 

A coligação de Hermano Mo-
rais também contra-atacou e 
ajuizou três ações cautelares pe-
dindo que o juiz José Dantas re-
considere a decisão a favor de 

Carlos Eduardo. Um detalhe 
curioso é que o boneco não está 
irritando apenas o candidato lí-
der nas pesquisas de opinião até 
agora. Os funcionários do TRE 
também não escondem a ‘rai-
va’ de Nildo. “Se não fosse aquele 
boneco a gente estava tranquilo. 
Ele é um sucesso só para os ou-
tros, aqui para a gente (o Nildo) 
é dor de cabeça pura”, desaba-
fa, com o semblante cansado, o 
chefe de cartório da 2ª Zona Elei-
toral, Josafá de Oliveira.

Do jeito que a campanha 
promete se acirrar ainda mais 
com a chegada das eleições, o 
servidor do TRE acredita que a 
tendência é os pedidos contra 
a presença do boneco na pro-
graganda eleitoral serem ainda 
mais restritivos. “Não teve ne-
nhuma ação pedindo a censu-
ra do boneco, mas não duvido 
que daqui para o fi nal da eleição 
eles peçam para retirar (Nildo) 
do ar”, prevê. 

BONECO NA

/ DISPUTA /  MAIORIA DAS 38 REPRESENTAÇÕES DE 
CARLOS EDUARDO NA JUSTIÇA ELEITORAL 

É CONTRA O MAMULENGO NILDO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se na televisão a briga é 
aberta, nos bastidores a troca de 
farpas também é grande.  A as-
sessoria jurídica de Carlos Edu-
ardo não reconhece, conforme 
disse o TRE ao NOVO JORNAL, 
que 90% das representações são 
contra Nildo. Porém, o advogado 
Rodrigo Pinto afi rma que a coli-
gação está buscando o cumpri-
mento da legislação. “Não posso 
dizer agora quantas (represen-
tações) tem contra Nildo, mas 
eu faço uma análise do progra-
ma e vejo uma tendência de ridi-

cularizar o candidato. Eles têm 
reiteradamente buscado ridicu-
larizar e degradar os candidatos 
da coligação União por Natal, o 
que é vedado e proibido pela le-
gislação”, afi rmou. 

Pinto cita expressões, can-
ções usadas, temas e até instru-
mentos de vídeos para reafi rmar 
que o que existe é uma tentativa 
de degradar a imagem dos can-
didatos. Já em relação às deci-
sões da Justiça, ele diz que vão 
continuar recorrendo. “A lei fala 
que é para a coligação perder 

um dia do programa, mas o juiz 
está pedindo um minuto, tempo 
em que o boneco ridiculariza os 
nosso candidatos. Mas vamos 
continuar recorrendo”, afi rmou. 

Do lado do boneco Nildo, o 
marqueteiro de Hermano Mo-
rais, o publicitário João Ma-
ria Medeiros lamenta o fato 
do candidato adversário bri-
gar com um boneco. “Nildo 
não tenta ridicularizar, ele faz 
uma crítica administrativa. O 
Nildo é a tipica cultura popu-
lar. Ele utiliza a linguagem do 

mamulengo, do joão redondo, 
é a voz da cultura popular. Luís 
da Câmara Cascudo falava so-
bre isso”, afi rmou. 

Medeiros ressalta que Nil-
do parte de fatos que aconte-
ceram e fazem parte da memó-
ria da cidade. “Nildo é o grilo 
falante, a consciência do elei-
tor. Ele é a memória da cidade. 
É lamentável que na falta de 
outros argumentos o candida-
to queira brigar com um bone-
co. Ele usa o humor para ques-
tionar fatos”, disse.  

Levando em consideração o  
número de ações que já foi julga-
dado pelo juiz da 2ª Zona Eleito-
ral, José Dantas de Paiva, a briga 
na Justiça entre Carlos Eduardo 
e o boneco Nildo está equilibra-
da. O ex-prefeito leva vantagem 
de apenas duas representações. 
Das 18 sentenças até agora, dez 
foram favoráveis a Carlos Eduar-
do e oito não aceitaram os argu-
mentos do ex-prefeito. Dos dez 
pedidos de resposta conquista-
dos por ele, no entanto, três fo-
ram considerados apenas par-
cialmente, o que signifi ca que o 
juiz levou em conta a argumenta-
ção da coligação, mas restringiu a 
perda de tempo da coligação de 
Hermano Morais à mesma dura-

ção da veiculação do trecho con-
siderado ofensivo do boneco Nil-
do. A assessoria jurídica de Car-
los Eduardo afi rma na maioria 
das petições que Nildo ridiculari-
za o ex-prefeito e a vice dele, Wil-
ma de Faria. Expressões como ‘o 
cabra’, ‘dupra de dois’ e ‘encanga-
do’ são classifi cadas como ‘chulas’ 
e usadas pelos advogados de Car-
los Eduardo para embasar a defe-
sa dele.  “No início, o juiz julgava 
a maioria como improcedente, 
mas depois, com o andamento 
da campanha, foi considerando 
procedente”, conta a assessora 
Camila Cavalcanti. 

Das 38 representações, seis 
aguardam o recurso da coliga-
ção de Hermano Morais, que 

será julgado pela Corte do Tri-
bunal Regional Eleitoral. Segun-
do o chefe do cartório da 2ª Zona 
Eleitoral, Josafá de Oliveira, as 
representações falam de vários 

contextos sempre com o boneco 
Nildo numa situação diferente. 
“As representações chegam aqui 
com o DVD dos vídeos e ainda a 
degravação 

JUSTIÇA

 ▶ Boneco Nildo: principal alvo de Carlos Eduardo no Tribunal Regional EleitoraL

BRIGA ESTÁ EQUILIBRADA

CHACOTA VERSUS CULTURA

 ▶ Camila: 90% contra o boneco  ▶ Josafá: Nildo é dor de cabeça
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Conecte-se

JACK and JAC
Semana conturbada, no já muito 
tempo caótico, sistema de transportes 
coletivos de Natal/RN. Aumento 
surpresa na tarifa de passagens dos 
transportes urbanos e manifestação 
estudantil contra o aumento tarifário. 
Reuniões e decisões extraordinárias 
para resolver a questão, e ainda não há 
certeza de uma solução.
Tarifa é um valor referente a um serviço 
de necessidades básicas prestado, tal 
como água e luz. E não pode embutir 
um lucro almejado pelo empresariado.
Ao discutir os valores necessários 
para cobrir despesas, vários itens 
são colocados como justifi cativa 
de elevação da tarifa, cada 
qual atribuindo culpas a outros: 
combustível, dissídios de classe, 
velocidade dos coletivos, volume de 
gratuidades, planilhas, custos; e etc. 
Nunca se fala em reduzir o volume de 
carros nas ruas.
Em Bogotá, na Colômbia, exemplo 
que governadores e prefeitos já foram 

ver de perto, o estacionamento de 
carros em via pública não é visto 
como um direito adquirido, o poder 
público não entende que tem a 
obrigação de proporcionar e facilitar 
vagas de automóveis. Cada qual que 
arque com os custos de abrigar seus 
cavalos de potencia.
A palavra jegue é originária da 
palavra inglesa jack que signifi ca 
asno. Quando ingleses estiveram no 
NE, no século. 19, participando da 
implantação de vias férreas utilizaram 
desta força de tração animal na 
construção. Os nordestinos adaptaram 
a expressão pronunciada em inglês 
para jegue. E continuam a conduzir 
seus JAC Motors sem se importar 
com ruas e calçadas atrapalhando o 
trânsito e ocupando calçadas. Seja 
Jack ou JAC todos querem amarrar o 
seu na porta.

Roberto Cardoso (Maracajá), Produtor 
Cultural e Ativista Cultural
Pelo blog

Pancada
Julgo que já está na hora de pararem 
de distorcer os fatos, querida 
Imprensa!
A forma como estão abordando 
a Marcha “Todos Pela Saúde” 
faz entender que um bando de 
baderneiros estavam querendo 
quebrar o esquema de (in)segurança 
do Desfi le de 7 de setembro em Natal. 
Esses baderneiros eram Médicos, 
estudantes de Medicina e de outros 
cursos como Direito; Enfermeiros, 
Dentistas, Sindicalistas apoiadores 
da causa, representates do SINMED 
RN, COREN, SINTEST, OAB, FENAM, 
… Estávamos todos juntos, unidos, 
braços dados, em luta pela melhoria 
da Saúde do Rio Grande do Norte, 
sucateada pela atual administração 
municipal e estadual.
Desta luta, saímos todos feridos: 
Democracia metralhada, direito ao 
protesto fuzilado, e a Saúde mais uma 
vez bombardeada. E ainda sofremos 
atentados pela Imprensa, olha só…
Somos nós quem estamos na frente 
de batalha da Saúde todos os dias, 
levando a culpa pelo descaso da 
administração de saúde do Estado! A 
imprensa só tem nos atrapalhado.
Façam-nos um favor: exerçam seu 
papel, há muito tempo esquecido, de 
conscientizar a população, não de 

torná-la refém de ideias irracionais e 
despidas de vericidade (sic). É pedir 
muito?

Afonso Xavier 
Estudante de Medicina UFRN - Participante da 

Marcha “Todos Pela Saúde” (baderneiro, mafi oso, 

guerreiro, soldado, qualquer coisa que quiserem 

chamar!) - Pelo blog

Aninha
No mínimo, curiosa a matéria do @
NovoJornalRN sobre a candidata 
a vereadora Aninha, dona de um 
famoso cabaré em Natal...

George Fernandes, @georgenatalrn 
Via Twitter

Aninha 2
Taí, se não fosse o @NovoJornalRN, eu
não saberia (da candidatura de Aninha)

André Camilo, @andremodecamilo
Pelo twitter

7 de setembro
O @NovoJornalRN foi o único a trazer 
as imagens da confusão 7 de setembro.
Excelente cobertura. Parabéns! A versão
para iPad, gratuita, torna essa capa 
ainda mais informativa.

Moacir Júnior, @moacirsn
Pelo twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Nosso incrível Hulk
Que nome você tinha antes de nascer? Qual era a sua ideologia quan-

do você, ainda bebê, apenas sorria para quem lhe endereçava um sorriso? 
Como você classifi cava as pessoas no tempo em que sugava leite no peito 
de sua mãe? Não é preciso ser psicólogo ou fi lósofo para entender que to-
das essas coisas foram aprendidas. Elas são o resultado de um processo cul-
tural e da nossa interação com o ambiente, da qual surgiram o senso de se-
paratividade (eu e o outro / eu e o mundo) e uma estrutura conceitual que 
chamamos de ego. Hoje, crescidos e aculturados, é difícil considerar respos-
tas às perguntas acima, mas no fundo, lá no fundo, o que somos é aquilo 
que éramos antes que alguém nos rotulasse com um nome e nos ensinasse 
a discriminar. Somos vida, pura expressão da vida. Uma presença que pree-
xiste e sobrevive a qualquer penduricalho adicionado na vivência da forma.

 Bastaria percebermos isso – o que é diferente de sermos informados 
sobre isso – para que nossa rotina de “problemas” tivesse uma substancial 
melhoria. Mas quem consegue? Nossos egos expandidos impedem que a 
luz da consciência ilumine o teatro de nossa experiência corporal. E, en-
tão, seguimos condenados à identifi cação com os papéis que representa-
mos no palco dos relacionamentos sociais, pagando um preço alto em an-
siedade e angústia.

Imagine um ator que, após a gravação da novela, carregasse consigo as 
características de seu personagem – os trejeitos, os superpoderes, as malan-
dragens... Tal atitude certamente seria vista como um delírio, um surto pa-
ranóico. Mas é basicamente isso que acontece com cada um de nós em re-
lação à persona que vestimos nas relações com o mundo. Estamos tão iden-
tifi cados com esse papel que acabamos por sufocar a naturalidade da vida 
com uma autoimagem escravizada a padrões.

A existência nesse nível é repleta de medo, escassa de amor e profunda-
mente tumultuada por melindres e explosões de raiva diante de tudo que 
ameaça nossa estrutura egóica infl ada e, obviamente, vazia e frágil. 

É como se cada um de nós fosse um incrível Hulk, aquele das histórias 
em quadrinhos de Jack Kirby e Stan Lee que virou sucesso mundial na TV 
e no cinema. Como ele, também nos transformamos num monstro esver-
deado sempre que, frustrado e ferido em nosso orgulho, caímos numa cri-
se de  fúria.

O Hulk original era cinza para signifi car a lida de Roberto Bruce Banner, 
o cientista mutante, com o seu lado mais sombrio, marcado por traumas 
nascidos da falta de amor do pai e a traição de um colega de trabalho. Ma-
nifesto, ele oculta a individualidade de Banner. Nossos egos infl ados e raivo-
sos fazem o mesmo com a aquele menino sem nome que, no fundo, nós so-
mos, como pura expressão de vida e harmonia. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Barbárie cidadã
Não se trata de defen-

der uma ou outra administra-
ção: passado, presente ou fu-
turo;  nem muito menos defen-
der candidato “x” ou “y”. Tra-
ta-se apenas de um relato, de 
uma impressão pessoal (com-
pletamente sem fundamen-
to) feita por uma  estrangei-
ro que mora no Estado há 20 e 
poucos anos e sábado passado, 
indo pela Zona Norte de Natal, 
se deparou com uma cena ou-
sada: numa das avenidas da re-
gião, para sinalizar um buraco, 
um cidadão (podem ter sido 
dois ou três) colocou um sofá 
no meio da rua. E adornou o 
instrumento com uma placa 
onde pintou os seguintes dize-
res: “buraco de Micarla”. 

É um protesto. Ok. Foi a for-
ma que encontraram de pro-
testar contra os problemas que 
lhes afetam. Ok. Mas a cena e 
a disposição para compô-la re-
vela algo mais do que um sim-
ples protesto despropositado 
e de mau gosto (eu acho, ok?). 
Os cidadãos tiveram a disposi-
ção de colocar um sofá (até em 
boas condições) no meio da 

rua, para atrapalhar o tráfego 
e (com sorte) causar mesmo al-
gum problema maior, num ra-
ciocínio que manobra da se-
guinte maneira: se ocorrer 
algo, melhor, ao menos chama-
rá  atenção para o problema. 

A esse cenário se juntam 
outras cenas: o lixo jogado por 
todo canto, as praias destruí-
das, as ruas detonadas, as notí-
cias negativas uma atrás da ou-
tra; as unidades de saúde sob 
risco; a falta de perspectiva; a 
falta de gerenciamento; o aban-
dono da urbe, enfi m... Tudo isso. 
E a população ali, meio que em 
transe, numa postura de “quan-
to pior melhor”. Andando pelas 
ruas da cidade, a impressão que 
eu tenho (e pela qual torço estar 
errado), com tanta sujeira espa-
lhada (sujeira de vários tipos), é 
que os moradores, contagiados 
pela má administração, per-
deu o respeito próprio e tam-
bém por seu espaço. E não tem 
interesse em preservar o parco 
estoque de dignidade que resi-
de na capital nesse ínterim en-
tre o fi m de uma administra-
ção e o início de outra. Não sei 

se isso foi realmente provocado 
pelo últimos três anos de falta 
de direção administrativa, fal-
ta essa escolhida  pela popula-
ção de Natal em primeiro tur-
no. É preciso lembrar, né? Nem 
se isso é resultado de más ad-
ministrações anteriores. Será? 
Ou será que se dá diante da fal-
ta de perspectiva por parte dos 
candidatos que se apresentam. 
Sei? Não sei? Sabemos? Quere-
mos? O que eu imagino saber 
(mas repito: não faço questão 
de estar certo) é que parece que 
a população/cidade se acostu-
mou em ver a sujeira pelas ruas 
e o descuido solto por aí. E que 
isso se tornou comum. E não é 
mais anormal. E se tornou ro-
tineiro colocar os sacos de lixo 
nas ruas, nos canteiros e não se 
indignar realmente com tudo 
isso que está errado. E se indig-
nar virou sinônimo apenas de 
falar... E a gente fala tanto, né?

O que é mais grave (mas 
só parece) é que, na capital, 
esse sentimento de “lasque-se” 
(para não dizer outra coisa) to-
mou conta também de algu-
mas instâncias estaduais. Isso 

é perceptível claramente nos 
jornais, onde difi cilmente se 
vê hoje uma notícia informan-
do que alguma administração 
e algum sindicato consegui-
ram chegar a um entendimen-
to acerca de algum problema. 
Algum: só um mesmo.

Pelo contrário: o que mais 
se vê hoje em dia são entidades 
pautando a mídia com base na 
cultura do caos e da destruição; 

interessadas em mostrar pro-
blemas cujas soluções só serão 
obtidas se passarem pelo bol-
so deles e não pela melhoria da 
qualidade dos serviços.

A citação é batida, bastante. 
Mas ver Natal do jeito que está, 
imersa e contribuindo cada dia 
mais para  essa catarse (rubri-
ca: medicina) ininterrupta e fe-
dorenta de falta de cidadania; 
leva a pensar que o território 

se assemelha àquele retratado 
no poema “À espera dos bárba-
ros” (Constantino Kaváfi s), ter-
ra  onde tudo cessa para espe-
rar a chegada dos bárbaros; e 
que ao fi nal do dia se banha em 
decepção ao saber que aque-
les que era esperados não virão 
mais. E encerra com os seguin-
tes versos: “Sem bárbaros o que 
será de nós? Ah! eles eram uma 
solução”. Ô se eram!

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OS DOIS PRINCIPAIS candidatos à 
prefeitura de Natal, Carlos Eduar-
do Alves (PDT) e Hermano Morais 
(PMDB), segundo as pesquisas, 
declararam guerra aberta ontem 
no programa eleitoral. E a arma 
que os dois utilizaram foram os 
números das várias pesquisas até 
agora divulgadas. A novidade é 
que Carlos Eduardo partiu para o 
contrataque e chamou de menti-
rosa a campanha de Hermano, a 
quem acusa de pactuar com pre-
feita Micarla de Sousa (PV).

Nos programas eleitorais, 
cada um mostrou os números das 
pesquisas e as verdades a seu fa-
vor. Carlos Eduardo apresentou 
para os eleitores que em todas as 
consultadas divulgadas, a soma 
de todos os votos válidos lhe dão 
mais de 60% e que a soma de to-
dos os outros cinco adversários 
não chega a 40%. 

Pela regra eleitoral, então, es-
taria garantida sua vitória no pri-
meiro turno das eleições. De acor-
do com a norma, o candidato a 
prefeito que alcança 50% dos vo-
tos válidos mais um tem a vitório 
garantida no primeiro turno. E é 
lançando mão da terceira Lei de 
Newton (para toda ação há uma 
reação) que Carlos Eduardo Alves 
pela primeira vez atacou direta-
mente Hermano Morais.

Desde o dia 22 de agosto, iní-

cio da propaganda eleitoral, Her-
mano Morais vem batendo duro 
no pedetista mostrando escân-
dalos ocorridos em sua adminis-
tração, como o descarte de remé-

dios vencidos, e da sua candida-
ta a vice, a ex-governadora Wilma 
de Faria, como o Foliaduto (des-
vio do dinheiro para pagamen-
to de bandas em festas popula-

res) e Hígia, denúncia de corrup-
ção em contratos na saúde públi-
ca estadual. 

Além dos números das pes-
quisas, Carlos Eduardo reagiu às 

investidas de Hermano Morais 
contra sua administração quando 
foi prefeito, com depoimentos de 
moradores do bairro de Nossa Se-
nhora da Apresentação. Hermano 

mostra esse bairro sem calçamen-
to e sem saneamento e responsa-
biliza o ex-prefeito pela precária 
situação. Carlos Eduardo mostrou 
que calçou o pavimentou ruas 
do bairro e responsabiliza a pre-
feita Micarla de Sousa pela des-
continuidade nas obras e tachou 
a campanha de Hermano como 
“campanha de mentiras”. Wilma 
de Faria disse que Natal vive um 
momento de profunda tristeza 
pelo abandono da prefeita Micar-
la de Sousa e da governadora Ro-
salba Ciarlini. 

INSERÇÕES
A artilharia de Carlos Eduar-

do Alves contra Hermano  Morais 
começaram a metralhar Herma-
no Morais no fi nal de semana nas 
inserções de trinta segundos. Para 
mostrar as ligações do peemede-
bista com a prefeita, hoje defenes-
trada por ele.

As inserções mostram vá-
rios aliados de Micarla de Sou-
sa que hoje fazem parte da coli-
gação Natal Merece Respeito de 
Hermano. Uma foto desse candi-
dato aparece fi xa e, ao lado direi-
to do vídeo vão surgindo sobre-
postas fotos de Kalazans Bezerra, 
Edivan Martins, Luiz Almir, Paulo 
Davim e Paulinho Freire. Outra in-
serção mostra a governadora Ro-
salba Ciarlini, com quem o PMDB 
de Hermano mantém uma alian-
ça de sustentação política do go-
verno do Estado.  

AGORA É À VERA
/ BRIGA /  CARLOS EDUARDO NÃO ESCONDE MAIS OS ATAQUES E PARTE PARA O CONFRONTO NA 
TENTATIVA DE BARRAR CRESCIMENTO DE HERMANO MORAIS. CADA UM COM SUA “VERDADE”

/ COMENTÁRIO /

Verdade em jogo
Faltando um mês para o fi -

nal da campanha, o candida-
to do PMDB, Hermano Morais, 
conseguiu parte do que queria:  
ao atribuir seis aumentos de ta-
rifa de transporte ao candidato 
do PDT, Carlos Eduardo, provo-
cou pela primeira vez uma rea-
ção dele. Agora, fora da sua zona 
de conforto, Carlos Eduardo elege 
Hermano Morais como seu único 
adversário e reage aos ataques 
tentando prejudicar Hermano por 
meio da vinculação do deputado 
aos nomes da prefeita Micarla de 
Sousa e da governadora Rosalba 
Ciarlini. A aposta de Carlos Eduar-
do é agregar rejeição a Hermano. 

Um ponto tem de ser desta-
cado: se resolveu parar de ignorar 
os ataques e partiu para a reação 
é porque o “efeito Nildo” está fun-
cionando. Não se sabe quão for-
tes esses resultados são. Mas o 
fato é que Hermano armou sua 
cabana dentro do programa de 
Carlos Eduardo. 

As próximas pesquisas ates-
tarão a potência de Nildo e da 
tentativa de reação de Carlos 
Eduardo. E também dirão se os 
eleitores preferem acreditar ou 
não nas obras em Nossa Senho-
ra da Apresentação. Em jogo, in-
dependente da realidade, está a 
verdade da eleição, algo que pode 
consolidar a tendência de segun-
do turno (ainda gasosa, feito nu-
vem) ou fazê-la precipitar, como 
uma chuva.

EVERTON DANTAS

Chefe de Redação

O ex-presidente Lula apa-
receu pela primeira vez ontem 
no programa de Fernando Mi-
neiro. De forma genérica, ele 
pediu votos para os candida-
tos do PT às prefeituras “Elei-
ções são momentos impor-
tantes na democracia”, frisou.

Mais dois nomes na-
cionais do PT pediram vo-
tos para Mineiro: as minis-
tras do Planejamento, Orça-

mento e Gestão, Miriam Bel-
chior e do Desenvolvimento 
Social,Tereza Campelo.

O provável candidato tu-
cano à presidência da Repú-
blica, o senador mineiro Aé-
cio Neves, pediu voto on-
tem para Rogério Marinho 
(PSDB). O senador do Demo-
cratas José Agripino repetiu 
sua participação. 

Com o propósito de levar a 
eleição de prefeito para o segu-
do turno, Hermano Morais usou 
os números das pesquisas a seu 
favor. Com recursos gráfi cos, 
mostrou em seu programa que 
todas as consultas de intenção 
de voto mostram uma ascenção 
de seu nome, e a queda de Car-
los Eduardo em todas elas. 

Para atrair a atenção do te-
lespectador, Hermano Morais 
mostra que os números cons-
piram a seu favor dando ênfa-
se para a queda do adversário 
a quem não tem dado sossego. 
No programa de ontem à noite, 
a apresentadora mostra pontos 
negativos na administração de 
Carlos Eduardo como os seis 
aumentos nas tarifas de ônibus 
e suas ligações com Wilma, que 
em seu governo acumula várias 
denuncias de corrupção envol-
vendo pessoas próximas a ela. 
“Contra esses fatos eles não têm 

argumento e nem remédio”, fala 
a apresentadora. 

Mesmo a segurança não 
sendo responsabilidade admi-
nistrativa do município, Her-
mano Morais disse que au-
mento da violência em Natal 
teve a contribuição dos últimos 
prefeitos.  

Além do reforço nos depoi-
mentos do ministro da Previ-
dência, o senador Garibaldi Fi-
lho (PMDB), a quem os analis-
tas tributam a responsabiliade 
do crescimento de Hermano.

Garibaldi Filho é um esto-
que de votos que o programa de 
Hermano explora desde que co-
meçaram as exibições dos pro-
gramas no rádio e na televisão. 
Desde então, todos os dias, o 
ministro dá as caras no progra-
ma de seu candidato. “As pes-
quisas apontam que a eleição 
será em dois turnos”, declarou 
o ministro. 

ARMAS PARA CHEGAR AO 
SEGUNDO TURNO

ALIADOS 
NACIONAIS

O que os outros disseram

Fernando Mineiro (PT) disse que vai fazer por Natal o mesmo que o 
ex-presidente Lula e a presidente Dilma Rousseff fi zeram pelo Brasil. 
Frisou que é o candidato líder em citações nas redes sociais twitter 
e facebook e convocou os internautas a conectarem Natal com o que 
acontece com o resto do país em uma referências às administrações 
petistas. Ao comentar sobre as pesquisas, disse que o que vale são 
os votos na urna e pediu para ir ao segundo turno.

Rogério Marinho (PSDB) ressaltou que está na hora de transformar 
o modelo de gestão em Natal. Disse que sua experiência como 
deputado federal lhe dá experiência para garantir recursos aos 
projetos que tem para a cidade pois sabe onde estão os recursos no 
Governo Federal para as obras que pretende executar em Natal. 

Robério Paulino (PSOL) explicou que os desastres como 
desabamento do calçadão de Ponta Negra também foram 
ocasionados pelo aquecimento global que faz subir o nível dos 
oceanos e, também, pela falta de árvores em cidades como Natal. 

Roberto Lopes (PCB) disse que vai promover a capacitação dos 
trabalhadores em educação como forma de garantir uma melhor 
qualidade no ensino.

Propostas do dia dos candidatos

Robério Paulino (PSOL)
 ▶ Defender as Zonas de Proteção Ambiental (ZPAs) 

contra a especulação imobiliária

Roberto Lopes (PCB)
 ▶ Construir duas escolas de referência
 ▶ Ampliar no número de Centros Municipais de 

Educação Infantil (CMEIs)

Fernando Mineiro (PT)
 ▶ Incentir sua campanha nas redes sociais para ir ao 

segundo turno

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / NJ



Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,022

TURISMO  2,080
0,14%

58.404,10
2,581 0,41%7,5%

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O BALANÇO PARCIAL da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas de Natal apon-
ta para um resultado recorde. A 
Liquida Natal 2012, realizado en-
tre 30 de agosto e 9 de setembro, 
foi o maior em vendas, dentre as 
11 edições. O volume movimenta-
do em dinheiro, dada a quantidade 
de cupons distribuídos, deve ultra-
passar os R$ 200 milhões. No ano 
passado o faturamento fi cou em 
R$ 185 milhões.

Para se chegar ao valor fi nal, 
explicou o superintendente da 
CDL, Adelmo Freire, ainda é preci-
so incluir o relatório de algumas lo-
jas. O que já se sabe, porém, é que 
o número de cupons distribuídos 
cresceu substancialmente, passan-
do de 3,8 milhões na última edi-
ção para quase 5 milhões agora. 
“Nós tivemos até que mandar fa-
zer mais cupons para atender a de-
manda. Primeiro mandamos fazer 
4 milhões, mas foi preciso produzir 
mais 1 milhão”, detalhou Adelmo. 
O bilhete era entregue ao consumi-
dor a cada R$ 25 reais em compras 
realizadas nas lojas cadastradas. 

Neste ano, aliás, o número de 
lojas participantes chegou as 3 
mil, espalhadas por todos os sho-
ppings e centros comerciais da ci-
dade, frente à média de 2.500 ob-
servada no Liquida 2011. O núme-

ro de empresas cadastradas au-
mentou em torno de 20%. “Nós 
estamos muito animados. E há 
outro fator importante. Neste 
ano, não houve nenhum reclama-
ção do consumidor, um sinal de 
que os lojistas realmente fi zeram 
a sua parte e ofereceram promo-

ções muito boas. Nos outros anos, 
sempre tinha uma crítica ou ou-
tra, mas dessa vez não houve ne-
nhuma”, afi rmou Adelmo, acres-
centando ainda que o aparta-
mento da Ecocil oferecido como 
um dos prêmios agregou muito 
ao projeto. Ainda serão sorteados 

um Voyage 0km, cinco caminhões 
de prêmio e cinco motos 0km.  

Ao aumento considerável nas 
vendas, fato que tem sido relatado 
por vários lojistas, Adelmo atribui 
a um trabalho de mídia muito forte 
feito pela CDL, que levou a premia-
ção ao conhecimento do consumi-
dor muito cedo. “Mas o principal 
foi a ação do lojista que trabalhou 
com um preço realmente acessível. 
Teve casos de lojistas que tiveram 
que trabalhar com portas fechadas 
para conseguir atender o fl uxo”, 
ressaltou. O superindente da CDL 
afi rma que para o resultado recor-
de também contribuíram a prorro-
gação da redução de impostos nos 
produtos da linha branca e a ante-
cipação do 13º salário para os apo-
sentados e pensionistas. 

Para os consumidores, que 
aproveitaram as promoções de 
até 70% nos mais diversos pro-
dutos, agora resta esperar o sor-
teio dos prêmios, que será realiza-
do no próximo dia 22, a partir da 
17h, no campus da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). A partir de hoje serão re-
tirados todos os pontos de coleta 
de cumpons. Mas não há motivo 
para preocupação ainda. Os bi-
lhetes preenchidos podem ser en-
tregues até a véspera do sorteio, 
dia 21, na sede da Câmara dos Di-
rigentes Lojistas, que fi ca na Rua 
Ceará Mirim, 33. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ASSINATURA DE um acordo de 
cooperação técnica vai permitir 
a formalização de uma política 
de desenvolvimento industrial 
mais efetiva para o Rio Gran-
de do Norte. Essa é a premissa é 
do acordo assinado ontem à tar-
de pela Federação das Indústrias 
(FIERN), a Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) e a Secretaria Estadual 
do Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec), durante a abertura da 
Primeira Conferência potiguar 
de Desenvolvimento Regional. 

O evento estadual, que ocor-
re no Hotel Parque da Costeira e 
segue até amanhã, pretende dis-
cutir temas estratégicos para a 
construção de políticas e ações 
voltadas para a redução das de-
sigualdades econômicas e so-
ciais. A conferência está reunin-
do representantes da sociedade 
civil e do poder público estadual. 
Já o acordo de cooperação técni-
ca assegura a instalação de um 
Núcleo da Rede Nacional de Po-
lítica Industrial (Renapi) em solo 
potiguar. 

O objetivo é o de formar um 
centro de referência em estudos 
e formulação de estratégias in-
dustriais. A sede do organismo 
fi cará na sede da federação das 
indústrias, em Natal. Para o ge-
rente de Projetos da ABDI, Mi-
guel Nery, as atividades do orga-
nismo serão geridas através de 
um cronograma de intenções. 
Esta é o vigésimo acordo assina-
do no Brasil. “O núcleo tem uma 
função simples: desenvolver e 
empreender ações em conjunto. 
Nós vemos que existe uma lacu-
na entre o poder público e o se-
tor industrial”, disse.

No Rio Grande do Norte, o 
grupo gestor está composto por 
técnicos da Fiern, Abdi e Sedec. 
“Os trabalhos já iniciaram; tive-
mos uma reunião para alinhar as 
primeiras ações”, anunciou Ama-
ro Sales, presidente da Fiern. Ele 
explicou que o núcleo terá a mis-

são de desenvolver ações estra-
tégicas para  uma política indus-
trial potiguar.  “Era nosso maior 
sonho. A indústria potiguar esta-
va distante do governo estadual. 
Agora, nós temos uma voz mais 
ativa. Queremos mais informa-
ções sobre o investimento pro-
dutivo, o emprego, a inovação e 
a competitividade no nosso Es-
tado”, disse. 

“As ações do núcleo de estu-
dos em políticas industriais vai 
permitir um alinhamento entre 
todas as esferas do governo. O 
que for decidido terá repercus-
são federal. Podemos levar su-
gestões para melhorar a com-
petitividade e desonerar a pro-
dução”, apontou Otomar Lopes 
Cardoso, Coodenador de de-
senvolvimento comercial da Se-
dec. Ele cita que setores como 
os de confecção e tecelagem, 
por exemplo, podem ganhar um 
novo fôlego na disputa com os 
produtos vindo da China.

CONFERÊNCIA 
A Conferência Estadual de 

Desenvolvimento é uma parce-
ria com o Ministério de Integra-
ção Nacional e o Governo do Es-
tado. O principal objetivo é a pro-
moção de um documento com 
princípios e diretrizes para uma 
Política Nacional de Desenvolvi-
mento Regional (PNDR). 

“O texto aprovado aqui será 
levados para a conferência re-
gional, na Bahia, e o Federal, em 
Brasília. Em dezembro, nós te-
remos um politíca que vai aten-
der as demandas de cada Esta-
do brasileiro”, lembrou Otomar 
Lopes Cardoso, que atua como 
coordenador geral da conferên-
cia potiguar.  

“É uma grande oportunida-
de de discutirmos, em conjun-
to com a sociedade, grandes te-
mas relacionados ao desenvol-
vimento local, com base na sus-
tentabilidade”, se o  presidente 
do Dnocs, Emerson Fernandes, 
que esteve em Natal para repre-
sentar o Ministro da Integração, 
Fernando Bezerra.

Até mais satisfeitos que os 
consumidores, que aproveita-
ram boas promoções durante dez 
dias, estão os lojistas. Pelo me-
nos é o que aponta o diretor co-
mercial da Rio Center, Flávio Al-
cides. “O liquida Natal 2012 foi 
excepcional. Acima de qualquer 
expectativa”,ressaltou. É que mes-
mo com uma loja a menos, já que 
a Rio Center do Natal Shopping 
está fechada, o balanço em com-

paração com a última edição do 
evento foi positivo. Em todo o pe-
ríodo, com apenas duas lojas fun-
cionando, o número de clientes 
atendidos cresceu 56% e o movi-
mento fi nanceiro subiu 50,6% . Já 
o números de cupons distribuídos 
pelas duas lojas avançou 42%. “No 
ano passado, com a Rio Center do 
Natal Shopping funcionando, fo-
ram distribuídos 51 mil cupons. 
Neste ano, apenas nas duas lojas 

foram distribuídos 63 mil cupons”, 
detalhou. E como as lojas em fun-
cionamento não abrem aos do-
mingos, Alcides fez uma compara-
ção deste sábado, 8, com o mesmo 
dia na promoção do ano passa-
do. Foi observado um aumento de 
60% das vendas só neste dia. “Foi 
um sucesso extraordinário. Todo o 
comercio está  de parabéns”. 

Outra loja que sentiu bastan-
te o crescimento do Liquida Na-
tal este ano foi a Brooksfi eld do 
Midway. De acordo com o gerente 
Willy Marcos o cresciemento em 
vendas de um ano para o outro foi 
de 80%. Só neste ano, foram dis-

tribuídos cerca de 31 mil cupons. 
“É  uma data muito especial. Já 
está consolidada. Não pode faltar. 
É um diferencial”, afi rmou, lem-
brando que período pode ser con-
siderada o segundo melhor para o 
comércio, perdendo apenas para 
as compras natalinas.  

O presidente da Federação do 
Comércio do RN, Marcelo Quei-
roz, destacou a importância do 
evento para o setor. “O Liquida Na-
tal é um programa que vem para 
elevar a venda num período de 
baixa e, a cada ano, supera o su-
cesso, o lojista está cada vez mais 
satisfeito”.

RESULTADO ACIMA
DE QUALQUER EXPECTATIVA

LIQUIDANDO UM

/ COMÉRCIO /  RESULTADO DA EDIÇÃO 2012 DA LIQUIDA NATAL SUPERA TODOS 
OS ANTERIORES COM MOVIMENTO ESTIMADO EM MAIS DE R$ 200 MILHÕES

RECORDE

 ▶ Consumidores aderiram em massa à promoção

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

IVANIZIO RAMOS / ASSECOM

 ▶ Para Amaro Sales, da Fiern, acordo é um sonho realizado

TODOS PELA INDÚSTRIA
/ DESENVOLVIMENTO /
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Moura Neto

O FINAL DE semana foi agitado no 
Complexo Penal Dr. João Chaves, 
na Zona Norte de Natal. Quatro 
detentos da unidade fugiram 
na tarde do sábado passado. Os 
fugitivos escalaram as paredes 
e saíram pelo teto. Depois foi só 
fugir pela lateral do presídio e 
ganharem a liberdade. Até agora, 
ninguém foi recapturado.

As únicas informações 
passadas pela direção da 
unidade prisional são os nomes 
dos fugitivos. Ronaldo Cruz 
Nunes, Rolf André Marcelino 
Nascimento, Jackson Ferreira de 
Oliveira e Lindomar Cruz da Silva 
são os apenados que escaparam 
da João Chaves naquela ocasião. 
Ninguém viu os presos saírem 

pelo teto. O Complexo Penal Dr. 
João Chaves abriga presos do 
regime semiaberto, mas também 
comporta alguns provisórios.

A reportagem entrou em 
contato com o diretor do presídio, 
mas ele se limitou apenas a 
dizer que ainda ninguém foi 
recapturado e não deu maiores 
informações sobre episódio.

A POLÍCIA FRUSTROU 
a diversão de cerca 
de 50 pessoas que se 
aventuravam num racha, 
no prolongamento 
da Avenida Prudente 
de Morais, nas 
proximidades do Parque 
Industrial - Zona Sul 
-, no início da noite 
desse domingo. Na ação 
policial, 20 motos foram 
abordadas, um carro 
apreendido e 25 pessoas 
foram detidas.

O ofi cial da Ronda 
Ostensiva Com Apoio de 
Motocicletas (ROCAM), 
Everton Moura, disse que 
a PM chegou ao racha - 
que é uma corrida ilegal 
de veículos motorizados 
- após denúncias 
anônimas de moradores 
da região. Ao chegar 
no local, os policias se 
depararam com várias 
pessoas participando e 
assistindo ao evento. Ao 
avistarem os policiais, 
houve tentativa de fuga 
em massa.

No fi nal da 
abordagem, 25 pessoas 
foram detidos. A maioria 
era de menores de idade. 
Um foragido da Justiça 
por tráfi co de drogas 
também foi encontrado 
com uma pequena 
quantidade de maconha 
e cocaína e foi levado 
sob custódia. Todos 
foram conduzidos até a 
Delegacia de Plantão da 
Zona Sul.

Vinte motos foram 
abordadas, mas destas 
13 foram efetivamente 
levadas pela polícia. 
Um veículo também 
foi apreendido porque 
tinha um capacete no 
banco do passageiro, que 
sugeria que ele estava 
participando da corrida. 
Segundo Moura, a 
maioria dos adolescentes 
portava motos de 
baixas cilindradas e sem 
documentação.

“A maioria era 
menores de idade 
e as motos de 50 
cilindradas, as famosas 
‘Cinquentinhas’. 
Também havia muitas 
motos com modifi cações 
irregulares e algumas 
sem documentação, o 
que sugere que poderiam 
ser roubadas”, afi rmou 
o ofi cial da ROCAM, 
Everton Moura.

De acordo com 
informações passadas 
pelo policial, na fuga um 
dos jovens caiu numa 
vala de um metro e 
meio de profundidade e 
precisou ser levado para 
o Pronto-socorro Clóvis 
Sarinho pelo Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU). 
O rapaz recebeu 
atendimento médico 
e não corre risco de 
morrer.

Esses tipos de 
corrida são recorrentes 
na região do Parque 
Industrial. “Segundo 
moradores da região, 
são rotineiros os rachas”, 
disse Moura. Ainda de 
acordo com ele, só em 
estar vendo a disputa 
ilegal dos veículos já é 
passível de detenção.

POLÍCIA 
APREENDE 
13 MOTOS E 
PRENDE 25 
PESSOAS 
EM RACHA

/ ZONA SUL /

DETENTOS AINDA NÃO 
FORAM RECAPTURADOS

/ JOÃO CHAVES /

 ▶ Complexo Penal Dr. João Chaves, na Zona Norte: mais uma fuga

 ▶ Henrique Baltazar, juíz de execuções penais e corregedor de Alcaçuz

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz, em Nísia Floresta: palco de mais um homicídio 

ELIMINA MAIS UM 

/ ALCAÇUZ /  DETENTO HOMICIDA MATA 
RIVAL DENTRO DA PENITENCIÁRIA. É O 
TERCEIRO ASSASSINATO QUE ELE COMETE 
ENQUANTO ESTÁ ENCARCERADO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

Outra morte violenta atribuí-
da ao detento homicida “Pai Bola” 
foi registrada no início do ano pas-
sado. Dia 3 de maio de 2011, após 
uma fuga frustrada, apenados do 
Pavilhão 2 de Alcaçuz mostraram 
toda sua ira numa rebelião dentro 
do presídio.

Naquela noite, durante um 
motim, “Pai Bola” foi autor de um 
assassinato digno dos fi lmes de 
terror de Hollywood. Na ocasião, 
sua vítima foi outro detento, Mag-
no Boaventura, o “Bode Zé”, mor-
to a facadas e depois esquartejado.

Em meio aos colchões em cha-
mas pela rebelião, vários presos se 
confrontavam armados com fa-
cas artesanais feitas com peda-
ços de ventilador ou até laminas 
de barbeadores. Entre eles esta-
va Antônio Fernandes e seu opo-
nente Magno Boaventura. No fi nal 
da briga entre o “Bola” e o “Bode”, 
quem se deu mal foi o segundo. 
Foi morto e vítima de um ritual 
bizarro.

“Bode Zé” foi assassinato, mas 
não apenas isso. Ele teve vários ór-
gãos de seu corpo arrancados e di-
lacerados. Para se ter uma ideia da 
barbárie, a cabeça foi decepada, 
posta dentro de um balde e joga-
da além do muro. O coração e al-

gumas costelas do morto tiveram 
o mesmo destino. Só esse fato já 
seria muito macabro, mas naque-
la noite “Pai Bola” e seus compar-
sas resolveram ir além.

O corpo do detendo assassina-
do estava sem três dedos. O abdo-
men estava aberto e estraçalhado. 
Faltava um órgão dentro: o fíga-
do. Em pouco tempo os policiais 
que entraram no pavilhão para re-
aver a ordem encontraram as par-
tes que faltavam. Estavam pen-
duradas numa das celas e o deta-
lhe: assadas. Alguns consideram 
esse acontecimento como uma 
das maiores barbáries já resgistra-
das na Penitensiária Estadual de 
Alcaçuz.

O JUÍZ DE execuções penais e cor-
regedor de Alcaçuz, Henrique Bal-
tazar, disse que vai pedir a trans-
ferência imediata de Antônio Fer-
nandes de Oliveira, o “Pai Bola”, 
para o Presídio Federal de Mosso-
ró. Preso em Alcaçuz, Nísia Flores-
ta, o detento cometeu vários as-
sassinatos e vem demonstrando 
ser um perigo para os próprios co-
legas de detenção. Já matou três. O 
último foi Ivanildo Batista de Fa-
rias, o “Miolim”, morto na manhã 
de ontem pelas suas mãos.

Segundo o juíz Henrique Bal-
tazar, não tem mais como deixar 
Antônio Fernandes em Alcaçuz e 
o pedido para a transferência  do 
apenado homicida será feito ur-
gentemente. “O promotor vai pe-
dir pra ele (Pai Bola) voltar ao Pre-
sídio de Mossoró, de onde ele nem 
sequer deveria ter saído. Manda-
ram o detento pra Alcaçuz sem 
emitir qualquer ofício. Esse sujei-
to não tem a mínima condição 
de fi car num presídio estadual, é 
de alta periculosidade”, defendeu 
o juíz.

Baltazar estima que em cerca 
de duas semanas o detento deve 
ser levado a Mossoró. “Por ser re-
gime de urgência, poder ser ainda 
mais rápido”, avaliou. Antônio Fer-
nandes já frequentou vários pre-
sídios, segundo Baltazar. Já esteve 
na Penitenciária Estadual do Seri-
dó - em Caicó - e no presídio de se-
gurança máxima de Mossoró. Em 
2010 ele fez o mesmo percurso que 
deve fazer em alguns dias: saiu de 
Nísia Floresta e foi para Mossoró. 

No início do ano passado, o preso 
voltou para Alcaçuz.

O presidiário que morreu on-
tem pela manhã, Ivanildo Batis-
ta de Farias, cumpria pena na Ala 
de Adaptação, chamada pela alcu-
nha de “castigo” e foi assassinado a 
facadas por “Pai Bola”, um desafe-
to declarado.

O setor serve para abrigar pre-
sos envolvidos em crimes den-
tro do presídio. Tráfi co de drogas 
e tentativa de fugas ou assassina-
tos são algumas das contraven-
ções que podem fazer com que 
um apenado vá para o “castigo”. O 
espaço é isolado dos outros pavi-
lhões da unidade.

Geralmente os apenados colo-
cados na ala têm problemas entre 
si por serem envolvidos com cri-
mes internos. Informações pas-
sadas de dentro da penitenciá-
ria dão conta de que “Miolim” es-
tava no isolamento porque não 
havia espaço nas outras celas do 
presídio.

Em 2009 ele foi protagonista 
de uma tentativa de fuga frustrada 
por um túnel. Descoberto, o pre-
so alegou que já deveria estar na 
rua porque sua pena já teria sido 
cumprida.

Já seu carrasco, “Pai Bola”, cum-
pre pena por vários homicídios co-
metidos no interior do Rio Gran-
de do Norte. Dentro de Alcaçuz, ele 
também já tinha feito vítimas fa-
tais. Em 2009, Antônio Fernandes 
foi acusado de matar um colega. 
Silvânio da Silva Alves foi enforcado 
com um lençol dentro de sua cela. 
Na ocasião, “Pai Bola” confessou ter 
sido o autor do estrangulamento, 
juntamente com outro detento.

“PAI BOLA”

MORTE MACABRA 
NO ANO PASSADO

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Números

7,8 milhões de 
residências no Brasil 
são habitadas por casais 
que não possuem fi lhos, 
correspondendo a 13,7% de 
todas unidades domésticas 
do país  

Das 57,324 milhões 
de unidades domésticas 
do país, apenas 41% são 
habitadas por famílias 
clássicas

58% das famílias 
potiguares são arranjadas 
de maneira diferente da 
tradicional, onde predominam 
pai/mãe/fi lhos

111.709 famílias, 
ou 12,4% de todas unidades 
domésticas potiguares, são 
formadas por casais que ainda 
não tem fi lhos ou optaram por 
jamais deixar herdeiros.

FONTE: IBGE

O termo usado para 
designar os casais como Kátia 
e Dan é dink - termo inglês que 
é sigla para “double income, no 
kids”, que pode ser traduzido 
como renda dupla e nenhuma 
criança. 

O dinheiro que seria 
gasto com escola, roupas, 
alimentação, plano de saúde 
e várias outras coisas é 
investido pelo casal Campos 
em viagens e mimos para eles 
mesmos. Kátia já viajou por 
todo o Nordeste brasileiro 
e é apaixonada pelo Rio de 
Janeiro, para onde vai de 
quatro a seis vezes por ano. 

Com toda a 
responsabilidade de cuidar de 
um fi lho, ela precisaria passar 
muito mais tempo em casa. O 
curso de línguas com duração 
de um mês que fez há cinco 
anos no Canadá, por exemplo, 
não poderia ter acontecido.

Mas o que a apaixona 
nesse estilo de vida não é só 
a quantidade de viagens que 
faz, mas a espontaneidade 
de tudo. A jornalista explica 
que quando se depara com 
um feriadão, por exemplo, ela 
pode escolher o destino um 
dia antes e passar só o fi m 
de semana. E o marido nem 
precisa acompanhar. 

“Se fosse para esperar um 
dia que os dois possam viajar, 
a gente ia viajar bem menos. 
Não somos grudados. Por 
outro lado, tem viagens que 
eu vou só e ele aparece lá de 
surpresa”, destaca.

Além das viagens, a renda 
extra é gasta com presentes 
que cada um dá a si mesmo. 
“Um dia Dan apareceu 
em casa com uma câmera 
fotográfi ca enorme, que ele 
comprou sem avisar. Outro 
dia ele chegou com um arma 
de tiro ao alvo. Como sobra 
mais dinheiro, podemos nos 
dar ao luxo desses mimos”, 
conta Kátia. O próprio dia 
a dia fi ca mais agradável: a 
jornalista explica que pode 
praticar hobbies como ler até 
a madrugada na internet sem 
fi car preocupada com a prole.

Por causa desse 
pensamento, a jornalista 
conta que muita gente vê esse 
estilo de vida como egoísta. 
A essas pessoas, ela responde 
categórica: “É egoísmo sim, 
mas um egoísmo do bem”. 
Kátia explica que os que 
fazem essa afi rmação também 
são aqueles que perguntam 
sobre quem é que vai cuidar 
dela e de Dan quando os dois 
estiverem velhinhos. 

“Não costumo pensar 
muito no futuro, não sei para 
quem vou deixar herança ou 
quem vai cuidar mais de mim. 
Mas não é muito mais egoísta 
do que viver para si ter um 
fi lho só para não fi car sozinho 
na velhice?”, questiona.

Kátia Campos e seu marido, 
Dan Campos, 40, fazem parte do 
grupo dos casais sem fi lho. No Rio 
Grande do Norte existem 111.709 
famílias - 12,4% de todas unidades 
domésticas potiguares - que se en-
contram nessa categoria, sejam 
casais que ainda estão planejando 
crescer fi nanceiramente para po-
der se multiplicar ou aqueles que 
simplesmente optaram por jamais 
deixar herdeiros nessa terra.

A primeira entrevistada des-
sa série faz parte do segundo gru-
po. O casal Campos escolheu nun-
ca ter fi lhos. Kátia, que trabalha na 
produção e edição de rede na In-
terTV Cabugi, explica que a deci-
são não foi tomada de imediato. 
Na verdade, durante o começo do 
casório, há 15 anos, eles ainda pla-
nejavam ter fi lhos. 

“Se fosse menino, eu já tinha até 
nome. Seria Pedro. Mas também 
queria ter uma menina, porque 
as fi lhas geralmente fi cam muito 
companheiras da mãe”, lembra.

Só que, como a maioria dos re-
cém-casados, Kátia e Dan preferi-

ram pôr a vida em ordem antes de 
precisar arcar com todas as des-
pesas e difi culdades que viriam 
com a criança. Quiseram primeiro 
comprar um carro. 

Depois, esperaram se fi rmar 
nos respectivos empregos. Mais 
tarde, resolveram aproveitar a li-
berdade que ainda tinham para 
viajar um pouco pelo país. Quando 
eles se deram conta, cinco ótimos 
anos como casados já tinham se 
passado e o plano de ter um fi lho 
foi fi cando cada vez mais distante.

“Aos poucos eu fui perceben-
do que tinha gostado bastante 
do tempo que tinha passado com 
Dan e que as coisas seriam dife-
rentes com uma criança em casa. 
Não teríamos a mesma liberdade. 
Ele foi percebendo isso também e 
naturalmente, sem nenhuma im-
posição por parte minha ou dele, 
acabamos escolhendo não ter fi -
lhos”, relata Kátia.

A jornalista e seu marido, que 
trabalha com automação de rede 
elétrica, fazem parte de um grupo 
crescente de casais para quem as 

vantagens e liberdade de não ter 
crianças superam o instinto de ser 
mãe e pai. No Brasil, já existem 7,8 
milhões - 13,7% de todas unida-
des domésticas pelo país - de la-
res assim.

Mas engana-se quem pensa 
que Kátia Campos não gosta de 
criança. Embora não tenha sequer 
um bicho de estimação em casa 
(“a responsabilidade é a mesma, 
seria melhor ter logo um fi lho que 
um animal de estimação”), a jorna-
lista revela que adora crianças. 

“Todas minhas amigas e meus 
irmãos tem fi lhos, e eu adoro en-
contrá-los. Tem vezes que eu ligo 
para uma amiga e peço para ela 
trazer o fi lho para passear junto. 
Sou do tipo que aperta a boche-
cha”, conta entre risos, afi rman-
do que caso tivesse um fi lho seria 
o tipo de mãe que não cansaria de 
mimá-lo.

Todos os três irmãos e até a 
mãe de Kátia, que chegou a largar 
o emprego para se dedicar exclusi-
vamente aos fi lhos, nunca contes-
taram sua escolha. O pai, no en-

tanto, demorou um tempo para 
engolir a ideia. “O nome dele (do 
pai) é José Mariano, e ele sempre 
sonhou em ter uma neta chama-
da Mariana, para homenageá-lo. 
Meus irmão nunca deram esse 
nome para as fi lhas, e eu sempre 
falava que iria fazer isso antes de 
decidir não ser mãe”, conta. 

“No começo ele não gostou da 
ideia, reclamava. Mas com o tem-
po e depois de conversar bastante 
com minha mãe, que sempre me 
apoiou, ele passou a tolerar esse 
fato”, destaca a jornalista.

Para Kátia, a estranheza do seu 
pai é sintoma da visão que a socie-
dade tem de que toda mulher um 
dia deve ser mãe. Na sua opinião, 
existem muitas mulheres que de-
cidem ter fi lhos não para satisfa-
zer desejos maternos, e sim por 
ceder às pressões sociais. “Eu sou 
totalmente a favor das mulheres 
que têm fi lhos porque querem. 
Mas é uma responsabilidade mui-
to grande. Como eu tinha dúvidas 
a respeito disso, preferi não ter”, 
aponta. 

FAMÍLIA (DO LATIM “familia”, os escravos e servidores que vivem sob o 
mesmo teto, as pessoas de uma casa), substantivo feminino. 1. Conjun-
to de todos os parentes de uma pessoa, e, principalmente, dos que mo-
ram com ela. 2. Conjunto formado pelos pais e pelos fi lhos. 3. Conjun-
to formado por duas pessoas ligadas pelo casamento e seus eventuais 
descendentes. 4. Conjunto de pessoas que têm um ancestral comum. 5. 
Conjunto de pessoas que vivem na mesma casa.

Independente das defi nições nos dicionários (acima foi usado o di-
cionário online Priberam), quando se pensa em família imagina-se logo 
o conjunto de um pai, uma mãe, um ou dois fi lhos. O que pouca gen-
te sabe, no entanto, é que esse quadro digno de um comercial de mar-
garina só representa 42% de todas as 899.513 unidades domésticas do 
Rio Grande do Norte. 

Isso mesmo: mais da metade das famílias potiguares, ou 58% do 
total, são arranjadas de maneira diferente da tradicional. A tendência 
é parecida no Brasil como um todo. Das 57,324 milhões de unidades 
domésticas do país, apenas 41% são habitadas por famílias clássicas - 
o restante está incluso nas outras 18 relações familiares existentes no 
país listadas pelo IBGE em 2010. No ano 2000, foram apuradas apenas 
11 tipos de relações diferentes.

São casais sem fi lhos, homens que cuidam sozinhos de sua prole, ir-
mãos morando juntos, amigos dividindo o teto e outras famílias forma-
das por relações tão complexas que fogem de qualquer descrição possí-
vel e imaginável. Baseado nesses números, o NOVO JORNAL inicia hoje 
uma série sobre todas essas pessoas que moram em grupos diferentes da 
trinca pai-mãe-fi lhos, mas que ainda assim não deixam de ser família.

FAMÍLIA DE 2
/ IBGE / MAIS DA METADE DAS FAMÍLIAS POTIGUARES SÃO FORMADAS POR GRUPOS DIFERENTES 
DA TRINCA TRADICIONAL PAI-MÃE-FILHOS, COMO A DO CASAL KÁTIA E DAN CAMPO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sem prole para tomar conta, Kátia Campos e seu marido Dan aproveitam o tempo livre para viajar

OPÇÃO POR NÃO DEIXAR 
HERDEIROS NA TERRA

EU SOU TOTALMENTE 
A FAVOR DAS 
MULHERES QUE TÊM 
FILHOS PORQUE 
QUEREM. MAS É UMA 
RESPONSABILIDADE 
MUITO GRANDE. COMO 
EU TINHA DÚVIDAS 
A RESPEITO DISSO, 
PREFERI NÃO TER”

Kátia Campos,
Jornalista

TEMPO PARA 
VIAJAR, DINHEIRO 
PARA COMPRAR

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / NJ

 ▶ Kátia Campos e marido Dan fazem parte do grupo dos casais sem fi lho
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 ▶ 11.112 é o número de 

homens no Rio Grande do 

Norte que moram com um ou 

mais fi lhos sem nenhum outro 

acompanhante

 ▷ Eles representam 1,2% das 

899.513 unidades domésticas 

potiguares

 ▶ 85.390 é o número de 

mulheres no Rio Grande do 

Norte que moram com um ou 

mais fi lhos sem nenhum outro 

acompanhante

 ▷ Elas representam 9,5% de 

todas unidades domésticas 

potiguares

 ▶ 867.882 é o número de 

homens no Brasil que moram 

com um ou mais fi lhos sem 

nenhum outro acompanhante

 ▷ Eles representam 1,5% 

das 57 MILHÕES unidades 

domésticas brasileiras

 ▶ 5.697.834 é o número de 

mulheres no Brasil que moram 

com um ou mais fi lhos sem 

nenhum outro acompanhante

 ▷ Elas representam 10% de 

todas unidades domésticas 

brasileiras

Agora Rafael Baldeón trabalha como 
gerente de frota da empresa de pesca 
Transmar e afi rma ter se estabilizado. 
A relação com a fi lha é harmoniosa, 
apesar de os dois não se verem muito 
em casa por causa de seu emprego, 
que dura o dia todo, e dos estudos 
de Joselyne, que está cursando Artes 
Visuais na UFRN. Mas Rafael não pegou 
a manha de ser pai e mãe ao mesmo 
tempo de imediato. Somente aos 
poucos é que o engenheiro de pesca foi 
pegando o jeito da coisa.

A primeira habilidade que ele 
lembra de ter adquirido foi a da cozinha. 
“Sem minha mulher, precisei aprender 
a cozinhar para Joselyne e para as 
outras duas, quando elas moravam 
aqui”, lembra. Rafael precisou pegar 
ainda mais na massa quando precisou 
dispensar o empregado por causa do 
aperto fi nanceiro causado pela perda do 
seu emprego na indústria do camarão.

Além dos afazeres domésticos, 
Rafael também precisou se preocupar 

em assumir o posto da mãe ao 
auxiliar e aconselhar as fi lhas sobre 
problemas específi cos de meninas e que 
normalmente são discutidos apenas 
com a progenitora, como a primeira 
menstruação. “Lembro quando aconteceu 
com Joselyne, foi muito complicado, fi quei 
bastante preocupado. Por sorte, Susana 
ainda morava aqui e sempre me ajudou 
demais nessas coisas”, afi rma.

Apesar das difi culdades, o 
engenheiro de pesca descreve que era 
uma alegria conviver com as moças 
em casa. “Mulheres são mais alegres e 
mais tranquilas que homens. Meninos 
são mais danados”, destaca Rafael. As 
três meninas estudaram no Colégio 
Auxiliadora e logo aprenderam a falar 
português perfeitamente, o que também 
contribuiu para deixar o pai mais 
despreocupado.

Depois de todo esse aprendizado, 
o gerente da Transmar agora planeja 
voltar para o Equador. Ele não quer 
fazer isso para escapar do Brasil (“Desde 

pequeno era fascinado por esse país 
e gosto muito de Natal, aqui é muito 
tranquilo”), mas sim para passar mais 
tempo com sua mãe, que já está em 
idade avançada, e reunir novamente a 
família, que vê raramente. 

A interação com Zoila se dá 
praticamente apenas pela internet. 
“Minha mulher não quer vir para cá, 
então vamos voltar para Guaiaquil. Os 
planos já estão quase concretizados, 
quero ir antes do fi nal desse ano”, explica.

Joselyne, no entanto, não tem 
interesse em voltar para sua terra 
natal. Quer concluir Artes Visuais na 
UFRN e só depois pensar no futuro. E 
essa independência toda enche o pai 
não apenas de receio, mas também de 
orgulho. “Ela é mulher e quer morar 
sozinha, fi co preocupado. É o instinto 
natural de qualquer pai. Mas fi co 
orgulhoso que ela tenha se adaptado 
tão bem e seja tão independente. Já é 
praticamente uma brasileira”, afi rma 
Rafael.

FALAR QUE RAFAEL Baldeón é o pai de Jo-
selyne é, de certa maneira, diminuir a 
importância de sua relação com a fi lha. 
Tendo criado a jovem de 17 anos sozinho 
desde que ela tinha apenas 9, o equato-
riano de nascença e potiguar de coração 
poderia ser descrito, no mínimo, como 
pai e mãe da menina. 

E, apesar de todas as difi culdades 
e responsabilidades de sustentar sozi-
nho uma criança, tanto ele quanto Jo-
selyne concordam: a experiência serviu 
para que ambos crescessem e ajudou a 
despertar um companheirismo que eles 
não teriam se morassem em uma famí-
lia tradicional.

Engenheiro de pesca formado pela 
Escuela Superior Politécnica del Litoral 

(Espol) de Guaiaquil, Rafael integra o gru-
po dos 11.112 homens que moram no Rio 
Grande do Norte e cuidam de um ou mais 
fi lhos sem ajuda de uma parceirasegun-
do o censo do IBGE de 2010. Apesar dessa 
confi guração estar se tornando cada vez 
mais comum no estado e no país, o nú-
mero ainda é pequeno: apenas 1,2% das 
899.513 unidades domésticas potiguares 
são habitadas por famílias desse tipo. 

As taxas são ligeiramente maio-
res quanto se trata do Brasil. Existem 
867.882 núcleos familiares desse tipo no 
país, ou 1,5% das 57 milhões unidades 
domésticas brasileiras, segundo o IBGE.

As taxas ainda são um tanto inex-
pressivas  quando se compara com os in-
dicadores das famílias formadas por mu-
lheres que moram com um ou mais fi -
lhos e nenhum outro acompanhante, 
como a de Zoila Marcela, mulher de Ra-

fael, que mora nos Estados Unidos com 
duas fi lhas (a mais velha, Susana, é ente-
ada do engenheiro de pesca). 

Existem 85.390 mulheres que moram 
no RN e se encontram nessa condição, o 
que signifi ca que 9,5% de todas as famí-
lias potiguares têm essa disposição. No 
Brasil, são 5.697.834 mulheres que mo-
ram sós com os fi lhos, compondo 10% 
de todas unidades familiares brasileiras.

Apesar de morar sozinho com a fi lha, 
Rafael, que tem 47 anos, não é viúvo ou 
divorciado; ainda está muito bem casado 
com sua mulher e vivia junto com ela e as 
fi lhas em Guaiaquil, maior e mais popu-
losa cidade do Equador, até o ano de 2001. 

O motivo da desintegração desse nú-
cleo foi uma crise no setor de camarão, 
no qual o patriarca trabalhava. No ano 
citado, a produção do crustáceo chegou 
a despencar 80% devido à situação eco-

nômica do país e à doença da mancha 
branca, que acometeu boa parte da pr-
todução equatoriana. Por causa disso, ele 
veio tentar a sorte na área da carcinicul-
tura potiguar, enquanto mulher e fi lhas 
permaneceram em Guaiaquil.

Depois de ter se fi rmado no emprego, 
o engenheiro de pesca decidiu trazer Jo-
selyne, a qual era mais apegado, para mo-
rar com ele em 2004. Na época, a meni-
na tinha 8 anos. No ano seguinte, Zoila, 
Susana e a caçula Emily se juntaram ao 
grupo. Pouco tempo depois, no entanto, 
a família Baldeón se separaria novamen-
te. Zoila Marcela não se adaptou à vida 
em terras tupiniquins e três meses de-
pois partiu para trabalhar em um agên-
cia de limpeza com o irmão nos Estados 
Unidos, onde permanece até hoje.

Rafael Baldeón passou quase quatro 
anos cuidando sozinho das três meni-

nas. Só conseguiu aguentar o tranco com 
a ajuda da enteada, que é a mais velha e 
o ajudava a administrar o lar. Ele explica 
que esses não foram tempos fáceis. “Fi-
quei desempregado nessa época e as coi-
sas começaram a apertar. A gente conta-
va com a ajuda de um empregado, mas 
tivemos que dispensá-lo e cuidar da casa 
sozinhos” conta com um forte sotaque 
espanhol.

Em 2007, Rafael e Joselyne voltaram 
a fi car por conta própria. Susana ha-
via concluído o curso de Administração 
na Facex e foi para os EUA fi car com a 
mãe, enquanto Emily - que não havia se
adaptado ao Brasil e estava com um bai-
xo rendimento na escola - voltou para 
o Equador para fi car com a avó. Algum
tempo depois, a caçula também foi mo-
rar nos Estados Unidos e a família Balde-
ón assumiu sua confi guração atual.

EM TEMPO INTEGRAL

/ COMPORTAMENTO /  
O ENGENHEIRO DE PESCA 
RAFAEL BALDEÓN MORA 
APENAS COM A FILHA 
JOSELYNE, COMO OUTROS 
11 MIL POTIGUARES

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

PAI E MÃE

O pai de Joselyne Baldeón não co-
mete nenhum exagero ao descrevê-la 
como “praticamente uma brasileira”. A 
jovem é completamente integrada ao
seu grupo de amigos e fala sem um só 
traço de sotaque espanhol, ao contrá-
rio do pai; somente seus olhos puxados 
e pele escura de indígena equatoriana 
traem suas origens. E a vivência de ter 
morado anos apenas com o pai foi es-
sencial para moldar sua personalidade 
independente, de uma pessoa que se 
adapta bem a qualquer situação.

“As lembranças das minha infância
no Equador são apenas vislumbres, só 
lembro de vez em quando das coisas 
mais marcantes, como as travessuras 
que eu aprontava e os almoços em fa-
mília”, conta a universitária. As memó-
rias mais vívidas e consistentes foram 
mesmo no Brasil. Joselyne também 
acrescenta que se adaptou melhor à 
mudança que as irmãs, que sempre se 
identifi caram mais com a mãe.

Além do tempo que passou mo-
rando só com o pai e quando teve que 
dividir com ele as responsabilidades da 
casa, a jovem também chegou a mo-
rar sozinha por três meses, quando ti-
nha 17 anos, Rafael havia voltado para 
o Equador para cuidar da mãe, que es-
tava doente. Isso tudo faz com que ela 
se sinta preparada para viver sozinha 
no Brasil caso o pai concretize seu pla-
no de voltar para Guaiaquil neste ano.

“Se eu tivesse vivido com minha
mãe eu acho que não teria tantas res-
ponsabilidades quanto tive com meu 
pai. A experiência que eu tive moran-
do com ele e durante esse tempo que 
eu morei sozinha vão fazer com que 
eu me adapte fácil a morar de novo 
sem ele. Mesmo hoje quase sempre 
almoço só, também aprendi a cozi-
nha há pouco tempo. A maior parte
do tempo eu passo com meus ami-
gos, que são quase uma família para 
mim”, destaca Joselyne.

A independência e liberdade que 
adquiriu ao viver a maior parte da
vida sem uma mãe, contudo, não per-
mitem que a jovem equatoriana te-
nha um plano fi xo para o futuro. Até 
concluir Artes Visuais ela planeja fi -
car em Natal, mas o que vem depois 
ainda é uma incógnita. 

“Vou sentir saudades do meu pai, 
mas só me imagino visitando o Equa-
dor. Eu não me vejo fi cando defi nitiva-
mente por lá, perto da família. Plane-
jo viajar bastante, em primeiro lugar. 
Depois me estabeleço aqui ou, quem
sabe, em outro país”, arremata.

PREPARADA 
PARA O FUTURO

SEM MINHA MULHER, 
PRECISEI APRENDER A 
COZINHAR PARA JOSELYNE E 
AS OUTRAS DUAS, QUANDO 
ELAS MORAVAM AQUI”

Rafael Baldeón,
Engenheiro de pesca

SE EU TIVESSE VIVIDO 
COM MINHA MÃE EU ACHO 
QUE NÃO TERIA TANTAS 
RESPONSABILIDADES 
QUANTO TIVE COM MEU PAI”

Joselyne Baldeón,
Estudante

CONSELHOS ÍNTIMOS

 ▶ Rafael Baldeón e Joselyne: convivência ajudou a despertar um companheirismo entre os dois
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 ▶ 899.513 é o número 
de famílias no Rio 
Grande do Norte

 ▶ 58% dessas fogem 
do padrão de família 
tradicional

 ▶ 26,7% de todas as 
famílias potiguares são 
famílias estendidas

Dessas,
 ▷ 44,9% casais 

com fi lho(s) e com 
outro(s) parente(s)

 ▷ 10,9% casais 
sem fi lho(s) e com 
outro(s) parente(s)

 ▷ 27,2% mulheres 
com fi lho(s) e 
outro(s) parente(s)

 ▷ 3,4% são homens 
com fi lho(s) e 
outro(s) parente(s)

 ▷ 13,7% estão 
categorizadas como 
outros tipos, como 
a família de Yuli, 
Janaíle e Gislane

 ▶ 57,3 milhões é o 
número de famílias no 
Brasil

 ▶ 59% dessas fogem 
do padrão de família 
tradicional

 ▶ 19% de todas as 
famílias brasileiras são 
famílias estendidas

Dessas,
 ▷ 43% casais com 

fi lho(s) e com outro(s) 
parente(s)

 ▷ 10,9% casais sem 
fi lho(s) e com outro(s) 
parente(s)

 ▷ 26,7% mulheres 
com fi lho(s) e outro(s) 
parente(s)

 ▷ 3,6% são homens 
com fi lho(s) e outro(s) 
parente(s)

 ▷ 15,8% estão 
categorizadas como 
outros tipos, como a 
família de Yuli, Janaíle 
e Gislane

Mesmo com todas essas res-
ponsabilidades, as três concor-
dam que vale a pena pagar o pre-
ço da independência. Yuli apre-
cia especialmente a liberdade que 
agora tem para fazer farra: “Posso 
sair quando quiser, chamar quem 
eu quiser aqui para o apartamen-
to e não tem problema, ninguém 
reclama. É bom demais”, afi rma a 
estudante de Jornalismo

Janaíle endossa a opinião da 
prima e conta que as três sempre 
aproveitam o tempo livre para sair 
juntas, o que não poderia aconte-
cer com tanta frequência se elas 
ainda dividissem o teto com os 
pais. “De vez em quando Yuli e Gis-
lane, por serem mais novas, têm 
que ligar para os pais para dar al-
guma satisfação. Ainda assim te-
mos liberdade de fazer o que a 
gente quiser”, destaca.

Essa independência toda, no 
entanto, ainda é custeada pelos 
pais. Janaíle e Gislane recebem se-
manalmente o dinheiro para que 
se sustentem, enquanto Yuli - que 
ainda complementa a renda com 

seu salário de estagiária da Secre-
taria Municipal de Saúde - recebe 
de mês em mês. O aperto que vez 
em quando elas sentem no bolso e 
as responsabilidades de cuidarem 
sozinhas do apartamento, contu-
do, não são a pior desvantagem 
desse estilo de vida. Difícil é lidar 
com a saudade dos familiares.

Apesar de ser enfática quan-
to sua preferência a morar com 
as primas do que com os pais (“é 
muito melhor, não tem compara-
ção”), Yuli reconhece que de vez 
em quando bate a saudade. Para 
Janaíle também não é fácil, mas 
a prima mais velha acredita que a 
distância muitas vezes melhora a 
convivência com os familiares. 

“Tenho muitas saudades da 
minha sobrinha e afi lhada de um 
ano, que morava junto comigo na 
casa do meu irmão, e do meu pai, 
que não vejo há seis meses. Em 
compensação, eu sinto que ago-
ra quando a gente se encontra, eu
fi co bem mais próxima deles do 
que quando a gente morava jun-
to”, arremata.

Como Masé concluiu seu 
doutorado pouco depois da 
vinda de Janaíle e voltou de 
vez para Fortaleza, os afazeres 
domésticos logo recaíram 
exclusivamente sobre os 
ombros das primas. Janaíle, 
a mais velha das três, conta 
que a divisão das tarefas não 
era das mais harmoniosas, no 
começo da convivência do trio.

“Eu sempre fui a mais 
organizada das três, e já estava 
acostumada a morar sozinha. 
Cheguei a morar alguns meses 
sozinha com uma amiga, 
quando tinha 17 anos. Por isso, 
era sempre eu que cozinhava e 
que limpava os espaços comuns 
da casa. Elas duas só cuidavam 
do quarto delas”, aponta.

Esse esquema estava 
sobrecarregando Janaíle, então 
ela decidiu convocar Yuli e 
Gislane para estabelecer um 
regime mais democrático. 
Agora tudo é dividido: cada 
uma limpa as áreas comuns 

da casa uma vez por semana, 
assim como a geladeira. 
os banheiros e o sofá. Elas 
também dividem a tarefa de 
lavar as roupas. Por fi m, cada 
uma das três faz a própria 
comida, limpa a própria louça 
e arruma o próprio quarto.

Em relação a compras, as 
três só precisam se preocupar 
com produtos perecíveis como 
carne e queijo - atividade que 
geralmente fazem juntas. Duas 
vezes por ano, os pais delas 
abastecem a despensa do 
apartamento com arroz, feijão, 
macarrão e outros produtos 
para durar um semestre 
inteiro. 

Mas a convivência das 
primas não é livre de atrito. 
Confl itos naturais surgem do 
embate de três personalidades 
bem diferentes. “Gislane é 
mais racional, Yuli é mais 
avoada e eu sou a mais 
organizada. Por causa disso 
às vezes nós discutimos, 

principalmente sobre a divisão 
das tarefas doméstica”, explica 
Janaíle.

A estudante de Rádio e 
TV, no entanto, reitera que 
as discussões nunca passam 
disso: ela não lembra de 
uma vez que tenha havido 
uma briga séria na casa. 
Para ela, o motivo é o forte 
companheirismo que sempre 
as uniu e que não permite que 
pequenas desavenças no lar 
(como o fato de Gislane sempre 
monopolizar a única televisão 
do apartamento) evoluam para 
alguma coisa mais séria.

“Discordamos de muita 
coisa, mas respeitamos a 
opinião da outra. Os amigos 
de cada uma são diferentes, 
mas toda se dão bem, eles 
vêm aqui para casa sempre 
sem problemas. Somos muito 
unidas apesar das diferenças, 
sempre saímos juntas e 
ajudamos uma a outra nos 
estudos”, garante Janaíle.

YULI, JANAÍLE E Gislane são primas 
do tipo “quase-irmãs”. Passaram 
toda a infância juntas em Fotale-
za, onde nasceram, e na adoles-
cência sempre aproveitavam qual-
quer oportunidade para se reunir. 
Mas agora, além de amigas, as pri-
mas são família também em ou-
tro nível - elas dividem o mesmo 
teto sozinhas. Embora nunca te-
nham planejado a situação e te-
nham acabado morando juntas 
quase por coincidência, as três são 
unânimes em relação a esse esti-
lo familiar diferente: as saudades 
e a falta dos comodismos por não 
morarem com os pais são um pe-
queno preço frente à liberdade e 
companheirismo que vivenciam 
atualmente no lar.

Uma confi guração como essa 
é entendida pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) como uma família esten-
dida, formada, ao menos, por uma 
pessoa e outro parente que não fi -
lho ou pais. No Rio Grande do Nor-
te, 26,7% de todas as 899 mil uni-
dades domésticas contabilizadas 
no Censo 2010 do IBGE são famí-
lias estendidas; por sua vez, 19% 
das 57 milhões de famílias no Bra-
sil estão nessa categoria.

A grande maioria das famí-
lias estendidas, no entanto, é for-
mada por casais com fi lhos e ou-
tro parente agregado; mulher se-
parada com fi lhos e outro parente; 
casal sem fi lhos e outro parente e 
homem com fi lhos e outro paren-
te. Por ser tão peculiar, a família de 
Yuli e suas primas está categoriza-
da como “Outros tipos” da organi-
zação familiar estendida no censo 
do IBGE, o que corresponde a 3,1% 
de todas as famílias potiguares. No 
Brasil, pouco mais de 3% de todas 
unidades domésticas são habita-
das por famílias assim, de difícil 
rotulação.  

O apartamento do Bairro Lati-
no onde as três moram, na Alame-
da das Mansões, era ocupado ori-
ginalmente pela mãe de Yuli Bar-
ros, 18. Desde 2010, a professora 
Maria José Santos (ou Masé, para 
os íntimos) dividia seu tempo en-
tre um doutorado em Educação 
Matemática que fez pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e a escola que admi-
nistrava em Fortaleza, onde mora-
va Yuli.

“Fiquei praticamente moran-
do sozinha na nossa casa, já que 
meu pai e meu padrasto moravam 
em outros lugares. Na época pas-
sei no vestibular para Jornalismo 
na UFRN, então aproveitei e vim 
morar com minha mãe”, explica.  

Gislane Santos, 19, que mo-
rava em Limoeiro, no Ceará, e foi 
aprovada para o curso de Nutrição 
da Universidade Potiguar (UNP) 
no mesmo período em que Yuli 
passou para a UFRN, veio morar 
na capital potiguar junto com a 
prima, no começo de 2011.

A vida das duas com Masé foi 
um prenúncio das responsabili-
dades que hoje em dia as três di-
vide - na sua casa em Fortaleza, 
Yuli sempre contou com a ajuda 
de um empregado. Em Natal, ela 
precisou se juntar à mãe e à prima 
na organização do lar. Nos tempos 
em que Masé ia para o Ceará por 
causa da escola, cabia às duas a 
administração da casa.

Janaíle Soares, por sua vez, che-

gou quase sem querer. “Eu estava 
com uns problemas no trabalho 
e elas (Yuli e Gislane) me chama-
ram para passar um fi m de sema-
na com elas em Natal para relaxar”, 
conta a jovem de 21 anos, que esta-
va morando com o irmão em For-
taleza e trabalhava em uma distri-
buidora de material odontológi-
co e hospitalar. A mãe de Yuli, na 
época, aparecia cada vez menos 
frequentemente no apartamento, 
passando a maior parte do tempo 
em Fortaleza.

Mas o fi m de semana passou 
e Janaíle fi cou. “Elas me conven-
ceram a fi car para a próxima fes-
ta que ia acontecer, e depois para 
a próxima, e a depois dessa...”, rela-
ta. “Eu já estava aqui por um tem-

po quando Yuli me lembrou que o 
vestibular já estava se aproximan-
do. Resolvi vir de vez e fi car estu-
dando em cursinhos para tentar 
ingressar na UFRN. Acabei conse-
guindo entrar em Rádio e TV, e es-
tou cursando desde o começo des-
se ano”, destaca.

As três têm morado juntas des-
de então e só pensam em se mudar 
quando concluírem a faculdade. 
Yuli vai terminar o curso de Jorna-
lismo no próximo ano e pensa em 
voltar para Fortaleza e passar um 
tempo por lá antes de ir em busca 
de uma pós-graduação no exterior. 
Gislane e Janaíle, por sua vez, vão 
demorar mais para concluír a fa-
culdade e planejam continuar mo-
rando juntas até lá.

UMA POR TODAS,
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RESPONSABILIDADE 
DIVIDIDA POR TRÊS

POSSO SAIR QUANDO QUISER, CHAMAR QUEM EU QUISER AQUI PARA 
O APARTAMENTO E NÃO TEM PROBLEMA, NINGUÉM RECLAMA”

Yuli Barros,
Estudante de Jornalismo

DISCORDAMOS DE MUITA COISA, MAS 
RESPEITAMOS A OPINIÃO DA OUTRA. SOMOS 
MUITO UNIDAS APESAR DAS DIFERENÇAS”

Janaíle Soares, Estudante de Rádio e TV

LIBERDADE SEM PREÇO

 ▶ Yuli Barros e Gislane Santos: responsabilidade de dividir tarefas domésticas  
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 ▶ 85.454 habitantes 
do Rio Grande do Norte 
moram sozinhos em 
suas residências. Eles 
representam:

 ▷ 9,5% de todas 
unidades domésticas do 
estado

 ▷ 2,7% de toda 
população potiguar

 ▶ 7 milhões habitantes 
do Brasil moram sozinhos 
em suas residências. Eles 
representam:

 ▷ 12,2% de todas 
unidades domésticas 
do país

 ▷ 3,7% de toda 
população brasileira

Apesar de não abrir mão 
de todas as vantagens de 
morar sozinho, Cláudio Costa 
admite que muitas vezes 
faz falta não ter ninguém do 
seu lado. Poderia-se pensar 
que o empreendedor supre a 
ausência de família com os 
amigos ou mesmo com sua 
cadela; no entanto, ele afi rma 
que esse não é o caso. “Não 
misturo as coisas. Cachorro 
é cachorro e gente é gente. 
Gosto de Pretinha mas ela não 
substitui uma pessoa”, explica. 
“E os meus amigos de verdade 
não moram aqui, e sim em 
Nova Iorque”.

Cláudio lembra de um 
incidente ocorrido há alguns 
anos no qual uma família 
realmente fez falta. Santa Rita 
estava se urbanizando cada 
vez mais e certos moradores 
da praia aproveitaram para 
cercar pedaços da duna de 
Genipabu, que fi ca bem 
atrás da casa de Cláudio, e 
vender para outras pessoas. 
Em pouco tempo a paisagem 
natural deu lugar para uma 
favela, deixando o mineiro 
justifi cadamente injuriado.

“Tive que resolver esse 
problema sozinho. As casas 
vizinhas eram de pessoas 
que moravam em Natal e 
não se preocupavam com 
os problemas de Santa Rita. 
Reclamei com o pessoal que 
ocupava as dunas, entrei 
na Justiça, foi uma dor de 
cabeça grande. Chegava a 
ser ameaçado de morte por 
algumas pessoas. Senti muita 
falta de ter alguém para me 
apoiar nessa época. Só resolvi 
a situação quando combinei 
com as autoridades que iria 
ceder os 6m da frente do meu 
terreno para construirem 
uma rua asfaltada em troca 
de fi car com 50m de duna por 
trás. Não ocupei nem construi 
nada, fi z isso para preservar a 
duna”, conta.

Por causa da solidão e pelo 
desejo de ter um herdeiro, 
Cláudio afi rma que pensa 
em ter um fi lho - mas só se 
for adotado. “Tem muita 
criança aí precisando de um 
pai. Quando eu me estabilizar 
com o espaço gourmet, penso 
em adotar uma”. Além de 
motivado pelo altruísmo 
de ajudar uma criança em 
necessidade, outro motivo que 
o empreendedor tem para não 
gerar um herdeiro biológico é 
seu desinteresse em arranjar 
uma parceira para o resto da 
vida. Na opinião de Cláudio, 
a convivência prolongada 
tornaria o relacionamento sem 
graça.

O lar de Cláudio Costa serve 
como um ponto onde ele pode des-
cansar de suas viagens. O tema asi-
ático da casa - que possui uma fa-
chada de bambu, uma sala de chá, 
um frondoso jardim que conta com 
estátuas de Buda aqui e acolá - e os 
diversos souvenires e quinquilha-
rias de outros países denunciam o 
espírito aventureiro de seu dono, 
que já esteve (e até chegou a mo-
rar em alguns) em países de todos 
os continentes do globo, com exce-
ção da Oceania. Isso vai fi car para 
o futuro: Cláudio ainda planeja co-
nhecer a Austrália e Nova Zelândia.

Além de experiente viajante, 
ele também já acumulou diver-
sos empregos e funções ao longo 
da vida. Chegou a trabalhar como 
vendedor em uma farmácia de 
Contagem, servente de pedreiro 
na Filadélfi a, guia turístico em Na-
tal e investidor de uma plantação 
de abacaxis. 

Além disso, Cláudio também 
chefi ou uma empresa de “daycare” 
canino (que presta serviços como 
passear com os animais de esti-
mação de quem não tem tempo 
para isso) em Nova Iorque de 2005 
a 2008 e chegou a trabalhar com 
assessor de Turismo e chefe de 
gabinete da Secretaria de Regiões 

Administrativas na gestão de Aldo 
Tinôco, entre 93 e 96.

A liberdade para viajar pelo 
mundo e se aventurar no negócio 
que quiser não existiria - ou pelo 
menos seria drasticamente redu-
zida - caso o empreendedor tives-
se se estabelecido em uma famí-
lia. Ao visitar seus amigos de in-
fância em Minas Gerais, casados, 
com fi lhos e responsabilidades 
mil, ele se sente abençoado pela 
vida que escolheu. “É nessas horas 
que eu vejo que a decisão de levar 
uma vida de solteiro foi acertada”, 
destaca.

Quando não está viajando, 
Cláudio celebra sua independên-
cia mesmo na rotina do dia a dia. 
Ele sempre acorda às 4h30 da ma-
nhã e corre na praia, acompanha-
do de sua cadela Pretinha. Ao vol-
tar para casa, aproveite o silêncio e 
paz da sua residência. Sem mulher 
e crianças para carregar para lá e 
para cá, ele não precisa de carro (o 
empreendedor nem mesmo pos-
sui um veículo próprio) e faz todo 
seus afazeres com bicicleta - mes-
mo que isso signifi que atravessar 
a Ponte Newton Navarro pedalan-
do. “Tudo eu faço de bicicleta. Se 
eu tiver que ir para a Candelária, 
vou de bicicleta”, garante.

A opção saudável e ecologi-
camente correta de Cláudio pode 
ser associada à sua espiritualida-
de. Embora não tenha uma reli-
gião específi ca, ele se defi ne como 
um cristão e explica que seu mes-
tre é Jesus Cristo - ainda que se de-
clare um apaixonado pela fi losofi a 
budista e pratique vários dos ensi-
namentos da religião. A solidão e 
calma da sua casa em Santa Rita 
possibilitam que ele entre facil-
mente em contato com o espiritu-
al. “Aqui somos só eu e o papai do 
céu, mais ninguém. Eu amo esse 
lugar”, regozija-se.

O ÚNICO PARCEIRO de moradia 
de Cláudio Costa é Deus. Ou, 
como ele mesmo gosta de 
chamar, “papai do céu”. Afora 
a onipresente companhia do 
Poderoso e de uma cadela de 
raça indeterminada, Cláudio 
mora absolutamente só. E, 
apesar de não negar que muitas 
vezes a solidão machuca, o 
homem que já viajou por quase 
todos os quatro cantos do 
mundo se sente privilegiado, 
alegre e orgulhoso do estilo de 
vida que escolheu, sem raízes na 
terra mas com a cabeça no céu.

No alto de seus 49 anos, o 
autodefi nido empreendedor faz 
parte dos outros 85.454 lobos 
solitários que vivem no Rio 
Grande do Norte. As pessoas 
que não dividem o teto com 
mais ninguém representam 
uma parcela considerável da 
sociedade potiguar. Cerca 
de 9,5% de todas as 899.513 
unidades domésticas do estado 
são unipessoais. 

No Brasil, essa proporção 
é ainda maior: praticamente 
sete milhões das 57 milhões de 
unidades domésticas brasileiras 
são habitadas por apenas uma 
pessoa, o que representa 12,2% 
do total. Os dados são do Censo 
2010 do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

A opção de viver sozinho 
tem a ver com o jeito que 
Cláudio encara a vida. Para o 
solteirão, constituir família é 
uma responsabilidade grande 
demais. “A pessoa acaba tendo 
que se enraizar em algum lugar, 
mas eu curto mesmo é fi car 
viajando. Tiro o chapéu para 
quem consegue conviver com 
outra pessoa por muito tempo. 
Depois de alguns meses perde a 
graça”, afi rma. Hoje ele namora 
com um americana que mora 
em Nova Iorque, mas adianta 
que não tem planos de se casar, 
pelo menos não no papel.

As viagens do empreendedor 
começaram quando ele tinha 
24 anos de idade, mas ele conta 
que tinha vontade de conhecer 
o mundo desde menino. 
Ironicamente, sua primeira 
jornada foi justamente para 
o país que ele menos tinha 
vontade de conhecer, os Estados 
Unidos. 

“Quando criança via muitos 
fi lmes, achava que já tinha 
um certo conhecimento da 
cultura americana. Preferia 
o desconhecido, mas a 

oportunidade que surgiu foi de 
fi car com um primo meu que 
estava estudando por lá”, relata.

Duas semanas depois da 
chegada do viajante à Filadélfi a, 
o primo concluiu seus estudos 
e voltou para o Brasil. Cláudio 
permaneceu por lá por mais dois 
anos, fazendo de tudo um pouco 
para sobreviver. A experiência 
foi para ele um divisor de águas, 
uma vivência que lhe abriu as 
portas do mundo. Por isso, a 
experiência de voltar para a 
então pequena cidade mineira 
de Contagem, onde nasceu, foi 
um grande choque.

“Voltei por volta de 89, 
e o país estava mergulhado 
na infl ação. Tudo era muito 
diferente dos Estados Unidos, 
que estava com a economia 
bem estável. Acabei me 
sentindo muito deslocado e 
pouco tempo depois resolvi 
viajar para conhecer a realidade 
do Brasil. Passei um tempo em 
São Paulo e estava indo para o 
Sul, mas de última hora decidi 
me deslocar para o sol e mar do 
Nordeste”, explica.

Durante a viagem pelos 
estados nordestinos, Cláudio 
acabou conhecendo Natal e a 
cidade vizinha de Extremoz. 
Após ter acampado ao ar livre 
em Genipabu e visto “uma 
das luas mais lindas” que já 
havia presenciado, ele resolveu 
alongar sua estadia no local. 

Passou a montar sua barraca 
em um descampado em Santa 
Rita que estava a venda, como 
descobriu pouco tempo depois. 
E não titubeou: comprou o 
terreno e foi, ao longo do tempo, 
construindo e equipando o 
imóvel que hoje é seu quartel-
general e onde planeja se 
estabilizar. O plano original era 
fi car seis meses no terreno: ele 
já está lá há 25 anos, embora vá 
e volte para outras localidades 
com frequência.

Depois de anos de aventura, 
a nova empreitada de Cláudio 
acontecerá no lugar que mais 
se assemelha a um lar para ele, 
sua casa na praia de Santa Rita. 
O imóvel está passando por 
uma reforma para se tornar 
um espaço gourmet de comida 
mineira e asiática. A namorada 
e a irmã de Cláudio contribuirão 
no negócio, que deverá ser 
inaugurado em novembro. “Por 
ora inaugurar esse espaço é o 
meu plano. Depois disso, só 
Deus que sabe”, afi rma.
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CIDADÃO DO MUNDO, 
VIAJANTE EXPERIENTE

QUANDO A 
SOLIDÃO 
MACHUCA

 ▶ Cláudio Costa, mineiro, reside na praia de Santa Rita, Extremoz

TUDO EU FAÇO 
DE BICICLETA. SE EU 
TIVER QUE IR PARA 
A CANDELÁRIA, 
VOU DE BICICLETA”

Cláudio Costa,
Empreendedor

E O MUNDO
FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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 ▶ 31.910 dos 
habitantes do Rio 

Grande do Norte moram 

com pessoas com as 

quais não dividem 

qualquer laço de 

parentesco.

 ▷ Isso representa 

1,01% dos 3,162 

milhões de 
moradores do estado.

 ▶ 1,923 milhão dos 

habitantes do Brasil 

moram com pessoas 

com as quais não 

dividem qualquer laço 

de parentesco.

 ▷ Isso representa 

1,01% dos 190 
milhões de habitantes 

do país.

Apesar de deixar claro 
que, antes de tudo, é uma 
pessoa que administra 
um negócio, nem por 
isso Lucas Cavalcante 
deixa de considerar seus 
colegas de moradia como 
família. Cada um acaba 
se integrando ao círculo 
de amizades um do outro 
e a república se torna 
uma espécie de quartel-
general de toda a galera, 
como seu administrador 
gosta de defi nir. “É uma 
das vantagens de se morar 
sem os pais. O pessoal vem 
para cá a toda hora, sem 
nenhum problema”, afi rma.

Apesar de ser 
o responsável pelo 
gerenciamento do imóvel. 
Lucas explica que nunca 
impõe nenhuma regra aos 
outros moradores. Tudo é 
combinado entre eles. Isso 
ajuda a fazer com que a 
relação do administrador 
com os outros seja mais 
que um relacionamento 
de negócios. “A gente 
divide os problemas, troca 
experiências e está sempre 
participando da vida 
um do outro”, destaca o 
universitário.

Na opinião de 
Lucas, esse intercâmbio 
de vivências paga as 
difi culdades que a 
independência traz. “Não 
tenho comida pronta e 
roupa lavada, mas vale a 
pena. Como era fi lho único, 
sempre fui um pouco 
autoritário e egoísta, mas 
a convivência com outras 
pessoas fez com que eu 
aprendesse a dividir. Cresci 
muito, acho que tenho a 
mentalidade de um cara de 
30 anos”, aponta. Saudades 
da mãe, ele não tem: ela 
voltou para Natal depois da 
sua temporada em Recife 
e mora perto da república, 
por isso os dois se veem 
frequentemente.

No entanto, o 
universitário admite que 
sua experiência como 
administrador de uma 
república tem um prazo 
de validade. Ele planeja 
continuar com a casa por 
mais um ou dois anos, mas 
depois quer ir tentar um 
doutorado no exterior, após 
a conclusão do mestrado. 
E Lucas já se vê hospedado 
em uma república, dessa 
vez como cliente. “É o 
que eu planejo fazer. Só 
volto a morar com algum 
parente se eu tiver algum 
acidente e precisar ir para 
casa da minha mãe ou se 
eu tiver um fi lho, o que 
não está nos meus planos”, 
arremata.

Antes de administrar a 
república, Lucas Cavalcante 
chegou a dividir apartamentos 
com amigos. Embora já pensasse 
em morar fora da casa que dividia 
com sua mãe e seu padrasto 
aos 17, somente com 19 anos as 
circunstâncias permitiram que ele 
levasse a cabo seu desejo. 

“Minha mãe queria voltar para 
Recife, mas eu já estava cursando 
Engenharia Elétrica aqui e preferi 
fi car. Por isso, combinei de dividir 
um apartamento com um amigo”, 
conta.

Essa foi a primeira experiência 
de outras muitas; antes de 
se estabelecer na república, 
Lucas chegou a viver com 
diversas outras pessoas em 
três apartamentos diferentes. 
Com o tempo, no entanto, as 

desvantagens desse esquema 
fi caram evidentes para o 
universitário. O que o motivou a 
fazer da administração da casa 
um negócio foi um calote que 
ele recebeu de uma pessoa que 
até então era considerada uma 
amiga.

“Esse cara passou uns quatro 
ou cinco meses sem pagar sua 
parte da mensalidade. Acabamos 
brigando e até hoje estamos com 
as relações cortadas. No fi nal das 
contas, acabou que fui eu quem 
tive que pagar a parte dele. Com 
os juros, foram mais de R$ 2000 
do meu bolso”, lembra o jovem.

O risco de desfalques 
fi nanceiros, porém, não era o 
único problema com o sistema de 
dividir apartamento com amigos. 
Com a convivência, acabavam 

surgindo brigas mesmo com 
as pessoas consideradas por 
Lucas como amigos próximos. 
O universitário se lembra de um 
caso em particular envolvendo 
um colega que não tinha muita 
paciência para lavar a própria 
louça.

“Eu e os outros que moravam 
nesse apartamento percebemos 
que os talheres e pratos 
estavam sumindo da cozinha. 
Constatamos que um dos 
moradores, que não tinha saco de 
lavar sua parte, acumulava tudo 
no quarto para lavar depois, mas 
esse dia nunca chegava. Pedimos 
para ele lavar, mas o cara não 
aceitou bem, acabamos brigando 
e ele teve que sair do apartamento. 
Ele passava tanto tempo com a 
louça que, quando fomos pegar 
as coisas no quarto dele, havia 
nascido um cogumelo enorme em 
xícara de café que estava ao lado 
da cama”, diz brincando.

Por causa dessas e outras, 

Lucas preferiu fazer o atual 
negócio. É ele quem paga o 
aluguel do imóvel. Os outros três 
moradores são sublocadores, 
que pagam mensalmente pelo 
quarto. Como o universitário 
sempre acabava tomando a frente 
e atuando como gerente não-
ofi cial dos apartamentos que 
dividiu, administrar a república 
nunca foi um obstáculo para ele. 
E como a república é um negócio, 
não existem atritos ou rombos 
fi nanceiros quando alguém se 
desliga do local.

Além de tudo isso, a casa 
acaba sendo uma fonte de renda 
para o universitário. “É um 
empreendimento de verdade. 
Eu ganho para morar aqui”, 
afi rma. Em compensação, a 
administração da república cabe 
só a ele. Quando uma lâmpada 
queima, por exemplo, é Lucas 
quem troca, e foi ele quem 
contratou a diarista que é paga 
pelos quatro para limpar o lugar.

LUCAS CAVALCANTE FEZ da sua fa-
mília um negócio. Ou será que fez 
do negócio uma família? O recifen-
se de 23 anos concilia o tempo que 
passa estudando para seu mestrado 
em Engenharia da Computação, na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, com o que gasta admi-
nistrando uma república que divide 
com outros três jovens, na Rua Hen-
ri Koster, no bairro do Tirol. E, além 
de ter liberdade para fazer o que der 
na telha e a companhia de pessoas 
com idades e mentalidades pare-
cidas, a casa onde Lucas mora ain-
da representa um dinheiro extra no 
fi m do mês para o rapaz - ele recebe 
para administrar o local.

Os quatro integrantes da repú-
blica fazem parte dos 31.910 habi-
tantes do Rio Grande do Norte que 
não têm qualquer laço de paren-
tesco com as pessoas que dividem 
seu teto. Essa quantia representa 
1,01% dos 3,162 milhões de mo-
radores do estado. A taxa é seme-
lhante à do Brasil. No país inteiro, 
existe 1,923 milhão de pessoas em 
famílias cujos membros não são li-
gados pelo sangue, o que represen-
ta também 1,01% dos 190 milhões 
de habitantes da federação.

A república de Lucas foi criada 
no ano passado. O universitário já 
havia dividido apartamentos com 
outros amigos, mas estava atrás 
de um lugar maior e que pudes-
se administrar como um negócio, 
uma vez que suas experiências an-
tigas lhe mostraram que uma con-

fi guração baseada exclusivamente 
na amizade acaba gerando inevi-
táveis atritos e desconfortos.

A casa que viria a ser a repúbli-
ca estava para alugar e isso ele des-
cobriu por acaso, enquanto anda-
va pelo local. Antes de tomar sua 
decisão, chamou a mãe para aju-
dá-lo a avaliar o imóvel. “Ela gos-
tou tanto que me disse que se eu 
não levasse a casa, quem ia levar 
era ela”, diz Lucas entre risos.

Quando se mudou para lá, ain-

da sozinho, a estrutura estava com-
pletamente desmobiliada. Havia 
apenas um colchão onde o jovem 
dormia. Em pouco tempo, no en-
tanto, ele mobiliou a casa por con-
ta própria e foi atrás de sublocado-
res que pagassem mensalmente 
pelo quarto que usariam. Através 
do boca a boca e de sites especiali-
zados, o universitário não demorou 
até conseguir encontrar os interes-
sados. Contando com os três atu-
ais, Lucas já conviveu com seis ou-

tras pessoas na república.
O perfi l das pessoas que com-

põem o grupo que o universitário 
considera sua família é eclético. As 
principais semelhanças são em re-
lação à idade e ao fato de que ne-
nhum deles nasceu Natal. Íguia Me-
deiros, 19, é natural de Acari e está 
cursando o ensino médio na capital 
potiguar. Pedro Victor, 22, é publici-
tário e vem de João Pessoa. Já Hugo, 
22, é recifense assim como Lucas e 
estuda Direito na Faculdade Maurí-

cio de Nassau.
De acordo com o criador da re-

pública, cada hóspede fi ca por vol-
ta de seis meses na república antes 
de tomar novos rumos. “Quem vem 
morar aqui são pessoas que enxer-
gam algum potencial em Natal, mas 
não tem para onde ir. Através de si-
tes como o Easy Quarto (www.easy-
quarto.com.br) chego a esse pesso-
al e convido eles para virem para cá 
antes de conseguirem alguma mo-
radia mais defi nitiva”, explica.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL
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FAMÍLIA DE 
VERDADE

AMIGOS, AMIGOS, 
NEGÓCIOS À PARTE

 ▶  Além da idade, os três jovens que dividem o mesmo teto têm algo mais em comum: nenhum deles nasceu em Natal

 ▶ Íguia Medeiros,  Pedro Victor e Lucas Cavalcante: integrantes da república

QUEM VEM MORAR 
AQUI SÃO PESSOAS 
QUE ENXERGAM ALGUM 
POTENCIAL EM NATAL, 
MAS NÃO TEM PARA 
ONDE IR”

Lucas Cavalcante,
Administrador da república

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Números

 ▶ 985 unidades 

domésticas do Rio 

Grande do Norte são 

habitadas por casais 

do mesmo sexo, o 

que representa 0,1% 

de todas unidades 

potiguares
 ▷ 659, ou 66,9% do 

total, são habitadas 

por casais de 
mulheres

 ▷ 326, ou 33,1% do 

total, são habitadas 

por casais de 
homens

 ▶ 60 mil unidades 

domésticas do Brasil 

são habitadas por 

casais do mesmo 

sexo, o que representa 

0,1% de todas 
unidades brasileiras

 ▷ 32.280, ou 
53,8% do total, são 

habitadas por casais 

de mulheres

 ▷ 27.720, ou 
46,2% do total, são 

habitadas por casais 

de homens

Carlos Cruz não se lembra 
de nenhuma manifestação 
pública de discriminação que 
ele ou Wagner tenham sofrido. 
O único constrangimento 
sofrido nos seus 20 anos 
de relacionamento com o 
parceiro teve lugar no Colégio 
Agnus Dei, causado por uma 
professora de educação cristã. 
“Essa professora disse na sala 
de Pétala, que estudava lá 
na época, que dois homens 
juntos eram coisa do diabo. 
Ela me contou isso. Eu apenas 
perguntei para ela: ‘você 
também acha isso?’, e ela não 
pensou antes de responder: 
‘eu, não’”.

Ele e Wagner escreveram 
uma carta para a diretora 
do colégio, que se desculpou 
pelo acontecido, falou que se 
tratava de um caso isolado e 
remanejou a professora para 
outro setor do colégio, que 
de resto sempre os tratou 
muito bem. O casal também 
nunca sofreu nenhuma 
discriminação na rua ou na 
vizinhança, e Carlos acredita 
que isso é justifi cado pelo 
fato de os dois não terem 
vergonha nenhuma de quem 
são. “Sempre nos respeitamos 
e nunca demos nenhum 
cabimento para que fôssemos 
alvo de preconceito”, aponta.

Apesar da postura 
decidida, o psicólogo conta 
que demorou para se assumir 
gay. Carlos conta que já sabia 
que era gay desde que se 
entendia por gente, mas só 
assumiu aos 30 anos. Chegou 
até a ser casado durante oito 
anos com uma mulher. Hoje, 
ela é uma boa amiga. “Quando 
eu me casei com Márcia ela 
até sabia que eu me sentia 
atraído por homens, nós 
conversamos a respeito. Mas 
eu me casei com ela mesmo 
assim por causa das pressões 
sociais e até uma pressão de 
mim mesmo”, afi rma.

Seus pais, que são 
evangélicos, não aceitam 
o fato, embora respeitem o 
fi lho. “Nunca fui hostilizado, 
mas eu sei que descontruí um 
pouco o que eles esperavam de 
mim. Ainda nos encontramos. 
Nas férias vamos vou com as 
meninas visitá-los no Rio todo 
ano e somos tratado bem. 
Só não levo Wagner junto”, 
ressalva. Os pais de Wagner, 
por outro lado, nunca tiveram 
nenhum problema com a 
orientação sexual do fi lho e 
recebem constantemente o 
genro em sua casa.

Embora reconheça que 
o preconceito ainda existe, 
como pode ser evidenciado 
pela demonstração dada 
pela professora do Agnus 
Dei ou pelo posicionamento 
de seus pais, Carlos acha 
que a discriminação está 
diminuindo a cada dia que 
passa. “Uma vez fui a São 
Paulo e encontrei vários casais 
de jovens gays se beijando em 
frente a um posto de polícia, 
um namoro como teria 
qualquer casal heterossexual. 
E alguns não passavam dos 
15 anos”, aponta. “A sociedade 
é mais tolerante hoje do que 
quando eu era mais jovem”, 
arremata.

Carlos Cruz e Wagner da Mata 
foram os protagonistas de um fei-
to até então inédito no Brasil. Fo-
ram os primeiros homossexuais 
brasileiros que conseguiram ado-
tar uma criança em conjunto, fato 
que gerou jurisprudência. Antes 
da adoção de Pérola e Pétala, um 
dos membros do casal tinha que 
entrar sozinho com o pedido de 
adoção e, posteriormente, o outro 
precisava entrar na Justiça para 
ter a paternidade (ou maternida-
de) reconhecida.

A paternidade sempre foi es-
sencial para Carlos. “Nunca abriria 
mão disso. Eu fazia questão de ser 
pai”. De início Wagner não queria, 
mas com o tempo seu instinto pa-
ternal falou mais alto e ele combi-
nou a adoção com o parceiro. Os 
dois cariocas planejavam fazer o 

procedimento usual: um adotaria 
e o outro entraria depois na Justi-
ça. Mas quando já estavam se mo-
bilizando para adotar uma criança 
de algum lar de Natal, uma viagem 
que Carlos fez para Recife por cau-
sa de um congresso mudou toda a 
coisa de fi gura.

“Uma amiga minha me le-
vou para um orfanato em Recife 
e fi quei encantado com a Pérola. 
Decidi adotar ela e Pétala, a irmã 
mais nova. Comecei a fazer o pro-
cedimento como se fosse adotar 
sozinho, mas o juíz de Recife ques-
tionou isso e pôs o nome de Wag-
ner também. No fi nal, consegui-
mos adotar, e em conjunto. As cer-
tidões delas tem os nomes de nós 
dois”, lembra o psicólogo, que che-
gou a escrever um livro sobre o 
assunto intitulado “Duas Filhas, 

Dois Pais: Adoção Homoafetiva”, 
publicado em 2008. 

As duas meninas, que levam 
o sobrenome “Souza da Mata”, le-
vam a vida como qualquer outra 
garota da mesma faixa etária. Se-
gundo Carlos, os programas pre-
feridos da família são ir ao cinema 
ou à praia. O pai as descreve como 
duas pestinhas: “São muito agita-
das, correm de um lado para o ou-
tro o tempo todo. Mas assim é me-
lhor do que se elas fossem muito 
paradas, né?”, observa.

Pérola estuda no Colégio Ag-
nus Dei, de vertente evangélica, e 
Pétala, que é mais estudiosa, está 
no CEI da Zona Sul. O psicólogo - 
que, embora tenha nascido em um 
lar evangélico se considera uma 
pessoa espiritual sem religião defi -
nida - conta que as duas reconhe-

cem que sua família é diferente, 
mas não tem nenhum problema 
em relação a isso: “Nós somos bem 
resolvidos, e isso passa para elas. 
Elas ainda não entendem tudo que 
isso representa, mas vão desco-
brindo aos pouquinhos, quando fi -
carem mais velhas e a própria se-
xualidade delas despertar”.

Carlos emociona-se ao lem-
brar de uma demonstração de ca-
rinho dada por Pétala. “Elas sa-
bem que eu e Wagner nos gosta-
mos muito. Um dia Pétala nos viu 
abraçados e falou ‘você ama muito 
ele, né?’”, lembra o psicólogo. Para 
ele, o abandono com o qual elas ti-
veram que conviver no orfanato é 
um fato muito mais grave e preo-
cupante do que qualquer impli-
cação social que ter dois homens 
como pais poderia acarretar.

A FAMÍLIA DE Carlos Henrique Souza 
Cruz se assemelha bastante a uma 
família tradicional. Aos 51 anos, o 
psicólogo carioca possui cônjuge e 
vive com duas fi lhas, no bairro de 
Emaús. Essa confi guração e seu 
funcionamento interno são iguais 
aos de todas 377.239 famílias tra-
dicionais do Rio Grande do Norte, 
formadas por casais com um ou 
mais fi lhos, de acordo com o Cen-
so 2010 do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). 

O que faz com que essa orga-
nização familiar fuja do padrão 
é um fato que pouco infl uencia a 
vida doméstica de seus quatro in-
tegrantes: em vez de um pai e uma 
mãe, quem toma conta das pe-
quenas Pérola Suelen, 11, e Pétala, 
9, são dois pais.

Carlos Cruz e seu parceiro, o 
também carioca Wagner da Mata, 
professor universitário de 48 anos, 

fazem parte de uma parcela da 
sociedade ainda muito pequena, 
mas que está ganhando cada vez 
mais espaço. Existem 985 casais 
formados por pessoas do mesmo 
sexo morando no mesmo domicí-
lio no Rio Grande do Norte, o que 
representa 0,1% das 899.513 uni-
dades domésticas do estado. 

As mulheres compõem a 
maioria: são 659 casais de mulhe-
res contra 326 de homens. A taxa 
é semelhante à do resto do país: 
existe um total de 60 mil casais 
homossexuais dividindo o mesmo 
teto no Brasil, representando tam-
bém 0,1% das 57 milhões unida-
des domésticas brasileiras. 

Esses números inclusos no 
Censo 2010 podem até parecer 
inexpressivos, mas confi guram 
pelo menos uma mudança de pos-
tura em relação a como os casais 
homossexuais eram tratados nas 
coberturas censitárias até então. 
No censo publicado anteriormen-
te pelo IBGE, o do ano 2000, não 

era sequer contabilizado o núme-
ro de pessoas que moram juntas a 
parceiro(a)s do mesmo sexo.

A família de Carlos e Wagner 
começou com um encontro casual, 
quando ambos ainda moravam no 
Rio de Janeiro. “Eu estava andan-
do na rua, indo em direção a mi-
nha casa, e ele estava indo comprar 
bananada. Nos olhamos, batemos 
um papo, combinamos um encon-
tro... Logo depois começamos a sair 
e em pouco tempo passamos a mo-
rar juntos”, conta o psicólogo. O ca-
sal já está junto há 20 anos.

Os dois decidiram mudar para 
Natal quando já tinham sete anos 
de relacionamento. Foi na capi-
tal potiguar que a família come-
çou a se desenvolver e tomar a for-
ma que tem hoje. Há nove anos, 
os dois decidiram adotar as fi lhas 
e há três, formar uma união está-
vel. Quando Carlos, que é militar 
da reserva, tentou listar Wagner 
como dependente na Aeronáutica, 
no entanto, o pedido foi indeferido. 

Somente quando o Supremo 
Tribunal Federal determinou que 
uniões homossexuais deveriam 
ser consideradas entidades fami-
liares, em maio de 2011, é que o 
psicólogo entrou com a documen-
tação necessária e fi rmou a união 
com seu parceiro.

Um próximo passo natural 
seria o casamento. No dia 23 de 
agosto, dois profi ssionais liberais 
que preferiram não revelar sua 
identidade à imprensa consegui-
ram o direito de serem legalmen-
te casados. A decisão, tomada por 
desembargadores da 3ª Câmara 
Cível do Tribunal de Justiça do RN, 
foi inédita no estado. 

Carlos, no entanto, afi rma que 
ele e Wagner não têm interesse 
em fazer isso. “Já temos a união 
estável e um testamento pronto, 
não precisamos nos casar. Mas eu 
acho essa uma decisão ótima. Faz 
valer a parte da Constituição que 
diz que todos são iguais perante à 
lei”, destaca.

DE PAPAI E PAPAI
/ COMPORTAMENTO /  O PSICÓLOGO CARLOS CRUZ FAZ PARTE DE UM GRUPO DE 985 CASAIS 
FORMADOS POR PESSOAS DO MESMO SEXO, QUE MORAM NO MESMO DOMICÍLIO, SEGUNDO O IBGE
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ORGULHO E 
PRECONCEITO

UMA AMIGA MINHA 
ME LEVOU PARA UM 
ORFANATO EM RECIFE 
E FIQUEI ENCANTADO 
COM A PÉROLA. DECIDI 
ADOTAR ELA E PÉTALA, 
A IRMÃ MAIS NOVA”

Carlos Henrique Souza Cruz,
Psicólogo

PÉROLA E PÉTALA, 
DUAS FILHAS DO PAI

 ▶ Carlos Henrique Souza 

Cruz, psicólogo, mora no 

bairro de Emaús
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Números
RN

 ▶ 899.513 é o número 
de famílias no Rio 
Grande do Norte

 ▶ 521.718 - ou 58% - 
dessas fogem do padrão 
de família tradicional

 ▶ 748.367 era o número 
de famílias do estado no 
ano 2000

 ▶ 371.449 - ou 49,6% - 
dessas fugiam do padrão 
de família tradicional

 ▶ 8,4% é a diferença 
percentual das famílias 
não-tradicionais entre 
2000 e 2010

Brasil

 ▶ 57 milhões é o número 
de famílias no Rio Grande 
do Norte

 ▶ 22,9 milhões - ou 41% 
- dessas fogem do padrão 
de família tradicional

 ▶ 48,2 milhões era o 
número de famílias do 
estado no ano 2000

 ▶ 24,4 milhões - ou 
50,5% - dessas fugiam 
do padrão de família 
tradicional

 ▶ 9,5% é a diferença 
percentual das famílias 
não-tradicionais entre 
2000 e 2010

Ao todo, o NOVO JORNAL 
produziu seis reportagens sobre 
famílias que fogem ao padrão. 
Os entrevistados foram um 
casal que não têm ou planeja 
ter fi lhos, três primas que 
moram juntas, quatro jovens 
sem relação de parentesco 
que moram juntos em uma 
república, um homem que mora 
apenas com sua fi lha, um casal 
de dois homens com duas fi lhas 
adotadas e, por último, um lobo 
solitário que mora sem mais 
ninguém.

Cada um desses 
personagens pertence a uma 
confi guração de família distinta 
que mudou nos últimos 10 anos. 
A maior parte cresceu. Os casais 
sem fi lhos como o formado por 
Kátia e Aldani (ou Dan) Campos, 
por exemplo, representam hoje 
12,4% de todas as famílias do 
RN; em 2000, a taxa era de 11%. 
Os lares unipessoais como o 
de Cláudio Costa, por sua vez, 
saltaram de 6,1% para 9,5%.

Houve uma pequena 
diminuição na categoria dos 
homens que vive com seus 

fi lhos sem cônjuge, como o caso 
de Rafael e sua fi lha Joselyne 
Baldeón. Enquanto no Censo 
2010 foi constatado que 1,01% 
das unidades domésticas 
pertencem a esse tipo 
familiar, contra 1,6% dos casos 
constatados no ano 2000.

Não foi possível comparar 
as unidades domésticas 
compostas por parentes que 
moram juntos sem possuir 
relação de pai ou mãe com 
fi lhos, como no caso das 
primas Yuli Barros, Janaíle 
Soares e Gislane Santos, devido 
a diferenças de categorização 
entre o Censo 2000 e o Censo 
2010. A situação é a mesma com 
as pessoas que moram juntas 
sem possuir laços de parentesco, 
como os membros da república 
de Lucas Cavalcante. 

Também não se pode 
estabelecer uma comparação do 
número de casais homossexuais 
como Carlos Cruz e Wagner da 
Mata, pois somente a partir de 
2010 o IBGE passou a apurar 
esse tipo de relação.

O analista do IBGE que 

auxiliou a reportagem do 
NOVO JORNAL na elaboração 
desta série, Ivanilton Passos, 
corrobora a opinião de Rozeli 
Porto e destaca a crescente 
independência feminina 
como um dos fatores que têm 
contribuído para as mudanças 
da família potiguar. 

“A mulher tem fi cado 
cada vez mais independente 
fi nanceiramente e inserida no 
mercado de trabalho. Isso a 
deixa com menos tempo para a 
família e muda a confi guração 
das unidades domésticas”, 
afi rma.

Outro ponto destacado 
pelo analista é que as mulheres 
também têm assumido mais 
as rédeas do lar. Para fi ns 
censitários, o IBGE sempre 
designa uma pessoa responsável 
pelo lar. As categorizações 
familiares se dão em torno 
das relações que essa pessoa 
estabelece com seus coabitantes 
de domicílio. “Cada vez mais 
mulheres são as responsáveis 
pela casa, até mesmo nos lares 
tradicionais”, aponta.

A FAMÍLIA POTIGUAR mudou. 
Como mostrado em uma série 
de reportagens publicadas na 
semana passada pelo NOVO 
JORNAL, a tradicional trinca pai-
mãe-fi lhos está dando lugar a 
um mosaico de confi gurações 
diversas, como casais sem 
nenhum fi lho, pessoas sem 
laço de parentesco que 
dividem um mesmo teto, pais 
que cuidam sozinhos de sua 
prole e indivíduos que moram 
absolutamente sós. 

Segundo o Censo 2010 do 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE), apenas 
42% das 899.513 unidades 
domésticas do Rio Grande do 
Norte são habitadas por famílias 
clássicas. A diferença em relação 
aos números do Censo 2000 
é grande: na época, 50,4% das 
748.367 unidades domésticas 
que então existiam no estado 
eram tradicionais.

Doutora em antropologia 
pela Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) e 
professora da graduação e pós-

graduação da Universidade 
Federal do RN (UFRN), Rozeli 
Maria Porto comenta os 
dados obtidos pelo NOVO 
JORNAL. Em primeira lugar, 
ela afi rma que talvez o termo 
“não-tradicional” não seja o 
termo correto para desginar as 
formações familiares que fujam 
do modelo pai-mãe-fi lhos, pois 
essas mudanças já podem ser 
percebidas há muito tempo.

“O surgimento dos ‘novos 
arranjos familiares’ - nem 
tão novos assim - nos leva à 
conclusão de que o modelo 
de família nuclear burguesa 
encontra-se há muito tempo 
em crise devido a fatores como 
os movimentos feministas e 
movimentos da juventude”, 
explica. 

Ela acrescenta: “O modelo 
de família nuclear conjugal/
moderna é o predominante 
na nossa sociedade, mas não 
podemos considerá-la como o 
único modelo. Em um mesmo 
espaço histórico, embora sempre 
haja um hegemônico, coexistem 
diversos modelos familiares”.

A antropóloga destaca a 
emancipação feminina como um 

dos fatores que têm contribuído 
de maneira mais signifi cativa 
para a mudança do padrão 
tradicional. Um dos marcos 
dessa emancipação, explica 
Rozeli, foi o surgimento da pílula 
anticoncepcional nos anos 60. 
Por separar a sexualidade da 
reprodução, a pílula abalou o 
valor sagrado da maternidade e 
ser mãe deixou de ser um destino 
determinado para ser uma 
opção, o que acabou interferindo 
em outras áreas como o mercado 
de trabalho.

“Isso acabou fazendo com 
que a mulher entrasse mais 
intensamente no mercado de 
trabalho e, consequentemente, 
passasse a se casar mais tarde, 
ter menos fi lhos ou mesmo não 
tê-los. Além disso, a mulher 
também começou a escolher se 
quer se casar ou até se quer se 
divorciar do marido, o que lhe 
renderia o rótulo estigmatizante 
de ‘mulher separada’ em outros 
tempos”, aponta.

Todos esses fatores são 
evidências de que a cultura 
é dinâmica e não poder ser 
engessada por padrões morais 
no que diz respeito a família, 

de acordo com a antropóloga. 
Assim, essas mudanças não 
poderiam ser categorizadas 
como benéfi cas ou maléfi cas. 
“Maléfi cas para quem? Só se 
for para uma minoria abastada 
que quer manter os padrões 
heteronormativos e burgueses 
em nossa sociedade”, afi rma.

Outro fator considerado pela 
antropóloga como agente das 
mudanças é a maior resistência 
à heteronormatividade, a ideia 
de que os relacionamentos 
heterossexuais são (ou devem 
ser) os únicos que existem. A 
professora aponta: “Essa ideia 
não corresponde à realidade, e já 
existem vários casais formados 
por membros do mesmo sexo”

Rozeli acrescenta que 
os casais formados por dois 
homens ou duas mulheres se 
benefi ciaram das inseminações 
artifi ciais e fertilizações “in 
vitro” surgidas nos anos 80, 
que acabaram por dissociar 
a gravidez da relação sexual 
entre homens e mulheres. 
“Isso provocou mudanças 
substantivas, afetando a 
identifi cação da família com o 
mundo dito ‘natural’”, destaca.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

JAMAIS
/ COMPORTAMENTO /  ANTROPÓLOGA DIZ QUE 
O FEMINISMO E A JUVENTUDE PROMOVERAM O 
SURGIMENTO DE NOVOS ARRANJOS FAMILIARES

NOSSOS PAIS,
COMO
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Os casais sem fi lhos, 
como o formado por 
Kátia e Aldani Campos, 
representam hoje 12,4% 
de todas as famílias do 
Rio Grande do Norte

Onze mil lares do RN são 
habitados por pais que 
moram sozinhos com os 
fi lhos, como engenheiro 
de pesca Rafael Baldeón 
e a fi lha Joselyne

Unidades domésticas 
compostas por parentes 
estendidos que moram 
juntos, como as primas 
Yuli Janaíle e Gislane, 
somam 26% dos lares 

Cerca de 85 mil 
habitantes do Rio Grande 
do Norte moram sozinhos, 
como o empreendedor 
Claúdio Costa

Segundo o IBGE, cerca 
de 30 mil potiguares 
dividem a moradia 
mesmo sem ter relações 
de parentescos, como  
Íguia, Victor e Lucas

O psicólogo Carlos 
Cruz faz parte de um 
grupo de 985 casais do 
mesmo sexo que moram 
no mesmo domicílio, 
segundo o IBGE

ENQUANTO ISSO, 
NO ANO 2000...

O MODELO DE FAMÍLIA 
NUCLEAR CONJUGAL/
MODERNA É O 
PREDOMINANTE NA 
SOCIEDADE, MAS NÃO 
PODEMOS É O ÚNICO 
MODELO”

Rozeli Maria Porto,
Antropóloga

VANESSA SIMÕES / NJ
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A desoneração tarifária 
foi uma saída defendida tanto 
por estudantes, Seturn e 
vereadores durante audiência 
pública realizada na Câmara 
Municipal, na manhã de 
ontem. Proposta pelo vereador 
George Câmara (PCdoB), a 
audiência pretendia discutir 
os motivos por trás do 
aumento da tarifa e possíveis 
alternativas para que o 
empresariado não arcasse com 
todos os custos da retirada 
do aumento. Entretanto, a 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob), única 
que poderia dar qualquer 
encaminhamento quanto à 
questão, não compareceu.

A desoneração fi scal é 
uma saída reivindicada há 
anos pela Seturn, como meio 
de controlar os gastos das 
empresas e o refl exo destes no 
aumento tarifários. Exemplos 
semelhantes já são praticados 
em estados vizinhos, como 
Ceará e Pernambuco. 
“Em Fortaleza, o ISS (Imposto 
Sobre Serviços) é 0,01% 
sobre o diesel. Além disso, 
as gratuidades não previstas 
pela Constituição são pagas 
pela prefeitura”, exemplifi cou 
o assessor técnico da Seturn, 
Carlos Batinga. 

“O governo desonera 
impostos para a compra de 
carros, mas não fi nancia o 
transporte público de qualidade. 
E isso é ruim para a sociedade 
como um todo”, completou.

O vereador George Câmara 
concordou com a assertiva. 
“Nós não somos a favor de que 
a Seturn arque com todas as 
consequências. Não podemos 
ser hipócritas e dizer que a 
tarifa não pode aumentar 
quando tudo o mais aumenta. 
De que forma esse reajuste é 
norteado e como isso refl ete 
nos envolvidos é que deve ser 
debatido pela prefeitura, mas 
ela se afastou do debate”O SINDICATO DAS Empresas de 

Transporte Urbano de Natal (Se-
turn) decidirá hoje qual posicio-
namento tomará diante da revo-
gação do reajuste da tarifa, delibe-
rada pela Câmara Municipal na úl-
tima quinta-feira. Os empresários 
decidirão em assembleia se entra-
rão  com pedido na justiça contes-
tanto a legalidade da medida dos 
vereadores, que restituiu a passa-
gem para R$2,20.

De acordo com o diretor da Se-
turn, Augusto Maranhão, a medi-
da desestabilizou a organização 
fi nanceira das seis empresas que 
hoje operam o transporte públi-

co da capital. “Nossa reunião não 
só debaterá a legalidade jurídica 
da decisão da Câmara - e se pode-
mos entrar na justiça contra ela-, 
como também discutirá a reinge-
nharia operacinal das linhas, ve-
rifi cando qual delas poderão per-
manecer e quais deverão ser cor-
tadas”, explicou.

A votação unânime dos vere-
adores, que derrubou a portaria 
47/2012, da Secretaria de Mobi-
lidade Urbana de Natal (Semob), 
restaurou o preço da passagem 
para o valor antigo, R$ 0,20 a me-
nos do reajuste autorizado. A Câ-
mara alegou insconstitucionalida-
de na medida da prefeitura, uma 
vez que nem a Casa nem a popu-
lação haviam sido notifi cadas do 

aumento - o que desobedece o ar-
tigo 125, inciso 3, da Lei Orgânica 
do Município. 

De acordo com a Seturn, o au-
mento anual de tarifas é uma saí-
da para que as empresas se man-
tenham economicamente, uma 
vez que os reajustes salariais dos 
rodoviários, concedido em maio 
de 2011 e 2012, assim como a re-
novação da frota que operam em 
Natal, não foram gastos computa-
dos no último reajuste, que acon-
teceu em maio de 2011.

“Hoje só temos seis empresas 
operando em Natal. Uma das em-
presas fechou ainda este ano por 
não ter condições de se manter. 
Temos tranquilidade e pé no chão 
para provavelmente contestar a 

medida, mas o que vemos é que 
muitos empresários já querem en-
tregar linhas por não terem condi-
ções de mantê-las”, contou.

O diretor da Seturn explicou 
ainda que o processo licitatório 
não será a “salvação” do sistema 
público de transporte de Natal. “A 
licitação é vendida como a salva-
ção do transporte público, mas ela 
apenas reorganiza o sistema. Evi-
tará que situações como esta [re-
vogação da tarifa] aconteçam, e 
diminuirá a instabilidade jurídica 
que as empresas vivem, uma vez 
que os reajustes obedecerão um 
calendário tarifário. Mas a manu-
tenção econômica das empresas 
só acontecerá com a desoneração 
de impostos”, defende.

OS ESPORTISTAS QUE se preparem. 
Já está tudo pronto para mais um 
Circuito Qualidade de Vida Nor-
destão, evento que reunirá sábado 
e domingo próximos atletas pro-
fi ssionais e amadores em corri-
das, caminhadas e passeios ciclís-
ticos. As inscrições foram encerra-
das ontem. 

Nesta segunda edição do Cir-
cuito, ele foi aprimorado para inte-
grar as festividades dos 40 anos do 
Nordestão. São esperados pela or-
ganização mais de 15 mil partici-
pantes. O evento acontece na Pra-
ça Cívica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 

De acordo com o dretor-presi-
dente do Nordestão, Manoel Etel-
vino de Medeiros, o maior objetivo 
da iniciativa é combater o seden-
tarismo pelo qual Natal fi cou co-
nhecida nacionalmente. “Nós pre-
tendemos estimular a prática de 
esportes na cidade. A gente Ideali-
zou o evento justamente com esse 
intuito. Pensamos nele para aten-

der desde a criança até o atleta 
profi ssional”, afi rmou.

E para passar essa mensagem 
da melhor forma, o Nordestão 
monta uma estrutura completa 
de entretenimento, segurança, la-
zer, alimentação e bem-estar, que 
inclui estacionamento, camarote, 
arquibancada, arena de largada, 
atividades indoor, praça de convi-
vência e bicicletário. 

Das mudanças feitas de uma 
edição para a outra, destaca-se a 
transferência no horário da cor-
rida. No ano passado, foi realiza-
da pela manhã, o que, mediante o 
sol escaldante que paira sobre a ci-
dade, não  teve boa aceitação. En-
tão neste ano, a organização deci-
diu colocar para a tarde. A modali-
dade terá duas horas de duração e 
será realizada às 16h do dia 15. 

A caminhada e ciclismo, por 
serem modalidades de menor 
exaustão, acontecerão pela ma-
nhã, no domingo, 16. 

Outra alteração feita, desta vez 

não pensando apenas na comodi-
dade do participante, foi a redu-
ção do percurso usado.  Antes, o 
atleta que corria 10 km ia e volta-
va no percurso. Agora, terá de dar 
duas voltas. “Isso foi feito para di-
minuir o impacto do acesso para 

os moradores da região. As pesso-
as de Mirassol que circulam pela 
área, poderão continuar entrando 
na UFRN normalmente”, afi rmou. 
O Nordestão utilizará um espaço 
de apenas 2.500 metros. 

O circuito ainda oferece uma 

série de atividades de pouco im-
pacto no espaço de convivência, 
montado principalmente para re-
ceber grávidas e crianças. Lá acon-
tecem aulas de ioga, shiatsu, mas-
sagens e ginástica.

As incrições para a corrida fo-
ram realizadas somente até on-
tem. Nas demais modalidades, o 
cadastro é feito até a véspera do 
evento. “No caso da corrida, nós 
temos que encerrar uma sema-
na antes, porque precisamos ge-
rar o chip individualizado para 
ter o controle do atleta”, ressaltou 
Manoel. 

Os interessados devem aces-
sar a página do evento na inter-
net (http://www.circuitonordes-
tao.com.br). Depois, basta ir a 
uma das lojas do Nordestão para 
pagar a taxa de inscrição. Está vin-
culada ainda a doação individual 
de um quilo de alimento não pe-
recível. Estas doações serão entre-
gues ao programa Mesa Brasil do 
SESC RN. 

Circuito Qualidade de Vida será 
realizado neste fi nal de semana

/ NORDESTÃO /

Premiação
O objetivo do evento 

é promover a saúde, mas 
para os mais entusiasmados 
há um incentivo maior. 
Os vencedores da corrida 
recebem um prêmio em 
dinheiro.

Para os campeões dos 10 
km masculino e feminino, o 
pagamento é R$ 1 mil. Mas há 
prêmio até o 5º colocado, indo 
de R$ 700  a R$ 100. Já para 
os 5 km, o prêmio máximo é 
de R$ 300. 

Pessoas com defi ciência 
que tenham vencido nos 10 
km ou nos 5 km, seja homem 
ou mulher, recebem R$ 100. 

Na sexta-feira, antes 
do Circuito, será feita a 
distribuição de kits com 
camiseta, mochila, boné e 
alguns brindes oferecidos pelo 
Nordestão.   

 ▶ Manoel Etelvino de Medeiros, dretor-presidente do Nordestão

BORBOLETA

/ IMPASSE /  EMPRESAS DECIDEM HOJE QUE MEDIDAS IRÃO ADOTAR DIANTE 
DA REVOGAÇÃO DO REAJUSTE DA TARIFA DO TRANSPORTE COLETIVO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

TRAVADA

PROJETO 
LICITATÓRIO

Uma das saídas 
apontadas para a 
reestruturação do transporte 
público da capital é o 
processo licitatório. Parte 
integrante do Plano de 
Mobilidade Urbana, o projeto 
dispõe sobre a concessão de 
15 a 20 anos para empresas 
atuarem no transporte 
público, mas também engloba 
reajuste da tarifa, diminuição 
da frota e um investimento 
inicial de R$150 milhões. 

No entanto, o projeto 
ainda tramita na Comissão 
de Finanças da Câmara e na 
Comissão de Planejamento 
Urbano, sem previsão de 
ser aprovado ainda neste 
ano. Segundo os vereadores 
Júlio Protásio (PSB) e George 
Câmara (PCdoB), uma série 
de falhas foram encontradas 
pelo projeto encaminhado 
pela Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob), que não 
atribuiu questões como 
integração metropolitana, 
bilhetagem única e 
distribuição as linhas entre 
ônibus e alternativos. 

 ▶  Audiência pública realizada na Câmara Municipal, na manhã de ontem, para discutir alternativas para o setor  

DESONERAÇÃO 
PODE SER A 
ALTERNATIVA

 ▶ George Câmara, vereador: “Não 

podemos ser hipócritas”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0043/2012 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

vencedora CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E
MELOLTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Propostade Preços e de acordocomas exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa:
. PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 30 de agosto de 2012

Final de ano se aproxima e com ele a 
expectativa pelos maiores festivais musicais 
de Natal. Além de mais três edições do 
Circuito Cultural Ribeira que, desde agosto, 
retornou com a missão de sacudir a 

vida cultural da cidade, trazendo em sua 
programação diversas opções musicais, a 
espera agora é pelo “Música, Alimento da 
Alma” [Mada], em outubro, e pelo Festival 
Dosol, em novembro. 

Por enquanto só um nome foi 
anunciado para a 13ª edição do 
Mada,  Kleber Cavalcante Gomes, 
ou Criolo, como é mais conhecido 
o rapper, compositor e cantor 
paulista de 35 anos, que afi rma 
não existir amor em SP. Ele estará 
no festival que acontece nos dias 
19 e 20 de outubro, mas de acordo 
com o organizador do evento, 
Jomardo Jomas, toda a line-up 
deve ser fechada até semana que 
vem, quando começam as vendas 
dos ingressos.

“Na verdade nós tentamos 
com ele para o ano passado, 
porque apostávamos que iria 
surpreender o público, mas não 
deu certo porque falamos muito 
em cima da hora. Então esse ano 
já corremos com antecedência”, 
explica Jomardo, garantindo 
também que, assim como nos 
anos anteriores, todas as “tribos” 
passarão pelos palcos do festival. 
“Vai ser essa miscelânia bem 
interessante de estilos. Estamos 
trabalhando com algo em 
torno de quatro atrações mais 
conhecidas e várias bandas 
independentes”, diz.

“O Mada já tem essa 
tradição de apresentar novas 
bandas, como já trouxemos pela 

primeira vez o Cansei de Ser 
Sexy, Copacabana Club e tantos 
outros que geram esse interesse”, 
complementa. As bandas locais 
também terão espaço, de acordo 
com Jomardo, tanto as com mais 
estrada e repertório consolidado, 
quanto as mais novas.

No entanto, a maior surpresa 
anunciada pelo festival foi o seu 
retorno para o bairro histório 
da Ribeira. Saindo da Arena do 
Imirá, na Via Costeira, onde vinha 
acontecendo desde 2004. Agora 
a nova casa do Mada é o Estádio 
Senador João Câmara, localizado 
na Rua Esplanada Silva Jardim. 
“Muita gente está se questionando 
se alí não é Rocas, mas na verdade 
é Ribeira sim”, esclarece.

A reportagem esteve no 
local onde acontecerá a edição e 
constatou que o estádio tem fácil 
acesso e está bem cuidado, muito 
embora não apresente segurança. 
“Tem um rapaz que cuida do 
campo, ele fi ca aí nessa casinha 
ao fi nal do muro”, informou o 
segurança da antiga Estação 
Ferroviária Federal Sampaio 
Correia, em frente ao estádio.

“Vamos cobrar do poder 
público uma estrutura de 
segurança, bem como de limpeza 

nos arredores”, destaca Jomardo, 
comentando também que por 
noite esperam-se cerca de 5 mil 
pessoas, podendo chegar até 7 
mil, caso as ruas laterais também 
sejam liberadas para o evento. 
“Estamos trabalhando com essa 
possibilidade, para montar uma 
feirinha e outras atividades. 
Essa edição vai trazer muitas 
surpresas”, afi rma.

O retorno também se 
justifi ca pelo atual momento 
que vive a Ribeira. “Nós saímos 
da Ribeira porque o processo de 
revitalização da época não dava 
sinais de existência, agora com 
o novo momento do bairro nada 
mais justo que voltássemos, 
até porque fazemos parte 
desse início”, explica Jomardo, 
comentando ainda que a 
intenção é permanecer no bairro 
durante as próximas edições.

“A edição do ano passado foi 
excelente, tínhamos deixado de 
fazer em 2010 porque os prazos 
de aprovação se estouraram e 
2011 voltamos com força master. 
Agora acredito que essa volta para 
a Ribeira vá surpreender mais 
ainda. Desde que anunciamos isso 
a repercussão nas mídias sociais 
tem sido inacreditável”, diz.

Em novembro, mais 
precisamente nos dias 10 e 
11, a Ribeira receberá a 9ª 
edição do Festival Dosol, que 
por enquanto anunciou 20 
atrações, sendo três delas 
internacionais: Truckfi ghters 
(Suécia), Th e Slackers (EUA) 
e Pez (Argentina). “Não acho 
que seja difícil montar um 
festival como o Dosol na 
Ribeira; muito pelo contrário, 
para mim a Ribeira é o lugar 
ideal”, comenta o produtor 
do Festival, Anderson Foca.

Ele faz mistério sobre as 
demais atrações, no entanto 
afi rma que praticamente 
99% do line-up está fechado. 
“Vamos soltar aos poucos, 
até mesmo pela questão 
do marketing”, justifi ca, 
anunciando que entre as 
atrações locais, além das já 
confi rmadas, pode adicionar 
à lista também os nomes 
de Khrystal, Rosa de Pedra 
e Talma&Gadelha que, 
recentemente, trabalha no 
segundo álbum.

A grande novidade 
do festival este ano será o 
fermento colocado na massa. 
Além de acontecer em Natal, 
o Dosol vai passar por Caicó, 
Mossoró e São Paulo. “A 
gente aumentou bastante 
o potencial no RN, nunca 
fi zemos uma expansão 
dessa”, avalia Foca.

Já sobre a passagem do 
Festival em São Paulo, que 
acontece no CineJóia no dia 
3, ele explica que é fruto de 
uma parceria com a banda 
sueca Truckfi ghters e com a 
produtora paulista Inker. “A 
gente tá fazendo uma turnê 
com o Truckfi ghters, temos 

várias datas marcadas, na 
Argentina, Brasil e outros 
lugares. Então aproveitamos 
a data que tínhamos  em 
São Paulo para fazer uma 
mostra do Festival Dosol por 
lá. Serão sete bandas, e aqui 
do RN, além de nós, quem 
vai também é o Monster 
Coyote”, conta.

Com relação aos estilos 
que estarão presentes no 
line-up, a receita segue a 
mesma aplicada nos anos 
anteriores: mistura. “Não 
estamos pensando muito 
nessa questão de estilos. A 
ideia é juntar bandas boas 
mesmo”, comenta. Em Natal, 
o Dosol deve reunir 10 mil 
pessoas e ainda reserva 
uma segunda novidade: 
no domingo, dia 11, toda a 
programação será gratuita, 
dentro do Circuito Cultural 
Ribeira. “É mais uma 
oportunidade para quem 
não conhece o festival poder 
ir sem pagar nada”, avalia 
Anderson Foca.

A capital potiguar 
pode receber ainda a sua 
primeira Virada Cultural em 
dezembro. Tudo depende 
da aprovação do projeto 
pela Lei Câmara Cascudo de 
incentivo à cultura. A ideia é 
que 24 horas de programação 
gratuita tome conta da 
Ribeira. “Tudo depende da 
lei. Eles vão se reunir esta 
semana, pelo que parece. 
Sendo aprovado já temos 
inclusive os patrocinadores. 
Só não sabemos ao certo 
quais atrações porque não 
adianta especular sem ter 
essa confi rmação”, conclui 
Anderson Foca.

É UMA FESTA
NATAL

DOSOL 2012

MADA 2012

MADA / IMPRENSA

CANINDÉ SOARES

HUMBERTO SALES / NJ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ MADA: edição deste ano terá como palco a Ribeira 

 ▶ Jomardo Jomas, produtor do 

MADA: “Essa edição vai trazer muitas 

surpresas”

 ▶ Anderson Foca, produtor do Dosol: 

Para mim, a Ribeira é o lugar ideal 

para o festival”
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Marcos
Sadepaula

Em política, um absurdo
não é um obstáculo”

Napoleão Bonaparte (1769-1821)
Imperador francês  

FOTOS: D’LUCA / NJ

CANINDÉ SOARES

?VOCÊ SABIA
Que após passar por obras de restauro, o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional no Rio Grande do 
Norte (IPHAN-RN) inaugurou sua nova sede no palacete de 
Fortunato Aranha, na Ribeira? Que a cerimônia contou com a 
presença do presidente do IPHAN, Luiz Fernando de Almeida, 
do diretor do Departamento de Patrimônio Material, Andrey 
Rosenthal Schlee e do Chefe da Representação Regional 
Nordeste, Fábio Henrique Lima?

No sexshop
A velhinha entra num 

sexshop, toda trêmula, e 
pergunta ao vendedor:

– Voocêêê teeem 
viiibrrrradddooorrrrreeess?

– Temos sim senhora! De 
vários modelos...
– Teeeemmmm 

daaaaquueeeeleeesss 
immmpooortaaadooosss, 

de ciiinncoooo 
veloooociiiidaaadeeess?

– Temos sim, senhora!
– Ennntããão, meeee 

mooostrrraa cooomooo 
é quuueee eu faaaçooo 

paraaa dessliiiigaaar 
essstaaa meeerrrrdaaaa!

Prata
Desembarca hoje, às 14h30, no Aeroporto 

Augusto Severo, a nadadora Edênia 
Garcia com a medalha de prata na prova 

dos 50 metros costa, na classe S4, com 
o tempo de 53s85, atrás da holandesa 
Lisette Teunissen, que fez 51s51. Foi a 

terceira medalha em Paralimpíadas, já que 
garantiu, na mesma prova, a prata em 2004 

(Atenas) e o bronze em 2008 (Pequim).

Rebento
No último dia 22 de agosto o grupo 
Clowns de Shakespeare ganhou uma 
nova integrante: nasceu Isabela, fi lha de 
Paula Queiroz e Fernando Yamamoto, 
diretor do grupo. Que Belinha traga 
muitas alegrias para os Clowns!

Por do sol
Hênio Bezerra foi o fotógrafo vencedor do primeiro 

concurso “Pôr do Sol no Potengi”. A foto dele foi destaque 
entre mais de 180 fotos inscritas por 63 pessoas que 

fotografaram o Potengi nos mais diversos ângulos. 
O fotógrafo Evaldo Gomes fi cou em segundo lugar e 
o dentista-fotógrafo Pedro Morgan fi cou na terceira 

colocação. Ainda teve o fotojornalista do NOVO Ney 
Douglas que fi cou em quarto lugar. 

Orquídeas
Continua aberta a exposição 
Orquídeas do Rio Grande do Norte 
– Patrimônio Natural em Perigo, 
na Pinacoteca do Estado (Palácio 
Potengi), na Cidade Alta, até 30 desse 
mês. A visitação acontece das 8 às 17h.

Vagas limitadas
Estão abertas as vagas para o Curso de 
História da Arte que serão ministradas 

pelo professor Dr. Everardo Ramos 
no auditório da livraria Saraiva, do 

Midway, às terças-feiras, das 19 às 21h. 
O primeiro módulo tem duração de 30 
horas e abrange da pré-história à Idade 

Média. Inscrições e informações no 
curso.ha@gmail.com. 

Altas 
Horas

Depois de conquistar 
o cinturão dos pesos 

galos do UFC, o 
potiguar Renan Barão 
não tem parado. São 

viagens, participações 
em eventos, noites 

de autógrafos e 
entrevistas. E semana 

passada, o lutador 
voltou a São Paulo 

para gravar sua 
participação no 

Altas Horas, da Rede 
Globo. O programa, 

apresentado 
por Serginho 

Groisman, foi ao 
ar na madrugada 
de sábado para 

domingo.

Click
O concurso de fotografi a “Paisagens do Ecossistema Potiguar”, 
promovido pelo IDEMA segue com inscrições abertas até o início de 
outubro e tem por objetivo premiar as melhores fotografi as paisagísticas 
que representem a Caatinga, Mata Atlântica, Dunas, Restinga, 
Serras, Tabuleiro Litorâneo, Manguezal, Mar, Rio, Lagoas, Patrimônio 
Arqueológico, Patrimônio Espeleológico e Patrimônio Paleontológico.

Encontro Cineclubista 
A cidade de Laranjeiras, em Sergipe, sedia 
entre os dias 12 e 16 de setembro, o Encontro 
Cineclubista do Nordeste, realizado pela Diretoria 
Regional Nordeste do Conselho Nacional de 
Cineclubes Brasileiros, que reunirá cerca de 90 
cineclubes dos nove estados nordestinos para 
discutir a importância estratégica da região 
para o movimento brasileiro que segue como 
alternativa ao circuito comercial de exibição. 

 ▶ Graça Medeiros, Rose Paiva, Ana Emilia, 

Francisco Maia e Neto Oliveira lavando a alma 

com champanhe nos parrachos de Pirangi

 ▶ Arnóbio Pacheco comemorando 

aniversário de sua fi lha Lílian em jantar 

para amigos em seu apartamento

 ▶ Toinho Silveira e o Gato Lúdico: Vicente 

Vitoriano, Carlos Lima e Artenilson Lima, 

fazendo festa pelos 60 anos de Franklin Jorge

 ▶ Fernando Mineiro 

prestigiando a estreia 

de Khrystal no Teatro 

Alberto Maranhão

 ▶ Os noivos Antônio Alvino e Luana Lima 

na festa de seu casamento no Olimpo 

Recepções com a mãe Dodora e Joacy

Coquetel de 
posse do novo 
presidente 
do TRE, 
desembargador 
João Rebouças

Fotos
1. Ao centro Desembargador João 

Rebouças e Nadja com a família
2. João Rebouças com a governadora 

Rosalba Ciarlini e Saraiva Sobrinho
3. Vicente Freire e Maristela freire
4. João Rebouças com o ministro do 

TSE Joelson Dias e Luiz Gomes
5. Suely Silveira, Joselita Godeiro e 

Rafael Godeiro
6. Valentina Damasceno, Ligia Limeira 

e João Bezerra

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ATÉ O MAIS entusiasta torcedor 
abecedista avaliava um 
empate na última rodada, 
contra o São Caetano fora de 
casa, como um bom resultado 
para o alvinegro, mas fazendo 
valer o “efeito Cascata” o ABC 
fez bonito e bateu um dos 
favoritos ao acesso à Série 
A dentro de seus domínios. 
Para confi rmar a boa fase - e 
a efi cácia do retorno do velho 
camisa 10 alvinegro - o time 
de Ademir Fonseca quer bater 
outro candidato ao G4, o 
Ceará, hoje às 21h50, desta vez 
no Frasqueirão, para assumir 
a “liderança” do returno 
desta Série B do Campeonato 
Brasileiro 2012. 

Se duas rodadas atrás 
o pensamento do ABC era 
apenas de afastar o risco 
“Z4”, agora o time de Ademir 
Fonseca já almeja novos 
ares. Na 13ª colocação, com 
28 pontos somados - seis a 
menos que o 10º colocado, o 
Avaí - o ABC vai começando 
a olhar para cima da tabela 
para, consequentemente, 
deixar cada vez mais remotas 
as chances de integrar a parte 
vermelha da tabela, a zona do 
rebaixamento. 

Agora o alvinegro, mesmo 
ainda numa posição média 
na tabela, é dono da segunda 
melhor campanha do returno 
da Segundona, ao lado do 
Atlético-PR, tendo somado 
oito pontos em quatro jogos - 
duas vitórias e dois empates. À 
sua frente está apenas o Goiás, 
com dez pontos somados nas 
quatro rodadas desta segunda 
etapa de campeonato, que 
hoje terá pela frente um difícil 
duelo contra o Criciúma 
dentro de casa. 

Em suma, caso supere o 
alvinegro cearense hoje à noite 
no Frasqueirão e assista a um 
tropeço dos goianos dentro 
de casa, o time de Cascata e 
companhia pode assumir a 
“liderança” do segundo turno 
desta Segundona e fará, em 
apenas cinco jogos, mais da 
metade dos pontos que somou 
durante todas 19 rodadas do 
primeiro turno. 

CALDEIRÃO
A torcida do ABC andou 

em crise com o time nesta 

Série B. A derrota na fi nal do 
Campeonato Potiguar para o 
América em pleno Frasqueirão, 
a eliminação para o Vitória na 
Copa do Brasil e a sequência 
de maus resultados no 
Brasileiro fi zeram o torcedor 
de afastar do Frasqueirão, 
como mostram os números. 

Agora Ademir Fonseca 
quer aproveitar a boa fase 
iniciada com os mais recentes 
resultados para chamar de 
volta a torcida para o estádio. 
Para o jogo de hoje, por 
exemplo, ele fez um apelo ao 
torcedor que para que este 
transforme o Frasqueirão no 
“caldeirão” abecedista contra 
o Ceará.

“Vamos para um jogo 
difícil contra o Ceará e 
esperamos contar com a força 
do nosso torcedor. Temos 
uma nação a nosso favor e 
espero que a nossa torcida 

transforme o nosso estádio em 
um caldeirão”, disse Ademir 
Fonseca. 

Sobre a campanha no 
returno, a segunda melhor 
entre os 20 concorrentes da 
Segundona, Ademir Fonseca 
dedicou os números aos 
jogadores, que, segundo 
ele, fazem a entrega dentro 
de campo superar a baixa 
qualidade técnica em relação a 
alguns adversários. 

“Foram quatro jogos, com 
duas vitórias e dois empates. 
Isso tem que ser destacado. 
Podemos não ter um time 
brilhante tecnicamente, mas 
o que esses jogadores lutam e 
se entregam dentro de campo 
é algo incrível”, destacou o 
comandante abecedista.

DESFALQUES
Para montar o time para 

o duelo alvinegro na noite de 
hoje no Frasqueirão Ademir 
Fonseca não terá à disposição 
pelo menos dois jogadores. 
Éderson e Henik, titulares na 
vitória contra o São Caetano 
na rodada passada fora de 
casa, receberam ambos o 
terceiro cartão amarelo e 
não poderão estar em campo 
contra o Ceará.

Para a vaga do primeiro 
o mais provável é que Diego 
Clementino entre como titular, 
já que, mesmo se for liberado 
pelo departamento médico, 
Elionar Bombinha está sem 
ritmo de jogo. Para o meio, 
a ausência de Henik deve 
ser suprida com a volta do 
segundo homem de ataque 
- o próprio Diego, ao lado de 
Pardal -, já que o ABC entrou 
em campo no fi nal de semana 
formando no sistema 4-5-1. 

Para ser bem preciso, o Ceará 
não sabe o que é levar um gol há 
202 minutos. A última vez que a 
zaga do Vozão sofreu um revés 
foi no dia 31 do mês passado, aos 
23 minutos da partida contra o 
Guaratinguetá - que terminou 
empatada em 1 a 1. Depois disso 
foram dois jogos: empate com o 
Goiás fora e vitória em cima do 
Guarani no Presidente Vargas, em 
Fortaleza, ambas sem o goleiro 
Fernando Henrique precisar ir 
apanhar a bola no fundo das redes. 

Diante desse novo tabu 
do alvinegro cearense, os 
comandados do técnico PC 
Gusmão querem imprimir 
uma nova marca ao time neste 
returno, onde o Ceará é dono da 
terceira melhor campanha com 
sete pontos somados em quatro 
jogos. 

“Quando todo mundo se 
dedica, as coisas começam 
a dar certo e é isso que está 
acontecendo. O Ceará tem um 
ótimo elenco, com jogadores 
qualifi cados, então a gente 
sempre acreditou na recuperação.
O objetivo é manter isso contra 
o ABC e até o fi m da Série B”, 
comentou o zagueiro Luizão, que 
espera ver mantida a “boa fase” 
dos cearenses após o jogo de hoje 
no Frasqueirão.

O Ceará vai se deparar 
com pelo menos cinco velhos 
conhecidos no estado vizinho 
logo mais à noite no confronto 
contra o ABC. No elenco à 
disposição de Ademir Fonseca 
para o duelo dos alvinegros, a 
equipe abecedista terá Guto, 
Bileu, Jérson, Eliélton e Raul, 
todos que já passaram por times 
cearenses. 

Na arquibancada, outro 
velho conhecido da torcida do 
Vozão estará do lado oposto. 
Éderson, que não joga hoje em 
virtude da suspensão automática 
pela tomada do terceiro cartão 
amarelo de forma consecutiva, 
saiu do Ceará há dois meses, 
deixando o clube frustrado 
por uma passagem ruim, mas 
reencontrou seu melhor futebol 
com a camisa o ABC, com a 
qual já marcou cinco gols nesta 
Segundona. 

MELHORES CAMPANHAS DO RETURNO

Time Pontuação

Goiás 10 pontos

ABC / Atlético-PR 8 pontos

Ceará / América-MG / Guarani 7 pontos

Vitória / São Caetano / ASA / CRB 6 pontos

América / Joinville / Paraná 5 pontos

Criciúma / Avaí / Guaratinguetá 4 pontos

Boa Esporte / Ipatinga / Barueri 3 pontos

Bragantino Nenhum ponto somado

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h50
Arbitro: Evandro Ferreira / GO

CEARÁ

Fernando Henrique; Paulo Sérgio, 
Daniel Marques, Luizão e Márcio 
Careca; João Marcos, Juca e 
Eusébio; Mota, Misael e Robert.
Técnico: PC Gusmão.

ABC

Andrey; Pedro Silva, Flávio 
Boaventura, Vinícius e Airton; 
Guto, Serginho (Bileu), Walter 
Minhoca e Cascata; Adriano 
Pardal e Diego Clementino 
(Elionar Bombinha). 
Técnico: Ademir Fonseca.

CEARÁ DO
GOL FECHADO

 ▶ Cascata deu qualidade ao meio de campo no segundo turno

PRETO
/ CEARÁ /  NO CLÁSSICO ALVINEGRO, ABC QUER
CONFIRMAR BOA FASE BATENDO CANDIDATO A VAGA NO G4

PROMOÇÃO
Esperando um grande 

público no jogo de hoje contra 
o Ceará, a diretoria do ABC 
colocou duas promoções 
à disposição do torcedor 
abecedista. A primeira é o 
“Ingresso Social”, onde o 
sócio-torcedor poderá comprar 
até dois ingressos ao preço 
promocional de R$ 10 (cada) 
até às 19h de hoje na Loja 
Ofi cial do clube, localizada na 
Aveinda Prudente de Morais. 
Outra forma do torcedor 
ter desconto no preço dos 
ingressos é indo comprar os 
bilhetes trajando a camisa 
ofi cial do clube. Dessa forma, 
o ingresso que custaria R$ 40 
sairá por R$ 30. 

 ▶ Ademir Fonseca convoca a torcida para lotar  Frasqueirão

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O AMÉRICA EMBARCOU ontem 
para São Paulo com a missão 
de vencer o Bragantino e 
seguir na briga por uma vaga 
na zona de acesso a Série A. O 
compromisso é teoricamente 
fácil, já que, se vencer hoje, 
às 21h50, no estádio Nabi Abi 
Chedid, o time potiguar vai 
impor a nona derrota seguida 
ao Bragantino.

A curiosidade do duelo 
desta noite pela 24ª rodada é 
o aproveitamento das equipes 

como mandante e visitante. 
Enquanto o time paulista 
não tem um bom rendimento 
jogando em seus domínios, o 
alvirubro não tem retrospecto 
favorável longe do Nazarenão.

Dos 36 pontos somados 
na segundona, o América 
conquistou apenas sete como 
visitante. Em onze partidas que 
fez fora de casa, o alvirrubro 
perdeu seis, empatou quatro e 
venceu apenas uma.

Já o Brangatino conquistou 
somente sete dos 33 pontos 
disputados em seu estádio. O 
retrospecto é exatamente o 
mesmo do time americano. São 
seis derrotas, quatro resultados 
iguais e uma vitória. 

Na oitava colocação com 
36 pontos, o América precisa 
vencer na casa do adversário 
para encostar no Joinville, time 
que abre o G4 com 41 pontos, 
e evitar o distanciamento 
do Atlético Paranaense, São 
Caetano e América Mineiro, 
que também brigam para 
entrar na zona de acesso.

Embalado pela goleada 
aplicada em casa por quatro 
a um na última rodada contra 
o Guaratinguetá, o América 
deverá entrar em campo nesta 
noite com praticamente a 
mesma formação que iniciou a 
partida em Goianinha. 

Para conseguir o resultado 

positivo fora de casa, Roberto 
Fernandes vai contar 
com o retorno do volante 
Fabinho, destaque do time 
na temporada, que cumpriu 
suspensão automática por 
terceiro amarelo. O jogador 
deverá ser novamente 
improvisado na lateral-direita, 
já que Noberto, titular da 
posição, segue vetado pelo 
departamento médico. Neste 
caso, o lateral Th iaguinho sai 
do time. 

O outro desfalque da equipe 
é o goleiro Galatto que ainda 
se recupera de lesão na coxa e 
está em trabalho de transição 
entre tratamento médico e 
preparação física.

E se a equipe potiguar 
luta por uma vaga no G4, o 
Bragantino está brigando para 
se manter na segundona. O 
time paulista é o vice-laterna 
do campeonato com apenas 15 
pontos, 12 a menos que o CRB, 
primeira equipe fora da zona de 
rebaixamento.

Diante da situação do 
adversário, Roberto Fernandes 
espera conseguir a vitória, mas 
alerta sobre a força política da 
federação paulista. “É um jogo 
complicado. O Bragantino tem 
uma força política muito forte, 
vem desperdiçando pontos em 
casa e temos que ir acreditando 
na vitória”
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O AMÉRICA EMBARCOU ontem 
para São Paulo com a missão 
de vencer o Bragantino e 
seguir na briga por uma vaga 
na zona de acesso a Série A. O 
compromisso é teoricamente 
fácil, já que, se vencer hoje, 
às 21h50, no estádio Nabi Abi 
Chedid, o time potiguar vai 
impor a nona derrota seguida 
ao Bragantino.

A curiosidade do duelo 
desta noite pela 24ª rodada é 
o aproveitamento das equipes 

como mandante e visitante. 
Enquanto o time paulista 
não tem um bom rendimento 
jogando em seus domínios, o 
alvirubro não tem retrospecto 
favorável longe do Nazarenão.

Dos 36 pontos somados 
na segundona, o América 
conquistou apenas sete como 
visitante. Em onze partidas que 
fez fora de casa, o alvirrubro 
perdeu seis, empatou quatro e 
venceu apenas uma.

Já o Brangatino conquistou 
somente sete dos 33 pontos 

positivo fora de casa, Roberto 
Fernandes vai contar 
com o retorno do volante 
Fabinho, destaque do time 
na temporada, que cumpriu 
suspensão automática por 
terceiro amarelo. O jogador 
deverá ser novamente 
improvisado na lateral-direita, 
já que Noberto, titular da 
posição, segue vetado pelo 
departamento médico. Neste 
caso, o lateral Th iaguinho sai 
do time. 

O outro desfalque da equipe 

Sem chances de deixar o 
Z4 nas próximas três rodadas, 
o Bragantino entra em campo 
pressionado para conquistar 
os três pontos e manter a 
esperança de seguir na Série B.

Se não bastassem as 
difi culdades que já enfrenta 
na luta contra a degola, o 
técnico do Bragantino Vagner 
Benazzi ainda tem cinco 
desfalques no jogo de hoje. 
Expulsos na derrota contra o 
Paraná, os volantes Acleisson 
e Robertinho cumprem 
suspensão automática. Além 
deles, o zagueiro Kadu e o 
atacante Léo Jaime também 
estão suspensos pelo terceiro 
cartão amarelo. O último 
desfalque é o volante Glauber, 
vetado pelo departamento 
médico devido lesão muscular.

Apesar dos problemas 
do Bragantino, o atacante 
Isac, artilheiro do América na 
competição com nove gols, 
respeita o adversário e espera 
um jogo duro. “Será difícil, 
até porque o Bragantino vem 
de derrota. Todo jogo nesse 
segundo turno será difícil e 
contra eles não será diferente”, 
disse Isac. Segundo Edson 
Rocha, zagueiro e capitão da 
equipe americana, a receita 
para a vitória em Bragança 
Paulista é explorar os 
contra-ataques.

“Primeiro vamos buscar 
marcar bem e sair nos contra-
ataques para chegar ao gol. 
Quase todas as equipes que 
foram lá tiraram pontos deles 
e vamos procurar tentar tirar 
também. Sabemos que não 
será fácil enfrentá-los no 
campo deles, mas vamos fazer 
o possível para sair com a 
vitória”, garantiu o defensor.

BRAGANTINO 
COM CINCO 
DESFALQUES

O G4
/ PONTUAÇÃO /  DE OLHO NO RETORNO AO GRUPO 
DE CLASSIFICAÇÃO, AMÉRICA ENFRENTA HOJE O 
PENÚLTIMO COLOCADO BRAGANTINO FORA DE CASA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nabib Abi Chadid.
Horário: 21h50
Arbitro: Pablo dos Santos - ES

AMÉRICA/RN

Dida, Fabinho, Edson Rocha, 
Cléber e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos, Alan Bahia 
e Netinho; Lúcio e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

BRAGANTINO

Gilvan, Jéfferson Feijão, Rafael 
Caldeira, André Astorga e Murilo; 
Moreno, Fernando Gabriel, Tchô e 
Preto; Lincom e Cesinha. 
Técnico: Vagner Benazzi.

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

É BEM ALI

 ▶ Técnico Roberto 

Fernandes alerta para 

‘força política’ da 

equipe paulista

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

Clube PG JG VI EM DE GP GC SG

1º Vitória-BA 50 23 15 5 3 41 23 18

2º Criciúma-SC 46 23 14 4 5 50 39 11

3º Goiás-GO 43 23 12 7 4 37 23 14

4º Joinville-SC 41 23 12 5 6 35 19 16

5º Atlético-PR 40 23 12 4 7 33 19 14

6º São Caetano-SP 40 23 11 7 5 30 22 8

7º América-MG 37 23 11 4 8 34 26 8

8º América-RN 36 23 10 6 7 38 31 7

9º Ceará-CE 35 23 9 8 6 36 31 5

10º Avaí-SC 34 23 10 4 9 27 26 1

11º Guarani-SP 31 23 8 7 8 26 23 3

12º Paraná-PR 31 23 8 7 8 30 28 2

13º ABC-RN 28 23 7 7 9 30 30 0

14º Boa Esporte-MG 28 23 7 7 9 32 33 -1

15º ASA-AL 27 23 8 3 12 31 32 -1

16º CRB-AL 27 23 8 3 12 25 37 -12

17º Guaratinguetá-SP 19 23 5 4 14 23 42 -19

18º Ipatinga-MG 16 23 4 4 15 19 47 -28

19º Bragantino-SP 15 23 3 6 14 24 41 -17

20º Grêmio Barueri-SP 13 23 3 4 16 17 46 -29
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